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o Secretérío dos Trans­
portes e Obras, Arnaldo
Severtano

:

de Oliveira,
presidiu na

. segunda-fei­
ra assinatura de convê­
nio entre o Governá do
Estado e a Prefeitura de
,Jaraguá do Sul, para
a construção de 20 abri­
gos de passageiros no

valor de NCz$ 12 mil.

CDl já discute
decoração natalina

o Clube de Diretores"

Lojistas de Jaraguá do
Sul iniciou entendimentos

.

para a decoração natali-
na, formando comíssêo

para discutir a questão
com o prefeito Ivo Ko­
neU. Pretende-se dar con­
'tínuídade do projeto ini­

ciado no ano passado e

I que
agradou. O presiden­

te do CDL José Ramos
I de Carvalho, tem inten­

ção de implantar a deco-'

ração (em forma de de­
senhos com motivos na­

talinos) na Reinoldo Rau

e nas transversaís com a

. Marechal Deodoro.
No próximo encontro

ou em reunião específica
da diretoria, vai ser ana­

lisada a informatização
'do SPC, meta ° da atual
gestão do CDL. O dire­

tor do SpC, Sérgio \ Luiz

Nagel, apresentou o, Con­
selho Diretor, que e for­

mado pelos lojistas Ivo

Ewald, Arno Beber, Jal­
mir Hardt. Vinício dos

Santos e Rafael Nazârlo .

Na reunião do CDL de

quarta-feira a secr,etár.ia
Rosemeíre Vasel, dIS­

correu sobre a campanha
"Revivendo Valores Hu­

manos", que tem encon­

trado boa ressonância jun­
to a comunidade.

JARAGU� DO SUL (sq, DE 08 A 14 DE JULHO DE 1989,
-

NCz$ 0,50

Os recursos serão repas­
sados pelo DETER e na

ocesíão foi avaliado o an­

teprojeto do terminal ro­

doviário de passageiros.
Os abrigos serão implan­
tados ao longo do Rio
da Luz, Garibaldí, Santa

Luzia e Rio Cerro' II e

serão em estilo colonial.
E . mensalmente, na área
urbana do município são

implantados cinco abri­

gos em fíbra . de vidro

(formato de domos), de
acordo com o prefeito I.

Continua crescendo. retorno' do ICMS
Com um crescimento

de 34 por cente em rela­
ção à cota recebida na
primeira quinzena de ju­
nho, os municípios cata­
rinenses terão creditados
na segunda-feira, dia 10,
NCz$ 30.607.866,79, re­

ferentes ao retorno do
ICMS, segundo .os índices
de participação de cada

qual , A Jaraguá do Sul
caberá NCz$ .

1.179.042,00, a Guarami-

0-

�im NCz$. 111'.856,00, a

Massaranduba NCz$ ...

85.723,00 a Corupá NCz$
72.806,00, a Barra Velha
NCz$. 35.107,00 e para
Schroeder NCz$ .

:)'2.064,00.
.

O Fundo .de .Participa­
ção dos MunicípioS, em

julho, será de apenas
0,9% a .maís do que 'em

junho, segundo a secre­

taria-executiva da Am­
vali.

vo Konell.
TERMINAL RODOVIAR.IO

Para a assinatura do
convênio estiveram na

Capital o prefeito Ivo
Konell, O' vice Adernar
Duwe .

e o secretário die
Obras e Viação', Afonso
Píazera Neto. FOi discu­
tido sobre o, anteprojeto
do terminal rodovíáno,
que agora será refeito em

função da mudança de
local ,= dentro de Um mês
estará pronto. Com dois
pavimentos, terá quinze
boxes e entre 3 a 4 mil
m2 de área construída. E
a STO' confirmou para
agosto a vinda de dois
caminhões hidrojatos pa­
ra a limpeza das tubula­
ções obstruídas. por a­

reia' e barro.
OBRAS CONCLUtDAS
O novo pavilhão de

RBS transmitirá 'Jornal do Almoço' direto de Jaraguá
Marcando o seu dé­

cimo aniversãrío
'

e pa-
ra homenagear Jara­

guá do Sul nos seus
113 anos de fundação,
a Rede Brasil Sul de
Televisão (RBS-TV) vai

apresentar o "Jornal
do Almoço" do dia 29
de julho, diretamente
da Praça do' Expedicio­
nário em Jaraguá, pa-
ra todo o Estado de
Santa Catarina. Na
semana passada o di­
retor od= produção Dél­
cio Fiorin, a produto-

ra do "JA" Maria O­

dete Olsen outros di­
retores e técnicos es­

tiveram na cidade pa­
ra tratar dos detalhes
iniciais, uma vez que
envolverá grande apa­
rato.

O gererite da Su­
cursal da RBS em Ja-

raguá do Sul, Mário
Sérgio Peixer, infor-
mou que a programa­
ção terá duas horas
de duração, das l1h30
às 13h30, vindo para
cá todos os apresenta-

caminhões-novos, dois dos

quaís com basculantes e

um terceiro para a cole­
ta do lixo, sobre o qual
será instalado um cole­

tor. Duas retroescava­
deiras constam rieste "pa-
cote" de compras, no

qual o' município apli-
cará recursos do convê­
nio do PROURB.

Com o término das
obras de recapeamento da
rua Reino.do Rau Oe com
o trabalho, que se rea ..

dores como Fenelon
Damíani, Maria Odete
Olsen, , Cacau Mene­
zes, Luiz Carlos Pra­
tes, Prisco Paraíso e OS

demais. O Jornal do

Almoço Especial já
Iora apresentado an­

teriormente em Blume­
nau, Joinville e La­

ges.

Diversas atrações
.

locais e regionais
.

es­

tão sendo contactadas,
para divulgação a to­

do o Estado.

Município vai investir em caminhões e máquinas
Com um investimento

estimado em NCz$ ....

603 . 000,00 segundo
custos pesquisados >- a

Prefeitura Municipal dz
Jaraguá do Sul está hei·
tando a aquisíção de ca­

minhões, máquinas e pa­
vimentação. O prefeito
Ivo Konell informou que'
será contratado o calça­
Imento a paralelepípedos
para um trecho, g�;·9. 600
m2, no Bairro Santa Lu
7i", ,,16,.,., ri", rOTnnra df' 3

liza na rua Walter Mar­
quardt, a partir da Pon­
te do Vailattí até a Ma­
risol-Filial Jaraguá,

.

o

Chefe do Executivo Mu­

n.cípal -estuda propostas
para a compra de uma

usina de asfalto ou, en­

tão, de uma fábrica de

lajotas, para a continui­
dade do programa' de pa­
vimentação de Jaragué
do Sul, dentro da . �eta
mensal de 8.000 metros
rruadrados .

INICIA OBRAS EM
ESCOLA

O Departamento Autô­
nomo de Edificações es­
tá iniciando a construção
do prédio da' Escola Bá­
sica Valdete Inês Píaze­
ra Zímdars, entre as ruas
Rio Branco e Marina
Fructuoso, constando de
seis salas de aula e' de­
pendêneías , A ordem de
serviço para a construto­
ra vencedora da concor­
rência foi expedida. Os
recursos alocados inicial­
mente sãõ de NCz$

.

49.000,00 e para a con­

clusão, a Secretaria da
Educação deverá conve­

nía- com a Prefeitura.
As obras deverão estar

prontas até o início do

próximo ano letivo e de
acordo a diretora da 19a.
UCRE, já terá o segundo
grau.

O Sabor que
Você mals Gosta

PRESERVAÇÄO AMBffil'\1TAL - DOIS LOTEAMENTOS

MONTANHOSOS EMBARGADOS. PARAB':NSo''bOl''''THER E KONEU!
------------------------�--------

IRTIMI Expositores e

MovhnentaçÀ:o Industrla!
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Gente·kADRl
PUlUt�...

Jeneta Dalben. Em säo
Judas, às 18h-José Alva­

.NASCÉU LUI:�A - Nas:
.

ro da Silva/Alice Mül­
ceu na maternidade de 'ler e no Rio Molha,
Brusque, no ...

dia 28 de ·20hl�WaldecirElízio/Edna
junho, uma Iínda .garota g/ Postai. Na Igreja Evangé­
receberá na pia batismal líca, Ronaldo Kennecke/
o nome de Luíza, A Mariana Tomasellí.
pequerrucha é filha do . SO�VET"ÄO - O casal
distinto casal Dr. Artur Sorvetão, participaram
(Mära Nair) .": Jenrehen Julmir e Ana Rozza, do
Filho, <ele JUIz 'de Direi- de 21 de [unhe a. 02. de
.tó da Comarca de .

'Gua- . julho, do '}!! 'Encontro Na­
ramírím. E 'a' alegria . pe- cíonal de Sorvetes .

em

'la vinda de Luíza é 'ge- São Paulo, no Brasilton
jal, tanto para Os pais e Holet, trazendo novidades

.

avôs, como para
.

a .

.

ir- em sorvetes [para" serem
mãzrnha Natália. consumidos no inverno),
..RETRATOS - PróXima laças e tortas de sorve­

quinta-feira, . � 13,'
.

às teso
20h30mln, vemíssage de . DEBUTANTES - O

.

Erna Günther Bmmendo- Rotary e a Prefeitura de
erter, que fará uma expo- Guararnirim realizarão
stção de. retratos, (óleo e no dia 15 de setembro.
crayon], no hall de ex- no' Parque Municipal de

. posições da SCAR. A Exposições, o baile das
mostra ficará aberte à debutantes.
visitação, das 15 às 22 A presidente da Casa da
horas- até .o dia 25 de' Amizade, Verônica Kinas
julho. Agradecemos a de Aloequerque coorde­
gentileza .W) convite. . na a organização" As
.cAsAMENTOS -'- Na ínscricêes já estão acon-

MatI'lz, 16h15-Celso Ka- tecendo-
'

nigoski/Clenice Baségio, .113 ANOS - Próximo
17h15-Ionir pereira/Tomoe día 1'4, sexta':feira, às

Umetsu e' 18h-Dalvo Rau/
. . ".

�e___ .• é.ta •••..

Joan eA(atRQ ..
�

�"7 •
Moda lnfanto-juvenll para realçar a

elegbcla de seus fUbos. Um carlDho

especial par� o seu bom !l08to.
Na Marechal Deodoro. 81-9 _ Jaragua do Sul - SC.

Jólas, relógios, . pulseiras, anéis, alíanças,
pratada, artlios em ouro e tudo o maís para

presentes na

Relojoaria .�veni·doa
Marechal Deodoro 443 e GetulIo Vargas n· 9

.

�"'.

Loja
Mamãe Coruja
A me.lhor.opção em artigos infanto-juvenis e

.

bebê 'para a estaçãQ outonO-inverno.
,

S 1R. Rio Branco 168 - Pone 72·0695 - Jaragua do u.

COl'in!)oso
DE 15 A 25 DE JULHO ESTAREMOS
PRESENTES NA :3a. FEIRA DA MALHA.

...

Avenida Gelülio Vargas, 97
-: Jaraguá do Sul

,__--.........;..-·IiiiiIíi·-.............
·

....·.'iIiiiioiiiiiiii·.-.....-'... �

& Informações
19h30, no Parque de Ex­
posições a abertura da
"Semana, de Jalaguá",
CQm a inaugiuração do
novo pavilhão. e da 3a.
Feira da Malha de Ja­
raguá do Sul. Uma vasta
programação será cum­
prida durante o penodo
de 15 a 25 de julho. Par­
ticipef.
•H. BORGES - O Colé­
gio Heleodoro Borges rea­
liza neste dia 8, baile e
concurso "Rainha dos Es­
tudantes", na Soe. Víeí-
ren�e. A eleita represen­
tara o educandário no
Baependi, dia 29 de ju­
lho, durante o concurso
que escolherá 'rainha" de

.

Jaraguá do Sul. MÚsica
.

do Grupo 4a. Redenção.
. NO RIO - Udn Wagner
Presidente da Federação
dos Diretores Lojistas
de SC, será um dos pa­
lestrante, da Convenção
Estadual Lojista do Rio
de Janeiro, no próximo
final-de-semana. Falará
sobre a necessidade e a

importância do empresá­
rio na Sua entidade de
classe.

rou no dia 5 de julho;
v,inte anos de casamento.
Da. coluna Partem os

cumprimentos, extensi­
vos aos filhos e netos.
.NA TEVE - O comerci­
al da Feira da Malha,
que está sendo veiculado
pelas tevês, tem como

a.presentadora uma ca-

rioquíssíma, E a irmã da
atriz Débora Bloch e filha
do consagrado Jonas
Bloch. Ela também atriz,
naturalmente.
;NO CINEMA - De sá­
bado à terça-feira, 20h,
censura 16 anos, "A Hora
do Espanto 2"; sábado à
terça (às 22h) e quarta e

quinta�feira (20h), "O Te­
lefone Vermelho", filme
altamente pornográfico,
com muito' sexo explicito.
o PRATO TlPlco A
Sociedade C�ltura Artís­
tica (SeAR) marcou para
18 de

'

agosto, o 129 Jan­
tar do Prato Típico Ita­
liano, no C. A. Baepen­
di, com música de "Os
Sonatas". Os cartões logo
estarão sendo comercia­
alízados,

. HINO - DOis' concor­
rentes apenas Ba .cJ;)ß­
de Gmirim. Alceste Herri
curso de escolha do Hino

(de Jaraguá) e José Slu­

mínsky (de S. Bento),
professor de música no

Sesi. A escolha do hino
otícíal foi esta semana.

o RBS-TV - A RBS-TV
apresentará direto de
Jaraguá do. Sul (Praça do .

Expedicionário), no dia
29, o Jornal do Almoço,
para todo Santa Catarina.
Trará todos os seus apre­
sentador'es e comentarís­
tas. Sem dúvidas, uma
excelente divulgaçã-, pa­
ra Jaraguã,
. os BLUNK - Na Co­
rupá aniversariante. o

querido casal Ernesto
(Delur�es) Blunk, ele pre­
fei,to municipal, comemo-

- H.O.J.E � A par­
tir das ·16h, festa julina
no . Jardim de Infância
Prof. .João Wagner [Ita-

. pocuzínho) e a' partir das
22h, o baile da E. M.
Cristina Marcatto, na Ju­
ventus, com a Banda Li-

'RESTAURIHT[ IIAJARI

ra. da' Aur(M'a'�« -.,
.,�

- OLIMAR' ...... · Néste
dja 8, 19h, no Ginásio Ar­
tur Müller, abertura. da
la. OUMAR· - Olímpia'­
da Interna Marlsol', co­
memorativa aos' 25 anos
da' Marisol. Ag.radece-
mos ao amigo GUmar
Sé,rgio Vegtní, da SE:R

�

Marísol, pelo convite.

- VERA - Sucesso' total
a exposiçan individual
de Vera Dornbusch Tri­
ches. na Galeria de Ar­
te Lascaux (Joínvílle],
com venda de todas as
obras. Vera é professora
de arte em porcelana em
Jaraguá do Sul, na SCAR.

"
.

'_

- BOMBEIROS ...:... O
Corpo de Bombetros Vo­
luntários de Jaragúá do
Sul, realizou dia 7, con­

fraternização para mar­
car o "Dia do Bombeiro"
(2 de julho) e entrega da
comenda "Ordem da Ma.:.
chadinha" ao voluntäríd
Marino Soares.

- NÄO VEM - Ca­
sildo Maldaner havia con­

firmado a vinda para a

abertura da "Semana' . de
Jaragué", mas .PedTO.· : I­
vo, que reassumiu, não
deverá vir. O secretário
José Henrique Carneiro
de Loyola, será o repre­
sentante .

ATRAÇÕES NA SCAR

Diversas atrações. cul­
turais acontecerão . du­
rante à "Semana de . Ja­
raguá", a partir de· sex­
ta-feira. Nos dias 14, 15,
21, 22 e 23, sempre às
20h30min, o teatro-co­
média ' 'Salão Buhr �. 50
Arios Depois"; días 18 e

. 20, show musicado "SCAR
33 Anos". no dia 19 de
ju!ho, duo piano e flau­
ta COm L. F.·Melara/E­s---------------------..

_
lisa Henning e, no.dia '25,
concerto da Orquestra dé
Câmara.' Todas as a:Íra­
ções terão lugar no. an­

fiteatro da SCAR··Sob a direção de Carlinhos e Valdg'

Ace.itamos
. f�tas de c�sanientos, conven­

ções e eventos ·especiàls·. Atendemos diar1�men­
te de segunda à -sábado, das Uh30 às 14h30 e

das 18h30 às 22 horas .

Rua Exp. Gumercindo da 'Silva, 237
Fone 72-3678 - Jara:guá do Sul

1 , .

I'

UMA JÓIA NINGU13M ESQUECE

.

JÓiAS, RELÓGIOS, ÓCULOS DI;: SOL
.

�;:PRESENTES; , .. 11'·
�. •. ""', : ',fI'

Rua Marechal Ploriano ' 11'. '? 29 :- :;Fone' 72-19.11 ..

PRESENTF!"

Barão do Rio Branco, sala 4

FONE: 72.26�7

-

'��"'. . ","1- ,., o,.

':,
�. ,: ,/, '.,; ;

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 



ordinária realízada ,di&-"-­
mingo, dia' 2., o Clube de­
Caça e ,Tiro Bracínho de�
Schroeder, , elegeu 'a ,sua "

nova diretoria, Na presi-'
dêncía Eli lGroegel,' se�'
cretärío- Ivo Zoz e tesou­
refrô,Vatldemar (f{onilic­
ke.

,-,uAGUA:,;r,I)O"":sut,- 08 :( I� --D' ;JULHO' DE,' lOBt, C Cl R 1t"1 0-,:-: ItO.r'·-P,O'V o- ,f', ',::i "l"�",a 1:,N""d :!.

Sijhrieder f,'Prepara oS.lesleios· do jubileu'd! ',ila de elüíicijãch�
A' Comissão Organi...

zadora dos festej,oS'", do '

, jubileu de prata de eman- ,

Operário' Brasil:
quatro 'concorrem

o primeiro "Operá­
rio Brasil-89" de empresa
de Jaraguá do Sul é da
Kehlbach, eleito entre os
1.700 funcionários da em­

presa, obtendo maís de
trinta por cento do re-

conhecimento dos com-

'panheiros. Mário Jun-,
kes, que ínciou como

servente há 26 anose 6'
meses, casado, pai de
seis filhos, desempenhan­
do atualmente as funções
de coordenador de prOdu­
cão..

Mário vai participar
e concorrer no Concurso
Municipal, onde partíci­
parão. também, represen­
tantes das empresas Ja­

raguá Fabril, Estofados
Mannes e Metaló.rgica
Erwino Memegotti. Esta

campanha tem por fina­
lidade consagrar o ,traba­
lho anônimo dos que
constrôem a base do' de­
senvolvimento nacional.

cípação de Schroeder' re­
uniu-se no día 28 pare
definir as sub-comissões
e' demaís cargos. que
'ficaram assim distribuí­
dos: presidente Ademir
Fischer, vice-presidente
Harí Zerbin, secretário
Arlindo Scheffler, vice­
secretário Carmelo Pas-:

quali. tesoureiro Valéria
Fischer, vice-tesoureiro
Candida Walz; sub-comis­
sões: de gincana Hé­
lio .Ronchí, da corrida
rústica Hilmar R.' Her­
tel e do passeio cíclístíco
Bruno Muchalski. Inte­
gram ainda a' comissão
Ademar Píske. Arno Dö-

ge, Igon Volles, Paulo
Schevinski, Nivaldo Lom­
bardí, Helmuth �-Hertel"
Ludgero Tepassé e Ger-
.hardt Zastrow- Na quin­
ta-feira, día 6, a comissão
discutiu detalhes das pro­
gramações.
CÂMARA APROVA
AUMENTO

A Câmara de Verea­
dores, em sessão extra­
ordinária, aprovou au­

mento para os servido­
res municipais, na ordem
de �)O% para os que ga­
nham até três salários
mínimos e de 25% pera
os q( recebem além de três
"mínimos". Tal aumento,

Exportações 'do semestre: US$18milhões
As exportações efetuadas pelas empresas da

região de Jaraguã do Sul, nos seis primeiros meses
deste ano somaram US$ 17,6 milhões, centra US$ 14,5
milhões do mesmo período do ano passado, cresceu­
do 22%. Em contrapartida, as importações atingíram
US$ 2,7 milhões, representando 78% de aumento se

comparados com os US$ 1,5 milhão do primeiro se­

mestre do ano passado, segundo informações da Car­
teira de Comércio Exterior (Cacexj do Banco do Bra­
sil em. Jaraguä do Sul.

Em junho passado, as exportações foram de
US$ 2,9 milhões, menos 1.7% em relação a maio. As

'ímportações de junho foram de US$ 1,6 mífhão, su­

perior em quase cinco vezes a maio, O aumento é
creditado à defasagem cambial.

Homenagens marcarão os dez anos da Amvali em Corupá
A Associação dos

Municípios do Vaie ' do
Itapocu (Amvalí), que
estatutariamente come-

morou dez anos de fun­

dação no dia 29 de junho,
marcou para o dia 21.
I€m Corupá, nas depen­
dências do Salão Paro­

quial, reunião técnica e

festiva, para a qual
'

fo­

ram convidados os pre­
feitos e presidentes de
Câmaras fundadores, ex­

presidentes ,-= os ex­

�overnadores Ao C Kon­
der Reis e Jorge Bor-

nhausen, além dós de­

putados Adernar Duwe e

Paulo'Bauer.
O Dr. Romíldo Koenig

virá tratar sobre o movi­
mento econômico e o

admínístrador regional da
Celesc, Ma:r:cos Defreitas,
acerca da questão ener­

gética na região e da

iluminação do trevo das
BRs 10.1(280. O, super­
vísor regional da Acaresc,
José Demarch, discorre­
rá sobre a criação de
Conselhos de Agropecu­
ária na microrregião" cu-

jo primeiro está sendo
viabilizado em Massaren­
duba. com assessoramento
da Amvalí.
Ern agosto, de '9 all,

de acordo com o secreté-
,rio-executivo Jair Tome­
lim, Jaraguá do Sul se­

diará um encontro micror­
regional com técnicos da
Secretaria de Planejamen­
to do Estado, para a­

presentação do projeto
de técnicas de organiza-
cão ,administrativas e

fornecer subsídios às
Prefeituras.

concedido após negocia-'
çóes com 'O Executivo; vísa
melhorar o poder 'aqui-'
sítívo haja vísta que a

inflação está atingindo'
outra vez níveís criticas.

DIRETORIA DO
,

BRACINHO
Durante assembléia '

Informações no SPC crescem 30,5-/. �' :' .

O Serviço de Proteção
ao Crédito de Jaraguã do
Sul, 'prestou. em junho,
para as suas 113 associa­
das, um' total de 12.480
informações centra 13.500.
em [unho do ano passa­
do, havendo unia queda
de 8;2%. Para registro, o

SPC recebeu 376 fichas,
I

totalizando NCZ$. , ...

31.444,00 e para cance­
Iamentos, um total de
257 fichas, sornando o

valor de NCz$ 13.161,00.

Nos seis primeiros me.'
ses do ano, segundo o

secretãrio-executívo 'Ce-'
lestíno KlhlkbSkk 'foram
prestadas;69.138

'

informá- '

çõescontra 53A27 no-mes- '

mo período en{ 1988, COm
um crescimento de 30.;5%.
Neste 'meio

-

anó foram',
recebidas 2.788 fiehás pá­
ra registro junto ab' spe,
no 'valor de NCz$' .. , •. ,

'

62.845�OO;êont:ra' '3.409 nós
seis meses' iniciais de
1988, havendo, portanto,
uma queda, na ínadím-

'

plêncía de
.

22 Por cento, .

comparando um període,l­
com o' antro.

.,

Weg vai construir novo parque fabril'
o Grupo Weg

deverá investir em Gua­
ramírím na construção
de um novo parque
fabril. A informação que
vinha sendo mantida em

sigilo vazou e foi divul­
gada por um órgão de
imprensa de Joinvílle,
muito embora desde o

início do ano se soubes-
se das negociações. A

empresa adquiriu uma

área de 120.000m2 nas

proximidades da Weg
Química onde vai cons­

truir uma fundição mo­

derna, cl alto grau de in­

íormatízação e futuramente
o seu terceiro parque Ia-

bríl, haja vísta que os in- �,
vestimentas em obras, cí­
vís deverão pàralízar em

Jaraguá do Sul.

Outra informação ex­
tra-oficial que circula é
de que a estação rebaixa­
dora que a Celesc ma
construir próxima da di­
visa de Cuaremírím-Jara­
guá poderá' ter 'O seu local
alterado para as imedi­
ações do' .novo

' parque
fabril, para atender ..

a

empresa e outras da re­

gíão. Esta. mudança . de
projeto já estaria em fa­
se de estudos prelimina­
res.

Mais um semáforo para a Reinoldo Rau
A implantação de maís

um semáforo ne Reinaldo
Rau, na confluência com

a Exp. CaboHarry Hadlich,
próximo do Supermerca­
do Breithaupt, foi discu­
tida no Conselho Munici­
pal de Trânsito, sem que
uma posição defínítíva
fosse tomada, haja vísta
que será levada à díscus-

'

são em cada entidade re-
'

presentada no CMT. Mas
já existe planos de ante­

c.par a lombada 60 locaI,
onde se encontravá

-

pq_ra
. al.ltes da conf�uênda Aas
ruas permitindo melhora
do fluxo do trânsito de
veículos que convergem
à Reinaldo Rau, E a

lombada 10çalizada defron-

te o Posto de Saúde será
implantada defronte a

Chalé Imobiliária. '

Outras duas vão ser

executadas nas proximi­
dades das Escolas Chico
de Paulo e Machado de
Assís. A Viação Canari­
nho e,stá estudando reivin­
dicação para a implanta­
ção de uma linha Circular
regular, às 22 horas, desde
a Weg 2 até os Três Rios
do Norte. E' no mês de
hmho, a, DelegaCia de
Policia registrou 41 ad­
den(es sem vítimas (co­
lisões e cho,ques) e j o.
com vítimas ',(atropera�
mentos, choque. colisãó,
e tombamento).'

'

------------_._---,-------
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PaJém alios hoje: 08
Srá�' Joelma Maris Pie­

colí doS Santos, Sr. Wer­
ner Vasel, Sr. Osmar Bar­
tel, Sra. Ruth Schneider
Schmalz (São Bento do

Sul), Sr. Adílo Krueger.
Fábio Marcelo Pscheídt,
Sra. Lili C. Stéphani, Hé­
lio Feíller, Waldemar
Konell, Mariana Líckfeld.
Maria Broch.'

ora 09 de julho
Sra. Inês, esposa Júlio,

MaffezzoHi, Sr. Artur Em.
mendoeríer; sr.' José Àu-'
gusto Stínghen, Sra. Iza
Marta Mohr Ziemann, Sr.
WalmOr Alberto Strebe,
Sra, Aquelína Volpato
Altmann (Fpolís]. Alan
DIego Neítzel, Sandro
Schmitz, Carla Olska, I­

vonete M. Krause;

Dia 10 de julho
Sra. Julieta, esposa de.

Paulino Pedri; Sr, Samír
Mattar, 'Sr. Tobias War­

haftig (Curitibal,' Sr.
Zeno Toroni. (S. Paulo), Ol­
ga Krutzsch.: Edir Roslín-

, do, Vitorina de Lima, Val­

mor Augusto.
Dia 11 de julho
Sr. Aírton Starosky, Sr.

Pedro Klein Filho, Sr. Ha­

roldo Hanemann, Sr.

Aristides Manoel Gonçal­
ves (Jlle), Sr. Wilson Ge­

rent. Evandro Luís Silva,
Pedro Nahs, Artur Kr'Ü-

'r-

ger, Ivone Reck Piva,
Loni Keíser,

Dia 12 de julho
Sra. Blíza Bertolí, Sr.

Benedito Joaquim Masca­

renhas, Sr. Henrique Sch-

melzer, Sr· João Pedro

Gascho, Sra. Ingrid
,

, Schultz Hafemann, Deva­

nir Cristelli, Denise Schi­

ontek, James Pereira, San­

dra Simone Kanzler, Mar-
, li Gessner, Angelo Henri­

que RubinL

Ola, 13 de julho
,

Sra , MÇlria Eunice, eSpo­
s� D;. José' Alberto ,Bar -

'

bosa; Sr. Erolf Funke, Sra.
Jacira Rozza Buzzarello,

Sr�::Natá\ia K Mor.bis, �r.
'Gwatiher Raeder, Sra. SIl­

via. 'Klein, Sr.,' Alfredo
Oest4i!reich, Leonora Bo�­
Mmmer, 'LU:z�a Demarchl,
Mariza de Lourdes Mor­

biS" décio" Sidnei Gon­

ça.dye�. ,

Dia 1. de julhe "

Sr. RaulDriess-=n, �>l,Ro­
berto Grltndberg, Sr·Victor
vietgutz, Sra. Norma'. Su�

el-y'Hoéft, .' 'Sr. Hennque

Seick (Seria' Pelada-ES),

Lêni-;prestint" 'Käsmaira­
filiiä Waldémar (Magda)
Rau.

Edital 16.6� de 26.06.89
Rene Jarbas Freitas e I·
vanete VlcenUnl '

Ele, brasileiro, solteiro,
eletrotécníco, natural de
Píndotíba, . Orleans, neste
Estado, domícilíado e Fe­

sídente na Rua Epitácio
Pessoa, 111, apto- 95, nes­
ta cidade, filho de Jaime

Aparício Freitas e Luzia
da Silva Freitas '-

Ela, brasileira, solteira,
professora, natural de Ba­
tuverá, neste Estado, do­
miciliada e residente ne
Rua Arthur Gumz, 896,
em. Vila Nova, :neste dis­
trito', filha de Ivo Vícen­
tini e ]lser Vtcentíní -
Edital 16.100 ,de 27.06.89
Cópia recebida do cartó­
rio de Guaramirlm, neste
Estado-

NASCIMENTOS
-

17 de Junho
Crísthíane, filha de

Artur (Ivone) Wendorff
19 de Junho
Bruna, filha de

(Marlene) Baade
20 de Junho
Felipe, filho de João

(Iracema) Kienen
21 de Junho
Guilherme, filho ' de

Guido (Zélia) Bortolini;
Andréa, filha de ' Luiz
(Karin) Leigue
23 de Junho
Amarildo, filho de A­

maríldo (Nádia) ,Çhaves;
Pídêlis 'Michel, filho de
Fidelis (Lori) Titz: Ander­
son, filho de José (Roseli]
Maestri; Sandy, filha de.
Adilson (Roseti) Sacht
24 de Junho
Teila, ftillba de JDão

(Maria) da Silva; Douglas,
,filho de José �Marlene) ,

Kosloski
25 de Junho
Camila, filha de João

(Arlete) de Souza; Geor­

ge filho de Bruno

( E m i I c e) M a r s­

chall, Taina, filha de Ur­

bano tSalete) Urbanski;
Wilson f'9., filho' de Wil­

san. (Neli) Madelena
26 de Junho ..

Alexandre. filho de A­

irton (()dete) Kitz'Qerger;
Daiara, filha de Nelson

(Mariana)' Ramos; Cristi­

ano filho de Osmar (Lu­
cia)' Baumann; Fabio, fi­

lho de. José (Maria) Se­

bald·
27 de Junho
Anderson. filho de A­

dinar (Tânia) SeIl
28 de Junho
Silvana, filha de Silvio

(Rozeli) Meisen; Fernan­

da,' fUha de José (Mãr­
Use) Leitholdt; Giövani,
filho de Valdomiro (Ber­
nadete) Barbosa; Denise.
filha de Hilário (Lorena)
Kulling
29 de Junho
Helaine, filha de, Nor-

Proelallas de' CaSllßelllS
MARGOT ADELIA GRUIBA LEHMANN, Oficial

do �eglstro Civil do 19 DlItr1� da Comarca de Jara­
guá do Sul, Estad, de Santa Catarina, Brasll, faz saber
que compareceram em Cartório exibindo os documen­
lOS' exlgi�os pela lei, a fim de se habilitarem para
casar, os seguintes:

CONFECÇOES EM TECIDOS

Infantíl e Gestante

, PRONTA ENTREGA

Rua Joinville 2.089 - Fone 12-1157
ESTAREMOS PRESENTES NA 3a. FEIRA DA MALHA.

Ivo

berto (Ivete) Erzínger
Augusto Körlng e Judite
Maria Rozza
Ele, brasíleíro, solteiro,
operador de máquina, na­

tural de Jaraguá do Sul,
domiciliado e residente
na Rua Mathias Ruysam.
370, em Ilha da Figueira,
neste distrito filho ue

, Walrlemar Döríng e Trus­
nelda Konell Döring­
Ela, brasileira,' solteira,
revisora, natural de Gua­
ramirím. neste Estado, do­
miciliada e residente em

Guaramírim, neste Estado,
filha de Amoldo Rozza e

Dores Rozza -
Edital 16.701 de 28.06.89
José Cardoso de Souza e

Maríete Klenen
Ele, brasileiro, solteiro,
operário, natural de Pon­
te Alta, neste Estado, do­
miciliado e residente na

Rua Bernardo Dornbusch,

639, nesta cidade, filho
de Manoel Cardoso de
Souza -

Ela, brasileira, solteira,
secretãríe, natural de
Jaraguá do Sul, domici­
liada e residente na Rua
Bernardo "Dornbusch, 639,
nesta cidade, filha de
Martlns Kienen e Clara
Junckes Kienen --

Edital 16.702 de 29.06.89
Pablo Alexandre Gumz e

Ellsabeta Rosália Sehe­
wlnski
Ele, brasileiro, solteiro,
pscriturário, natural de

Jaraguá do Sul, domicili­
ado e residente em San­
ta Luzia, nesté distrito, fi­
lho de Wilson W. Gumz e

Dolores Tomaselli GUID""':"
Ela, brasileira, solteira,
professora, natural de
�chroeder, naste Estado,
�omiciliada e residente
na Estrada Duas Mamas,
f'm Schroeder. neste Esta­
do, filha de Paulo Sche­
winski e Maria de Lour­
des Steileiri"Schewinski -
Edital 16.703 de 29.06.89
JBime Sidnei Gíelow e

Arlete Fischer

Ele, brasileiro, solteiro,
índustríal, natural de Po­
merode, neste Estado, do-

,
mícílíado '= residente na

Rua Gustavo Gumz, 325,
em

.
Rio· Cêrro lI, neste

distrito, filho de Lauro
\G�el'ow e Sijionia ZHs
Gielow -

Ela, brasileira, solteira,
auxiliar de escritório, na­

tural de
' Massaranduba,

rieste Estado, domicilia-,
da e residente na Rua
Olívio Domíngos Brugna­
go, 597, em Vila Nova,
neste distrito, filha de
Walmo Fische! e Erica
Fischer -

Edttal 16.'104 de 29.06.89
JOãO' Jacoinollski

.

e Eles.­

ne Reimer
Ele, brasileiro, solteiro,
pedreiro, natural de Luís

Alves, neste Estado, do­

mícíliado e residente na

Rua João Pranzner- em

Jaraguá�Esquerdo, neste

distrito, filho de Nicolau
Jacomolíski e Helena Ja­
comolíski' -

Elá, brasileira, solteira,
contadora natural de Ja­

raguá do Sul, domícília­
da e residente na Rua

João Pranzner. em Jara­
!?:u�-Esquerdo, neste dis­
trito, filha de Oswaldo Ot­
to Reimer e Norma Sch­
mídf Reimer -

Edital 16.705 de 30.06.89
Lauro Fristsehe e Cleu·
nice de Andrade

Ele, brasileiro, solteiro,
opérário, natural oe Mara­

ri, Tangará, neste Estado,
domiciliado e 'r:esiden{e
na Rua Henrique Mar­
auardt, 220 nesta cidade,
filho de Reinaldo Fristch�
e Edeltraut Zickuhr Frits­
ehe ......

Ela, brasileira,_ solteira,
elo lar, natural de Nova

Era, Minas Gerais, domi­

ciliada e residente na

Rua Hemique Marquardt,
220, nesta cidade, filha 'de
Geraldo Rodrigues Mon­
teiro e Maria Tereza de
Andrade _.

H e I U a

",
-- -

p ritt: I R' il('J-II,

EdItal 16.706 de 30.06089
Cledo Alberto Murara e
Luclene ,Karla dos SantOs
Elel brasiléiro,· solteiro,
lavrador, natural de Jara­
guá do Sul, domiciliado
e residente na Rua Luís
Sarti, 537, em Nereu
Ramos, neste distrito, fi­
lho de Oswaldo Murara e

Marta Pradi Murara
Ela, brasileira, solteira,
auxiliar de escritório, na­

tural de Jaraguá do Sul,
dornícíliada e residente
na Rua Marina Fructuoso,
433, nesta Cidade, filha
de Johz dos Santos e

Maria Míraíta dos San- ,

tos --

Edital 16.707 de 03.07.89
Manuel MeSSias dos San­
tos e Fátima Aparecíde
Zamadel
Ele, brasileiro, solteiro.
operador de mãquína. na­
tural de Junqueíro, A­

lagoas, domícílíado e re­

sidente na Rua Procópio
Gomes, 538, nesta cidade,
fHho de José Leandro dos
Santos e Maria dó 'Espíri­
to Santo -

Ela, brasileira, solteira,
comerciária, natural de
Francisco Beltrão, Para­
ná, domiciliada e resí­
qente na Rua Procópio
Gomes, 538, nesta cidade
filha de Sady Zamadeí
e Leonída Sackes Zama­
dei �

Edital 16.708 de 03.07.89
Cóp1la red,ebldia � Car­
tório de Mafra, neste Es·
tado -
Valmir Bona e Rosana
Dlttrich
Ele, brasileiro, §olteiro,
pedreiro, natural d� Rio

Negro, Paraná, domicili­
ado e residente nesta, ci­
dade filho de Valdemiro
Bona e Alminda Bona­
Ela, brasileira, solteira,

professora estadual, natu­
ral de Rio N=gro, Paraná,
domiciliada e residente
nesta 'cidade, filha de
Mauro Dittrich e Tere­

zinha Dittrich -

E para que chegue ao

conhecimento de todos,
mandei passar·o presente
EdJ.tal, que será publicado
pela imprensa e em Car­
tório, onde será afixado
durante 15 dias.

Creações
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- Durante o mês de
maio. as licenças para
construção em Jaraguá
do Sul foram 63. totali­
zando 19.216,83m2, dos
quais 11. 890,58m2 resí­
dencíal. 332,98m2 residen-

.

:cial/,comercia1, 3.581,26
m2 comercial é 3.412.01
m2 índustríal. Em contra­
partidá, as licenças , pa­
ra habíte-se somaram 53,
pera uma área edificada
de 8.132,41m2. Ainda em

maio foram expedidas 18
lícençss liberando 32 lo­
tes à comunidade, segun­
do a Secretaria de pla­
nejamento.
- Santa Catarina re·

cebeu, no mês de junho,
um total de NCz$ .....

20.020.946,08 de recursos

do Fundo de Participação
dos Estados e' Munícípíos,
Do montante, coube a Ja­

raguá do Sul NCz$ ....

160.510'.10, a Guarami­
rIm, Massaranduba e Bar­
ra Velha NCz$ 53.503,56
cada qual e a Corupá e

Schroeder NCz$ ......•

40.121,61 cada um. Pa­
ra julho, os �unlq�osl
receberão apenas 0,9% a

mais do que o mês ante'
ríor, desagradando Os pre­
feitos.

Professores.
A Adminístração Mu­

nicipal, através da sua

Secretaria da Educação,
promoveu no mês de ju­
nho uma revisão dos ní­
veis salariais dos profes­
sores, corrigindo diferen­

ças para a valorização
humana e profissional, me­
lhorando, em contraparti­
da. a qualídade de ensi­
no oferecida. Por 40 ho­
ras semanais, o Professor
I (magistério) passou p

ganhar NCz$ 526,98, o

Novo Presidente

.t- ..

'
.....

Mais' de 2 mil acidentes de trabalho

Professor II (licenciatu­
ra Curta) NCz$ 606.02,
Professor III (Licenciatu­
ra Pl.ena) NCz$ 696,92 e

o Professor IV (:pós-gra­
duaçãoj NCz$ 905,40.

Na terça-feira. día 4,
os secretários municipais
da educação do Vale do

Jtapocu reuniram-se na

AMVALI, pera troca de

experiências e busca de
uma integração cada vez

maior do trabalho educa-

três fatores básicos: a

falta de consciência da
classa trabalhadora, a

inexistência de uma vi­
são maís abrangente do

empresariado nacional e,

principalmente, o desín-.
teresse do governo em

implantar uma política
definitiva de prevenção

Na região de Jaraguã
do Sul, foram 1.987 aci­
dentes regístrtados. 392
acidentes de trajeto, 14
óbitos e 3 casos de inva­
lidez e um auxilio aciden­
te, no ano de 1988.

cíonal, . unindo forças, re­

partindo experiências, sa­

nando dificuldades e ela­
borando propostas. Na
mesma data, serventes e

merendeiras das escolas
rnunícipais tiveram um

encontro, no qual. parti­
cipou a nutricionista da
Weg S.A., que expôs a

�mportância. de uma boa
e correta alimentação e o

manuseio dos alímsn­
tos.

da Facisc em Guaramirim no dia 28

CI.ara lIe Vereadores apr.,a p,.letos e volta a se reunir eil agosto
E

A Câmara de Veres- rão aplicados nos fins pa- ainda, a permuta do ter- sobre o rio Itapocu, de

XPRESSAS dores de Jaragué do Sul ra os quais tenham sido reno entre a Prefeitura e autoria da vereadora Ma"!
encerrou o primeiro pe- repassados OS recursos. o Sr. Walter Bartel pa- rílze Marquardt, A pon­
ríodo ordinário de

-

ses- Outro projeto, aprovou ra possibilitar a cons- te líga a rua Rio de Ja-
sões desta Legíslatura na convênio em que apre- trução da nova rodovíá- neíro à. EpitãCio Pessoa.
segunda-feira, com a a- feitura vai utilizar º veí- ria e o que denomina de As sessões da Câmara
provação de diversos pro- culo Kombi da Secreta- "Maria Moser Grubba" • agora serão Somente em

íetos do Executívo Muni- ria da Educação à dispo- a ponte recém-concluída agosto.
cipal , Dentre eles. auto- sição da 19a. UCRB, du­
ri)zando o Executivo a rante três dias semanais,
efetuar aplicações fínan- para as Secretarias da­
oeíras no mercado aber- Educação e. Bem-Estar
to, inclusive de recursos Social, para visitas psda­
recebidos' decorrentes de gógicas aos estabeleci­
convêníos, acordos, au- mentes de ensíno e en­

xílíos e transferências trega da merenda escolar
resultantes de participa- e outros serviços desen­

ção em tributos estaduais volvidos pelas Secretarias
e federais vinculados ou especificadas.
não. Os rendimentos se- O Legíslatívo aprovou,

Cerca die cinco mil
trabalhadores catarínen­
ses morreram durante o

ano passado, resultado
de aproxímadamentte 125

. mil acidentes do traba­
lho típicos. de trajeto ou

doenças profissionaâs re­

gistradas nO Estado, r',=s­

ponsáveís também por 22
mil casos de invalidez.
Para o presidente do Sin­
dicato dos Técnicos de
Prevenção de Acidentes
do Trabalho em Santa
Catarina, Sérgio Macha­
do, essa realidade assus­

tadora é provocada por

municipais têm" nive'is salariais' revistos

O empresário José

Suppi. lígàdo ,ao Grupo
Batistella e à Associação
Comercial e Industrial
.de Lages, é o novo pre­
sidente da Federação das

Associações Comerciais
e Industriais de Santa

- Catarina (Facíscl. Suppi
teva 31 dos 44 votos de

Associações presentes, de

um total de 65 filiadaS à

Fclcisc. A r:eunião foi em
.

Tubarão, onde as entida­
des da região /estiveram

Pfesentes oe' apoiaram a·

Suppi. que toma posse
no dia 2'1 de iulho.

No dia 28, será o pa­
lestrante do encontro de
empresários de Guarami­
rim, que marcará os on­

ze anos da ACIAG. Na
reunião da' Facisc, foi a­

provada moção apresen­
t.ada pela ACIAG, subs­
crita pelo presidente Luís

Carlos Pereira, ':ém con­

junto com. as Associações
de Massaranduba e Blu­

menau, reivindicando a­

tenção urgente do Gover­
no do Esta<io nÇl recup�­
ração do. leito <oe da sina­

lizaçãö' da SC-41S', que
liga Guaxa.mirim a Blu-

menau.

A Associação Corner­
cial, Industríal 'e Agríco­
la de Guanarhírím enca­

minhou. solicitação para
:estudo de viabilidade de
uma escola profiSSionali­
zante ao munícípío (Se­
nai). Luis Pereira, da A­

CIAG, eleito membro do
conselho fiscal da Facisc,
coordi!na a regional Nor­
te, que reúne as Associa­
ções de Corupá, Jaraguâ,
Massaranduba , JoinvUle,
Garuva, Piçarras, São
Francisco do Sul e Gua­
r(lwiFll'l1 ..

Ferj abre inscrições à pós· graduação
De 10 de julho a 11

de agosto. a Fundação
Educacional Regional Ja­

raguaense ínscreverä can­

didatos ao curso de
pós-graduação em Admí­
nístração de Recursos
Humanos, que desenvol­
verá em convênio 'com a

Faculdade Católica de
Admínístração e Econo­
mia. Constam do progra­
ma administração con­

temporânea," admínístra­
ção de recursos humanos
I e II, metodología da

pesquisa, técnicas de co­

municação em resartet.

tópicos especiais de RH,
adminístração por resul­
tados, gestão. partícípatí­
va, relações sindicais,
treinamento> e desenvol­
vimento de recursos hu-
manos.

No total serão 360 ho­
ras/aula, às sextas-feiras
à noite e sábado� de 'ma­
nhã. A seleção .será no

dia 14 de agosto e as ma­

próximo mês. Começará
próximo mês Começará
a 15 de setembro com a

matricula custando 100
B1Ns. maís treze mensa­
lidades de 92 BTNs.

A Comissão Organizadora da 3a. Feira
da Malha realizou na tarde do dia 3 a última
reunião com os feirantes, para ultimar os prepa­
ratívos do acontecímento. que será aberto na

sexta-feira, día 14 de julho, encerrando no' dia
25, no Parque de Exposições do Agropecuário.
As 38 empresas participantes já iniciaram os tra­
balhos de montagem dos estendes. segundo o

coordenador Luiz José Nícolodellí ,

Para
-

esta edição da Feira da Malha, pro­
moção do Rotary CIl.!b de Jaraguá do Sul, aguar­
da-se a participação de cem, mil pessoas.'

Farmácia do Sesi
Agora em instalações ampliadas e com Labo­
ratório de Análises Clínicas anexo, para
melhor atendimento.

Av. Mal. Deodoro 507 (defronte o Colégio ,

São Luís) - Fone 72-0561.

SérBio. L. Pacheco

Atendimento COm hora marcada das 11 às 21 hs.

Rua Exp. Gumercindo da Silva, '12. Sala 4,
defronte a Caixa Econômica.

.
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Cllpatbia de Habitação tem .iluta :do estaIOII>!rtita C.rlltlá encerra' festividades domiago
pítal será da Prefeitura . 'Consoante o, assessor
Municipal e 49 par cen- jurídico' da" ..Prefeitura,
1:'0 da ínícíatíva privada . : Leonel Pradi Plorianí, a

e entidades- como ACIJS" : administração das obras
CDL. Associação de En- será por projetos especí-
'genheiros e Arquitetos. ficas, não globalizados,
A produção e comercia- cabendo, a supervisão à
lização de casas popula- Companhia. .Isto signífí­
res destinadas as pessoas ca que, no caso 'de uma

de baixa renda (até três empresa :parltic�Mr num

salários mínimos) e ur: projeto que deseja' exe­

banização,' estão entre cutar, a sua participação
Seus objetivos. será exclusiva no núme-

ro de casas que .solícitou

Guaramirim,loleame'otos em parceria :asnãco�:�r�f����:e �:�
A admínístração Mn- lados atualmente �ntre"' terminado núcleo, por e­

nícípal de Guaramirim, NCz$ 450,00 a NCz$ .. 'xêmpla., Estes' e .outros .

está iniciando um progra- 500,00. pormenores estão sendo

ma inédito de Ioteamen- amplamente discutidos.
tos populares em parce- O proprietário do imó-
ria. O sistema, de acor- vel cede a metade para
.do Com o prefeito Anto- o programa,

-

mas em con-'
.nío Zimmermann, é sim- trapertída fica sem in­

ples , O dano do imóvel vestir nada. O trabalho
a lotear acerta previa- será apenas o de vender,
mente o acordo cam a pelo preço acertado cl

I II Prefeitura, que realiza o o comprador. Segundo

III'
'"

.Jevantemento topográfí- o Prefeito de Guarami­

:1 co. plantas, terraplena- ri�';' existem duas áreas

II f gern, abertura de ruas, definidas, na Corticeira

pavimentação e a legali- e no Rio Branco, onde
'

zação, ficando com a me- cerca d� 80 lotes serão
tade dos Iotes, enquanto utilizados para o progra-

.] a parte rasterite - os ou- ma habitacional do mu-

i tros 50 por cerito '�pa- nicípio, cujo déficit
,

de

'I ra Os lotes populares, que moradías é, acentuado.
, serão vendidos as famí- O primeiro loteamento a
! lias de baixa renda a ser aberto será na corti-

preços írrísóríos, calcu- ceira.

4fHONDAI Menegotti Motos I�

,

II
'Já está sendo elabora­

'do o estatuto da Com­
panhia de Habitação de

. Jaraguá do Sul. O Con­
selho Munícípal dê Ha­
bitaçãó. reunido' sema-

'na passada. apreciou a

minuta, buscando o con­
senso sobre a: melhor for­
ma de dar -personaltda­
de jurídica à empresa,
uma companhia mista, on­

de 51' P0:F cento do ca-

�l

,

I �IIIi!

til
I

Polícia realizou a Operação Polvo: IV
.

Ä Secretaría
: de' 'g�gu"') c" Opefäçêo, segundo o

rança Pública de Sãnta" Dr: Grubba, tevê cómo ob­

Catarina, através da Su- jefivo localizar carros

perintendência da Poli- furtados ou .adultera­
da Civil', realizou sexta- dös, armas írregulares,
feira, dia 30,' em todo o drogas e possíveis foragi­
Estado, a Operação Pol- dos da justiça. :Mas
vo IV. Na regiJão a Ope- apesar do grande aparato
ração foi desencadeada policía] montado na fis­

no postal da poli- calização, o resultado .não

cia Rodoviária Federal, foi expressivo. Centenas

na BR-2RO, ,coordenada de veículos de pequeno

pelo Delegado Regional e médio porte foram j vis­

de Polí.da, Dr. Adernar toriados, não se regisfran­
Grubba, énvolvendo além do nenhuma anormalida­
dos delegados de Guara- de maior·
mirim, Jaraguá do Sul, Ainda na sexta"feira, a

Corupá, Massaranduba e polícia realizou em Ja"

Schroeder, 15 policiais mi- raguá do Sul rondas" �'

litares, 16 pol'iciais ci- batidas em lugares sus­

vis, 6 policiais rüdoviá- peitos, para verificar o

,rios e 4 fiscais da fa- porte de armas e tóxi-
zenda. coso nrincinalmente.

'ta Pilote sempre equipado, i,,:, J.J

..........,

Sesi comemorou
dia cl atividades

Corno parte integrante
das comemorações do
"Día do' SéSi" (l.Ç' de ju­
lho), o Centro de" Ativi­
dades de Jaraguá do Sul
teve uma tarde movimen­
tada, 'com centenas de

pessoas assístíndo e' par­
ticipando das promoções. ,

Um pouco de cada servi­
ço .que o, Sesi ,presta aos

seus usuäríos estava co­

mo' amostra.
A promoção culminou

com apresentação dê ins­

trumentos musicais ',fei­
tos pelos alunos de for­

mação musícal. 'seguida
do

>

desfile e exposição
de' trabalhos confecciona­
dos pelas alunas de tri-
'cô, modelísmo em tecido

plano e malha '2 .corte e

costura. As 16:) alunas
r-onchrirarn OS cursos com

'

duração de 140 horas' e

estão aptas ao mercado
de trabalho, ou a realizar
Os seus própriQs negócios"
aumentando 'a renda fa­

miliar e melhorando" a,

oualidade; da mão-de-o'
bra nO setor. '

'

, N�ste mês de julho" se­

I!undo o cQ.ordenador
Leônidas Nora, doze no­

vos cursos iniciarão, �a�
modalidades de corte e

costura e modelismo.' In­
te:r'�ssadas devem contiJ.C-
,tar no Sesi.

,
.."

":.J"
,

.

�"',
.

Os 92, anos de funda­
ção e, os 31 anos de e­

mancipação' política 'de
Corupá esltão sendo co­

memorados desde o- día
30. Na,' sexta - feira, dia
7; "foi feriado municipal
e ,. diverses atrações fo­
ram desenvolvidas. Nes­
te día 8, às, 8h inicia, o

passeio de trem com a
, Josomctíva "Maria Fu­
maça" que fará,o trajeto
Corupã-Jaraguä, repetin­
do .às 14 horas. As 10
horas, ,inauguração' do
Monumento aos' Praci-

nhas na .Praça -do Imi­
grante e' às" 22 horas-;-bai­
Ie de aniversário," na So­
ciedade Ano Bom. 'Du­
rante 'todo o día. a Ex­

posiçao Indust-rial, Co-

,

mercial e Agrícola.

No domingo, às 8 e 14

horas, passeio de trem

Corupé-Jaraguã, visita às

exposições, às 15 horas,
esportes' no Ginásio Will-,
ly Germano Gessner. a

cargoda CME ,= às 18 po­
rás, o encerramento das

festividades.

\

lcolteceu em Riu da Luz
Fof bem nó início da colonização do Rio

da Luz, em 1896, Axel Andersen é o persona­
gem principal da história.

Uma vez por mês, ele descia até, a venda

cl<;> Sr. Mathias, na entrada da "Sonstiía" , .para
Numa noite, ao voltar pera casa pelo

comprar pinga em garrafão que o supria, durante
,

um mês.
pícadão de Rio da Luz II. viu alguém parado, no
.meío do caminho por onde deveria passar.
Não pode, ver bem quem era.' pois já estava,
escuro e além do maís, Axel .havia tomado
umas e outras na venda do Sr. Mathías,

,

',O vulto se mexia e estava com os braços
abertos. "Será qu� é o meu amigão, o' Augus­
to Will, que está '

parado ali?" - pensou
Axel Anderson, "É ele sim, já o reconheci!"

Axel falou pra ele: "Ja ich weiss schon.
Her mal, August: Willst Du von' mir einen gu­
ten Schnaps von meinen Garrafon trinken? Da
hast Du ihn!" (Você quer tomar .uma pinga boa
'do meu garrafão?)

,

, Axel se aproximou do "August" mas este,
com muita força arrancou-lhe o garrafão dos

braços, I jogando-o no chão e quebrando-o em

pedaços., "

,

,

"August! ,Donnerwetter! Bist Du nun ver-

rückt geworden?" (Augusto! Você enlouque­
ceu?) - gritou Axel para o seu amigo. Em se­

guida, Axel viu que o vulto havia desapare­
cido.

Só instantes depois, voltando à realida­
'dé� "-,�xel Anderson p'et.ceb.eu qu� não .'era o

seu amigo Augllsto, mas sim, um eI).onne taman­

duá-bandeira que o tratara. desse jeito.
'

'(Texto adàptado por Wilson Georg a. partir do

text_!) original do II livro de ja:.raguá.�

f ,�.

Estado de Santa Catarina, ,

Câ�ara' Municip'al de Jal;a-guá do Sul
DECRETO LEGISLATIVO N·«} 03/89

"Aprova as Contas do. E;xercício de 19S6".
ADEMAR BRAz WINTER, Presidente tia

Câmara Ml:micipa1 de VeTeadör2s de Jaraguá do

Sul, Estado de Santa Gatärínai, NO uso' e exercí-­

cib
-

de suas atribuiçõeS',
FAZ SABER que 'a 'Câmara apPOvQu e, eu

promul-go o seguinte Decreto' L�gislativo: ,,'

DECRETO LEGISLATIVO
ARTIGO ÚNICO""_' Ficam áprovada's .as

Contas da' prefeitura Municip�I de Jaraguá do

Sul,
'

consubstanCiadas' nos Balàncetes de janeiro
à dezembro e Balanço Geral de 1986.

Sala das Sessões, da Câmara Municipal 'de
Ve.readores de Jaraguá do Sui" aos' 28 'dias' do
mêS de junho d� 1989.

_

"

ADEMAR BRAZ WINTER
Pres'idente

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 
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Carlírio de Sebre'eder ,leDI' sl,b,a.titlile.- la_oDurada a Val-Car Yeículls
..

lados no NETI - Núcleo
de Estudos da Terceira
Idade -, da UFSC - u­
niversidade Federal de
Santa

.

Catarína,
.

nó de-
senvolvimento de um

projeto píorieíro no Bra­
si! de reconhecimento à

pessoa de 'terceka ida­
de.

.

O grupo de :)6 pessoas'
veio liderado pelas jo-
vens estaglérlas da Fa-
culdade de Serviços So­
ciais, Rose e Béatriz, que
aqui passearam pela ci­
dade, conhecendo os lu­
gares pitorescos e o cen­

tro, almoçaram no Par­
que da Malwee. visita­
ram os museus Wolfgang

.

Weege, conheceram
..

as

instalações do Ancíanato
"Lar das Flores", com

uma detalhada explica­
ção do seu presidente, dr.
.Moacyr Rogério Sens, vi­
sitaram as instalações fa­

bris da Marísol, onde ío-.
ram recebidas com um

.

gostoso café e 'projeção
de filme da veterana em­

presa localízada em nos­

so meio.
, Depois, entregaram-sé

a muitas compras, nas vã­
rias lojas, aproveitando
os preços convidativos
que as empresas ofere-

Com a aposentadorla
dO; Tabelião Ludgere
Tepassé, que se deu em

1987 e a aposentadoria
da Oficial Maior , Áu­
rea ,Mieier Grossklags, o

Juiz de Direito da Comar-
ca de Guararnírím, dr.
Artur Jenínchen Fiiho,
assinou no día 26 de
junho portaria, desig-
nando para reponder
pelo expediente o Oficial

" dr- Osníldo Bartel. Tabeli-
ão de Guaramírím, até
que se dê subtítuto le-

gal ao cargo em apreço.
O dr. Osnildo Bartel

exerce há longos anos o

cargo de tabelião na vi­

zinha cidade de Guara­
mmm tendo-se forma­
do em díreíto e é profes­
sor de uma das maté­
rias na FURB de Blume­
nau.

Daqui partem cumprimen­
tos ao dr. Osnildo Barte!

pela sua designação co­

mo respondente pelo expe­
diente, no município de
Schroeder.

'cem aos forasteiros.
As' estagiárias' receberam
farto material das' mãos
dos cícerones Brunhilde
e. Eugênio, que os habili­
ta a

-

desenvolver . as te­
ses

..

para à. conclusão de
seus anos Ietívos ,

.

O retorno deu-se pe­
las 18 horas, pelo 'ônibus
da' Rosa dos Ventos.

Deficieates
visuais uaaham
materiais

Um coquetel marcou na

noite de terça-feira," dia
04, a . inauguração da
Val-Ca- Veículos, na rua

Joínvtlla 1.839 (próximo
do Centro de Informações
Turísticas), tendo como

sócios Valdir Domingos
dos Santos (Padeiro) e

Carlos Rudolfo Zenke. A
empresa é especializada
na vendá e fraca de veí­
culos de passeio e motos,
novos e usados.

O Pastor Rueck pro-

cedeu a bênção das inS­
talações e o Coral da Co­
munidade EVangélica ho­
menageou a Sra." Wah
traud, genítora dó"

.

Sr.
Carlos Zenke, que aníver­
sanou, Compareceram
a imprensa, representan­
tes das revendas e gara­
gens de Jaraguá do Sul
e Joinville e. o secretário
de Adminístração, Ante­
nor Galvan, representan­
te do prefeito Ivo Ko­
neU.

Campanha ganha apoio da comuaidade
O Clube Infanto-Juve­

nil da Biblioteca Rui
Barbosa, realizou no dia
29 a segunda' festa
junina, que- contou com

a colaboração das famí­
lias e de brindes do co­

mércio. Um grande núme­
ro de crianças participou
e a arrecadação de NCz$
293,00 foi aplicada na

compra de 27 brinquedos
para o Cantinho Infantil
da Biblioteca e mais 9
livros infanto-juvenis. A

informação é da bibliote­
cária Dirce Nunes, que
participou de 19 a 23 de

junho, na -Fundaçêo Ca­
tarinense de Educação

. Especial, de um curso de a­

perfeiçoamento para o a­

tendimento ao' portador
de deficiência visual (mé­
todo Braille).
Todos os dados já fo­

ram repassados à respon­
sável pelo setor, Jacíra
Buzzarello. A Biblioteca
recebeu, para os defici­
entes visuais 43 novos

materiais' e 28 mapas
de Santa Catarina e do
Brasil' em Braille. E no

mês de junho, a, "Rui
Barbosa" registrou 1.503
empréstimos, 748 consul­
tas e 30 novas inscrições
de leitores-

A Campanha "Revi­
vendo Valores Huma­
nos", da Secretaria Mu­
nicipal da Educação, es­
tá ganhando força e a­

poio de vários segmen­
tos. Os objetivos já fo­
ram expostos às APPs,
clubes de serviços e es-.

ta semana na Associação
Comercial e Jndustrtal e

Clube de Diretores Lo­
jístas.: A Coordenadora do
Programa de Saúde Es­
colar de Joinvlll-s, Marle­
ne Ferrari. veio a Jara-

guá do Sul colher e re­

partir ildéiaSl, numa tro­
ca de experiências, haja
vísta que existe ínteres­
se mútuo de recuperar é
reviver a parte humana
das pessoas; dando ên­
fase aos valores' relega­
dos a .segundo plano pe­
lo capítaltsmo atual, onde
a própria liberdade": est�
sendo confundida com li�
oertinagem e os valores
éticos e morais deixados
à parte.,.

COLUNA DO IDOSO
Na 5a.-feira, dia 29 de

junho de 1989, a cidade
de Jaraguá do Sul rece­

beu a honrosa visita de
uma caravana de matricu-

Udo não concorre à reeleição
A Federação dos Di­

retores. Lojistas de San­
ta Catarina, realizará , no

dia 26 de agosto, em La­
ges, a eleição da nova

diretoria. Udo Wagner,
o atual dirigente, IlI:io con­
correrá à reeleição, pos­
ta que é favorável que
haja uma renovação, con­
Soante declarou esta se­

mana. Será chapa uni­
ca, encabeçada pelo Sr.
Müller, do Grupo A Ba-
rateira.

'

Udo convidou para a

30a. Convenção Nacional
Lojista, de 17 a 20 de se­

tembro, no
-

Hotel San
Raphael, em Porto Ale­
gre 'e alertou para a s�­
tuação econômica brasi­
leira que entrou' em pa­
rafuso, "com juros de
:)2% ao mês e se houver
descuido da parte do lo­
jista, 'não conseguirá re­

por a mercadori.a: vendt­
da, sofrendo unia 'danosa
consequência. Está

'

'uma
loucura", sentenciou.

Pedida Patrulha AgríCOla Mecanizada
ção de Uma patrulha ro­

doviária mecanizada para
atender os problemas ro­

doviários, e agrícolas da

regiao do Itapocuzinho,
desde a BR-280 até 'o
Manso.

o vereador Heins Rae­

der apresentou projeto­
de-leí à Câmara, deno­
minando a rua 667 de D.
Emma Sasse (Ilenitora de

Gerhardt,
.

Fridolin, Elmo,
Alcides e Alzira) ,e a' rua

285 de Egon Koch (jara­
guaense, falecido em ací-
'dente rodoviário die ".
23.04.89, quando ia ao

Rio de Janeiro e que foi
fundador do PL e seu te-

soureiro nacional). AI-
miro Farias Filho, em

indicação, reivindicou es­

tudos no sentido da cons­

trução de uma cr,eche
institucional em Três Ri­

OS do Sul, na Tifa Blae­
i'le e Älído Pavanello, a

víabilsdade da ímnlanta-

Luiz Zonta pediu uma

Patrulha: Agrícola Meca­
nizada para beneficiar OS

agricultores jaraguaenses
buscando '0 aumento da

produção primária, íncen­

tivo à agricultura e di­

minuição do êxodo rural.
E além disso, abrigo de
ônibus defronte Escola
Freimund Kaiser, na Es­

trada Garibaldi e 7 lumi­

nárias nas iIIÍediações da­

nuele estabelecimento.

Sintagri cria· delegacias sindicars
A Associação dos Téc­

nicos Agrícolas - Núcleo
Litoral Norte, que tem
na presidência Alcibaldo
Pereira Germann. de Cua­
raminm, realizou no sá­
bado, dia 24, nas depen­
dências do Colégio Es­
tadual Lauro Zimmer­
mann, pa.ra uma reunião
de tr:abalho com a pre­
sença do presidente do
Sindicato dos Técnicos
Agrícolas de Santa Cata­
rina (Sintagri), Neri flá­
vio Dias· Na ocasião fo­
ram criadaS' três dele�a­
cias sidicais, para des­
centraiizar o trabalho e

ESTILISMO NO SENAC permitir uma ação ma.s
direta com o associado.

o Senac-Agência de
Formação Profissional de
Jaraguá do Sul tem ins­

crfções abertas até o dia
18 de .julho para o curso

de Desenho de Modas
(Estilis.ta), \na Av. Getú­
lio Vargas 621 (FQne
72-2166). A entrevista
está marcadd para o di�
19 e o inicio efet.ivo do
curso na dia 26 de julho,
A ,taxa de matricl.1!'a é
de NCz$ 100,00.

A duraçfíC' é de 150
horas (cerca de dois me-.

ses e meio:, em dois hu­
rários: 14h 15 às 17h�S ou

das 19 às 22 boras. Os

requisitos, são 18 anos

completos e 2.'9 grau e BS

vagas' são .limHadas a

. vin,te ,por 'turma.

A primeira delegacfu.a,
com sede em Jaraguä do
Sul, abrange, além des­
te ,município,' Corupé,
Schroeder, Guaramlrirh
e Massaranduba: A se­

gunda, sediada em Join­
ville, tem, ainda,. Garuva,

,

Barra Velha, Araquari e
São Francisco do Sul e,

a terceira delegacia" com

S'ede em Blumenau, mais
RQdeio, ,Timbõ, Benedito
Novo, Dr. Pedrinho; Rio
dos Cedros, Indaia,l e Po-
merode.

'.

·Convite 'de inaußuraC�1
A airetoria do POSTO BOGO convida a

todos para a solenidade de inauguração das no�

vas instalações, na próxima quarta-feira, dia 12

de julho de 1989, a partir das 18 horas, na rua

Joinville n.'9 4.955, próxÍmo do Portal de Jara­

guá. A sua pr'=l>ença é importante.

. ;:

'·CORREIO 0,0 PO'O', ·72':0091,
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'11==--= vrAçÃO CANARINHO LTDA,
.

Pregrame bem as suas viagens de férias e

-recreação. A "CaDarlDho" coloca à sua dis­

posição 08 modernes e confortáveis ônibus da sua
..

. 'frota. Venha conversar conosco.

Av. Mal. Deodoro, 987 _ Fone '12-1422

spézia & Cia. lida.
SERRARIA E SERVIÇOS DE TRATOR

Madeíres pera construção e serviços de trator
com profíssíonaís altamente especialízados.
Rua Jo,ão Januärío 'Ayroso, 172 - Jaraguá Es­

querdo - Fone 12-0300 - Jaraguä do Sul - SC.

Escrilario Contábil Garcia
CRC-SC sob n� 0015

I'
!' '

- Escritas fiscais e contábeis
- Imposto de Renda
- Registro de Mlcro-Empresâ

Confira a eficiência de n08SOS serviços.
Rua Bario, do Rio Branco, 168 - Fone: 12-0695

Ortopedia e Traumalologia
DR. MARCOS F. SUBTIL

'Urgências _ consultas _ ortopedia ínían.
til e adulto. Membro titular da Soe. Brasíleí,
ra de Ortopedia e Traumatologia.

(
Av. Marechal Deodoro 1.512 _ Fone 72.2218

�'EDITAL
AUREA MüLLER GRUBBA. Tabeliã e Oficial de
Titulas da Comarca de Jaraguá do Sul. Estado de

Santa Catarina, na forma da Lei, etc.

Faz saber a todos quanto este edital virem

que se acham neste Cartório pua protesto os

títulos centra:

ERIANE KUSTER. - NESTA - ESTOFADOS
SPODE LTOA - Rodovia BR 200 Km 58 - NES- .:

TA - KANTINA 2001 DISTR. DE BEBIDAS
LTDA - Rua .é'xp. Antonio Carlos Ferreira, 410
- NESTA. -

E, como os dítos devedores não foram en­

contrados ou se recusaram a aceitar 'a devida

intimação, faz por íntermédio do presente edital.
para que os .mesmos compareçam neste Cartório
na Rua Artur -Müller. 78, no prazo da Lei, a fim
de liquidar o seu. d.ébito, ou então dar razão por-

r:. que não o faz: sob: a pena' de serem os referidos
protestados na forma da Lei, etc·

IH!Jaraguá do Sul, 06 de julho de 1989.

A{g:R,EA MULLER GRUBBA .Tabelíã e Oficial de
Protesto' de Títulos.

p O V.P '-,-_,'--'--_, ..
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JUIZO D� DIREITO DA PRIMEIRA VARA DA
COMARCA DE JARAGUÁ 00 SUL
CONCORDATA PREVENTIVA DE JANE BIS�
COITOS LTDA. N9 10.992/87
QUADRO GERAL DE CREDORES DA CON·
CORDATÁRIA JANE BISCOrrOs LTDA. NA'
ORD� ESTABELECIDA NO ART. 102 DO
DECRETo LEI 7.551/45.

GRÁFICA AVENIDA LTDA.• sita à Av. Getúlio
Vargas n? 350 nesta cidade e Comarca, credora
da concordatária no valor de NCz$ 62,12; CASA
S�NTOS LTDA Steuernagel Com. Rep, Material
Eletrico, sita à Av. Mal. Deodoro da Fonseca,
nesta cidade e Comarca, credora da concordaté­
ria no valor de NCz$' 513,60; JOCAR AUTO PE­

ÇAS LTDA., sita à Av. Mal. Deodoro da Fonseca
n? 909, nesta cidade e Comarca, -'cf,edora da
concordatária no valer de NCz$ 293,00; CASA
DAS TINTAS MABA LTDA., sita à Av. Mal.
Deodoro da Fonseca n? 927, nesta cidade e Co­

marca, credora da concordatária no valor de

NCz$ ·33,60; ETSUL TRANSPORTES LTDA., si­
ta à Rua Francisco de Paula' s/n<?, nesta cidade
e Comarca, credora da concordatatáría no valor
de NCz$ 130,88; OFICINA MECÂNICA TIBB­
RIO LTDA., sita à rua Barão do Rio Branco -

Lateral-, nesta cidade ,e Comarca, credora da

concordatária no valer de NCz$ 341,10; TRANS­
PüRAOORA RODO'tIGRE: S/A, sita' à rua Otto­
car Derffel n\> 841, na ,cidade e Comarca de Jo­

inville, credora da. concordatária RO valer de

NCz$ 17,40; TRANSCARTEL PUBLICIDADES
LTDA., sita na cidade e Comarca de Joinville

(endereço ignorado), credora da concordatária
no valer de NCz$ 144,00; TRANSPORTADORA
ULTRACARGA LTDA., sita na cidade e Comar­
ca de Brusque (endereço ignorado), credora da

concordatária no valor de NCz$ 22,06; BANCO
BRASILEIRO DE DESCONTOS S/A, sede à Av.

Ipíranga n? 210 na cidade e Comarca de São

Paulo, credor da concordatária no valor de NCz$
320,00; UNIBANCO ·S/A União de Bancos Brasi­

leiros, sede à Praça do Patriarca n? 30, na cida­
de e .Comarca de São Paulo, credor da concor­

datária no valer de NCz$ 270,00. Dado e pas-
sado nesta cidade e Comarca de Jaraguá do

Sul, aos 30 dias do mês de junho do ano de

1989. Eu, (Bruno Winter), Escrtvão Judicial, o

subscrevi-
CARLOS ALBERTO DA ROCHA

Juiz de Direito da 1� Vara

raBpança ,ren'de
-

25·/.
----------�-------

A inflação de junho,
medida pelo rrc [Indíce
de Preços ao Consumidor)
foi de 24,83% i conforme
informou o IBGE. Com
esse resultado, as cader­
netas de poupança serão
corrigidas em 25,45% e

o BTN (Bônus do Tesou­
ro Nacional) passou a

valer NCz$ 1,6185. Com
isso, a inflação nos seis
primeiros meses da ano

chegou a 175,62% e acu­

mulou nos últimos 12
meses, 964,06%.

---, ....... _---

Desde segunda-feira,
os derivados de petróleo
estão maís caros. A ga­
solina passou para NCz$
0,71 o litro, o álcool pa­
ra NCz$ 0,53 e o óleo
diesel para NCz$ 0,36.
Nos munícípíog em qu,=
está sendo cobrado o

IVV (caso de Jaraguá),
os preços são acrescidos
de 3%. O gás de cozinha
está custando NCz$ 3,20
o botijão d.e 13 quilos.

Joínville, Blumeneu e

Jaraguá do Sul, pela or­

dem, os três maiores par­
ques industriais e na mes­

ma sequência maiores em

arrecadação de impostos
do Estado, respondem,
somadas, por 32,21 % do
faturamento global de
Santa Catarina e :)1,75%
da arrecadação do ICM.
-----------

Verdurt�ira da Raquel
COM�RCIO DE FRUTAS E VERDURAS,

SEMPRE FRESCAS E VERDES, PÄO CASEIRO
E CUCAS. 'AMPLO ESTACIONAMENTO�

Rua CeI. Procópio Gomes de
- Jaraguä do Sul

Oliveira, 1.160
SC

Badybaard
Vendo prancha de

Bodyboard, semi-nova.

Tratar com Roseane,

telefone 72-0128.

� J
1\

rara- IÓS, seguro· não é só garantia· de riscos

Seguro­
Preslaçã� ',de Serviços

Consulte - nas

,S e' gur o s A .

Rua Expedícíonãrio Gumercindo da Silva n-? 90, 1.9 andar, sala 2
Fone 72-1788 - Jaraguá do Sul .- SC.

"---.... <rA,.. _''"'""''''!1!1.''''<;I!l',..----------------...----_....J

Garcia
Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 



J:ÁItA-CUX·OO- SUL, 08 A 14 DE JUlHÔ 'DE 198t·' ÍCORREIO 'DO P.OVO S·UPLEMEN_T.,Q:

':lIelerencI8s
.'

e· teorias·; sabre .. a··· 10IIe· 118'''':1 '�:
. Jos:E ALBERTO BARBOSA

ADV0GAJ)8 t.. '.'

as referências :t;! teorias que colhi Sobre o de solução em outres . acidelil,tes ' de seu:
nome Itapocu � suas variações e, ainda curso:

..

. . .

.

. ,.':�!lt.á!'
outra denominação dada - rio dos Dragas _

2. 2. Importante frisar que D.Alvar Nu-:
também revejo, por um processo de matu- iíez Cabeza de Vaca, o Adelan-

�

"ração, minhas próprias teorias.' E acres- tado espanhol, tendo deixado registro des­
cento algumas especulações. O presente sa suas entrada pelo rio Itapocu, apela-o
estudo restringe-se todavia ao nome do Itabucu. O Dr. CyroEhlke chama .a aten­
-río Jtapocu, em Santa Catarina. Omite-se cão para isto, afirmando, que o nome, o­
sobre topönímos homófonos de outros Es- nginalmente apontado,

' deva ser' Itabuou
tados. ,(:1). Lacalle, historiador espanhol, chegou

referir que Cabeza de Vaca , mencionou
río Itacumbu, mas posteríormente o pró­

prio Lacalle deve, ter admitido estar em,

lapso, pois escrevendo na Espanha, reto­
mau a grafia Jtabucu. Itacumbu pode ser

inversão de Itabumcu -(13).
De qualquer modo não vemos no
caso dííículdads alguma. embora

anteriormente tivéssemos visto conflito
de pronúncia I.'�ntre Itapucu e Jtabucu ,(2,
10), pois na realidade. linguística, ubucu" ,

é mera nasalização de "pucu" ;, como
lembra L. C. Tíbiriçä (4) tanto sendo assim
no tupí-guaraní, quanto nos falares espa­
nhol e português, sendo de todo comum

trocar-se "p" por "b". De observar que
"pucu" comporta várias traduções: alto,
comprido, largo, longo, durader.

"
'

Assim como não deve nos.jmpres­
sionar a troca de "p" par "b':, Jambas
consoantes bilabiais com o mesmo ponto
de articulação), também não nos deve

reocupar a grafia Itapocu ao invés de
Itapucu. E que até poucos, anos .era usual,
no português e espanhol, grafar�se a 1'3-
tra "o" mas pronunciando-se "ur'.. SãÇ> co­

muns, a demais" as permutas entre. "o" e

"u", ambas vogais: orais. Assim é q/te;rnos o

convívio histórico d� páscoa e, páscua,
língoa e língua e \_muitos e fartos exemplos,
Além disto os espanhóís já tinham, como

. têm, muitos dialetos. Querer a pronúncia
uniforme, dentre ales. seria o mesmo que
retender a língua Única" dentre os ,lusos,

de minhotos e trasmontanos, beirões "
.

madeirenses.
,
Por isso não deva ímpressío­

nar o nomo pronunciado cama Itabucu. a­

firmado por �Cabeza de Vaca e adotado,
por exemplo por Southey (5). Pessoalmeri­
te, tempos passados, .impressionou-me. Ao '

meditar porém, percebo que "bucu" é me­

ra nasalizaçã'o de "pucu'" €, :pesquisando "�m
'

L. C. Tibil'içá (4) vi confirmação" d:sto, :,:1
no linguajar tupi-guarani.

De" qualquer forma ° registro de!
João Sanches para o nome. !ta pu­

Cu e o dJ� Cabeza de Vaca par� a f01ma
Itabucu, (nasalização daquela) tem especial
importància face a sua antigui.dade, pois
estiveram na foz do Itapocu em 1541, qua­
tro décadas aPE�nas a contar da descoberta
do Brasil. E -é notável que, mesmo com

algumas variações registradas, o nome se

manteve através os ,séculos:

I) O RIO ITAPOCU E SUA IMpORTÂN­
CIA HISTóRICA E O PROBLEMA TOPO­
NIMICO QUE OFERECE.

1
'. 1 • O Itäpocu. é fio que, tendo forma-

douras na Serra do Mar, Vierte
por �ma centena de quilÔmetros, em chão
catarínenss, passando POr Corupá, Jara­
gua do Sul, Guaramirim e outras comuni­
dades de seu próspero vale, indo' embeber
suas águas,no Oceano Atlântico.
,1 . ,2 . O rio assume grands importância

.

. histórica, particularmente para
ca�armenses e paranaenses. Já em tempospre-c()lombianos era importante ramal do,

afamad(). e perlustrado caminho Indígenado Pesbíru. Com a vinda dos povos bran­
cos - lusos, espanhóis - o Itapocu tornou­
se logo uma das preferidas rotas de aces­

,
so, por terra do nosso litoral a Assunção

\ do ,Paraguai e 'vice-versa. Pelo Itapocu
I entraram ou saíram aventureiros,

,

bandei­
'rantes, väajantes.. colonos, padres, ínrííos;
iA empreitada mais afamada foi a entrada
.por aqui, em 1.541, do Adelantado espa­
jnhol D.Alvar Nuiíez Cabeza de Vaca '-=

! sua enorme comitiva, logo após haver,
• em nome da Espanha, tomado posse da
; Ilha de Santa Catarina.
,

De tantas andanças resultou uma

díversídada de pronúncias e gra-
: fias do nome: Itapocu, Itapucu, Itabucu,
Itapecu, Itapicu, rio Tapuca, rio dós Dra­
gas. Isto gerou dificuldades quanto à to­
ponímia. Além disto a' nominação tupi-gua-

, rani, em seu sistema de construção de vo­
. cábulos, conduz a fáceis homofonias, re-

duzindo as certezas ínterpretatívas: não,

há falta, mas excesso de soluções. A pre­
sença, perto da foz, da Armação de Itapo­
coróía, sugere um correlacionamento, Tarn­

: bém em geral se atribui, na formação do
termo, o afixo "itã" (pedra) o que, se ve­

, ro, gera um problema, visto que o nome

se atribui a rto :�, então, clama-se por
um "y" (río, água) final, inexistente. O
"y" Ou "í" inicial, portanto, pode ser Ja
desígnatívó de rio. Itapucu em outros

,tempos, caso contrário, haw;ria de ser

Itapucuy, Itapucuí ou, eventualmente, 1ta­
pocuy, Itapocuí, e isto não ficou r�gistra�
do historicamente. Inclino-me a pensar,
portanto, que a expressão inicial "I" é

designativa de rio, água.
1 . '3 . Já se vê que há probl�mas etimo�

lógicos a resolver. No mais, te­
nho contestado as interpretações corr�ntes
sobre o nome, firmado que o mais prová-
ver é a nominação a partir da interessan­
'te condição geológica da sua foz e não
em montanha, pedra alta, cachoeira, como
até antles de mim se fez· Já tive oportuni­
dade de 'escrever antes três artigos em

que discuti o assunto (v. Barbosa, 2, 19, f6).
'No preserite trabalho, a par de examinar

.

II }REFERENCIAS E TEORIAS E11MOLÚ­
GICAS E TOPONIMICAS

2 . 1 . A REFERENCIA DE JOÃO
SANCHES

Tendo D.Alvar Nufíeg Cabeza de
.

Vaca víndo a� Brasil após trá-
gicas aventuras na América do Norte,
fundeou suas naus nas cercanias da foz
do Itapocu, mandando um grupo de ho­
mens investigar, sobre um caminho segu­
ro para Assunção do Paraguai através o
nosso hinterland. Esperou perto da foz
par catorze semanas até que seus emíssä-:
�i:o� retornaram com recomendação de
mdIgenas de que fizessem a jornada in­
gressando pelo rio Itapocu. Isto ele fez, à
frente .de duzentos e cinquenta besteiros
e arcabuzeiros, além de índios, padres e
outr9s da comitiva que incluía vinte e
seis cavalos. Quanto às naus, mandou-as
a Buenos Aires. isto deu-se no dístants a­
no de 1541. Só em 1542 chegariam á As­
sunção.

A)

Entrementes, enquanto aquí a

frota esteve, seu pílotomor João
Sanches, natural de Bíscaíe, registrou pa­
ra o rio o nome Itapocú (que Cabeza de I

Vaca anotou Itabucu]. Deixou-nos a res­

peito afamada Carta-descrição relatando
tal visita (1). E Sanches traduziu o nome

por Pedra Alta. A tradução, todavia, é
incompatível com rio, S� não fOr acompa­
nhada de complemento indicativo de río
(como um sufixo "y", rio, em tupí-guaraní}.
Verdade que João Sanches e toda a ma.s
comitiva de Cabeza de Vaca e o próprio
deveriam ter, com inteira certeza, uma be­
la visão do nosso Morro da BOa Vista (po­
pularmente chamado também Morro do
Jaraguá), com quase mil metros de altu­
ra,' mejestoso e dominando o Vale do Ita­
pocu. A bordo dos navios, algq afastados
do quebrar das olildas na linha costeira,
onde fundeados, teriam excelente visão
dele. Pode s'er que em razão disto tenha
traduzido o n9me por. Pedra Alta., Ama­
deus Mahfud me alertou para essa Visão
e falo dela em artigo anterior (10). E mui­
to significativo que--Sanches tenha eviden­
ciado que o rio se �hamava mt:)raIDP-nte
Itapucu. Convidã a que, no rio, enco;ntre­
mos a .explicação alternativa e ainda co­

rno meTa especulaçã'o. E co,!-nvida à bUßca

Use lass,· 'produto e comprove a qualidade

t

I
JARAGUA 00 soo _. PÓMERODE - BLUMENAU - se

l..

'FONE 0473/12-3200
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II o ocorrid,q com um índio apelado 2): A questão é a seguinte: na foz do río Patrianova reviu sua posiç,ão (v, item 2.12).
tI<

fI Jtapucu, sÓ qu-e fi.lh� das, terras maranhen- Itapocu. houve um trabalho geológico de �nténhQ a, hipótese sUPTa, se­

lses, serviu para testemunhar também no depcsíção sedímentar, formando-se uma cunderiemente, tenho hoje outra maís

lfrancês
a correção da

-

pronúncia tal língua de areia compactada, ímpedíente favorita e igualmente adequada ao referi­
qual a dá João Sanches, embora sem- a�\ing'ress9 do rio Itapocu diretamente no do quebramento da rocha na foz do río.

�Ollrelaç.ão com 0, nosso f:io. O índlÍ@ lta, mar. Chegando ali suas ág.uas guinasam, �scla,p�,Ç.Q;-a _
maís- ad�q'H:tß. Mas ê;tpre�ll-,

I pucu esteve em França, na Corte de ,Luís correndo rente à costa, daí que sua foz to nova teoria com o nome Itapecu, relã-',�
, XIII (o mesmo do, romance "Os Três Mos- já foi na Barra Velha '(dai tal nome) como cíonando o nome com antigos' caminhos t.,

i queteíros''). quando a mãe deste era Regen- também, pelo norte, desaguava no .antenho (III, D, 3.14).
te do trono - era Maria de Médicis, Ita-' pela Lagoa da Cruz. O rio, no trabalho 2. 6_ • O nome ltepecu comportaria algu­
pucu fez então um discurso laudatório, na secular de suas águas, rompeu com esse ma ressalvá se o

-

"ita", nele significar
língua tupi, no qual . agracÍecia a assistên- paredão de arenito, jogando suas águas pedra, no que tange à falta de um "v" "

cia dada pelos capuchinhos franceses aos diretamente no Atlântico. Esse' evento, (rio, água) no término da expressão. E que

Indíos "Ma'raguam" (,maranhãQS). A tra-, testemunhado pelos índios (visto que a para termos em tupí-guaram o nome Íto
� dução para o' francês fOi muito afastada ocupação de nosso litoral pelos indígenas do Itapecu, seria o caso de dizer-se en-

I do original. ' .Mas, It,apucll passou para a' é de milênio, como o provam as datações tão,' IIYtapecuY".' Também é preciso oh­
Hístóría e seu nome registrado' em fran- dos maís antigos sambaquis) nos surge servar que' a expressão "Ytapucu" também I
cês, It'apOlilCOU (ou- seja, pronunciando-se como d� fato de especial ímportáncía re serve paia. a designação daquela mesma I)

exatamente Itapucu) testemunha também capaz de chamar a atenção do povo prímí- língua de pedra que o río rompeu, pois, 1

em tal língua a pronuncíação, Esse díseur- tivo e levá-lo a nomínar o rio a partir de compreende também a traduão por ro-

I so é registrado pél} Padre Claude d'Abbe- tal evento, muito maís importante que, cha comprida, rocha alongada. Outrossim,
yill:e na sua. "Hístoírs. de Ia Míssión des por exemplo, o salto de Guamiranga ao a ocorrência da pronuncíação Jtapicu (Sa-
Peres Capucíns. en L 'Isle de Maragnan et qual haja quem queira correlacionar o int..Hilaire. Casal)' serve de amparo à ex-

I Terres Círconvoísínes". O discurso foi nome mas que é fato geográfico de menos pressão Itapecu, anterior. Há, hístoríca-

no Palâcío do Louvre. Plínio AyrOfia re- expressão - um pequeno desnível.' mente, uma tendência para a vogal' '\:!"

gistra esse fato (6). ,

,

2 . 5 . Meu primeiro estudo intitulou-se ser pronunciada com som de "í", ísto é,

B) A .oPINIÃO DE SAINT·HILAIRE "Sobre a origem da, palavra Ita- tornar-se mais aguda. E assim que ítape-
2 .' 3 . O francês Augustin Françóis César pocu" ("Correio do Povo", 29.03.75). AU curu tem pronúncia transmutada em ita-

Prouvensat de Saint-Hilaire (na sustentei que .

a razão parecia estar com prcuru, fera de nossa área geográfica. E

literatura, Auguste de Saínt-Hílaírej per- Avé-Lallemant, quanto à pronúncia ,e gra- Itapecu pode ser' apócope de Itapecuru e

correu o Brasil vastamente até 1822, ten- fia Itapecu, E que ele, embora não dando 'Itapicu de Itapicuru, Por qua não poderia?
do' deixado valiosíssimo estudos históricos, ínterpretação do nome" descreve

.

muito

�tnográfioos, etimológicos' de nossa .terra. ,bem o quebramento do paredão que im- D) THEODORO SAMPAIO, MAURICEA,

Também 'esteve em Santa Catarina e, a pedia o rio de entrar no mar, .quando diz: BOITEUX

respeito ao nosso rio ltapocu, opinou. que "O centro da língua de areia é quebrado 2. 7 . Theodoro Sampaio. Chrístovam de

O nome poderia provir de "ytapecy", nome e o rio corre "para o mar através da aoer- Mauricea. Lucas Boíteux e outros, seguin�

tupí-guaraní que traduz por pedra côncava. tura, com grande velocidade" '(opus cít.). do João Sanches, tem aceito a expreSSão
QuantO à pronunciacão do, nome do río. re- Realmente, em tupí-guaraní. o termo original Itapucu e a' tradução por Pedra

gistra ser Itapícu, dizendo ser essa a pro- "apecü'" (apecum] significa língua. Itape- Alta '(e altarnatívamente, Pedra Comprí­
núncía que colheu no local e também ba-, cum é, portanto, língua de pedra, ou se- da) que, já foi dito, é perfeitamente ade-

,

I seando-se em a "CorograLia Brasílica" de ja, o solo sedimentar c:ompactad0 em for- quada à língua tupi-guarani.
.

Aires de Casal. Saint-Hila.ire, porém, reco- ma de língUa (fa�xa estreita), lembrando 2. 8 . Pessoalmente faço ressalvas, por­

nhece' que a etimologia do nome em ques- uma lí-ngua por ser uma extensão compri- que nenhum monte da região
tão não é caso resolvido e qu= Léonce (la de solo, entre duas águas: de um lado, tomou o nome Itapocu e, se o fosse, falta­

Aubé ("Notke". 1847), ao escrever Itape- o mar, de outro uma grande lagoa - de- ria ainda um "y" sufixal, indicativo de

cu "aplroximou-se ainda: mais da etimolo� pois, dividicJa pelo rio em duas, a da Cr,uz do, ou seja, rio da Pedra Alta seria Yta­

gia indígena" (7). (ao norte) e a da Barra Velha (ao sul).' O pucuy. Como lestá seria preciso enten-

As ,expressões' tupi"guarani para próprio Theodoro Sampaio que traduz der que simplesm�nte, avistáva-se uma

côncavo são "pyguá", "pyguaia", �tapocu por Bedra Alta, Pedra Comprida, Pedra Alta (um morro?) e que- o rio fora

"pYcoe". A idéia de Saint-HHail'e seria, não obstante, no seu "O Tupi na CeQgra- batizado por brancos, daí ,o híbriodismb

poitanto, à 'origem �m "Ytapycoé". Foi fia Nacional" menciona o termo Itapecum, rio (português) ltapucu (tupi-guar�ni).
levado a ,isto por lhe' parecer que a pro- traduzindo-o por

"

a língua de ped.ra
rr

e, Não seria estranhável, porque na comiti­

núncia certa do nome seria provavelmente importante, 1embrando que tal denomina- va de Cabeza' de Vaca havia índios do

,Itapicu. Deve ter-se defrontado meramen� cão é própria do Estado de santa Catarina. rio Prata, além do que os próprios bran­

te COm deturpação na pronúncia. Aires E tratando do vocábulo "apecu�", d,:z: "a- cos 'já falav.am, na época, 'o 'tupi-guarani.
de Casal nâo se arrisca a uma, tradução pé-cum, a superfície alongada; o chato, em Além da ,'ressalva retro, porém, apresen-
,do nome, que registra Itapicu. Apenas forma de lingua. ,E como se designam, à to outra: os, {tipi-guaranis não teriam dei-

d[z que {al rio "parece ser o ,rio dos 'Dra- beira mar, Os tratos- de terra, planos, li- xado de por eles mesmos nome no rio;,

gos, que os primeiFO's descobridores puse- S(!)S, €J!le a, m,aré 'c'obr'e e àescobre alter- quando nominaram a- quase totalidadé

ram. ao Sul do São francisco" (8). Mais nadamente e ond� nã0 cresce vegetação d,os acid�ntes, geográfiços da região, ,inclu-

'adiante discuto esse' assunt€> também. alguma"" (11). O nome Itapecu se 'adapt� ,siye menos, importantes_que' o, fio em!

_ Cl AUB�, VAN LEDE e AVE'. 1t.AILEMAN'f pois extraorGlinariain�nte; ao rio, correla- apreço.

2 . 4 . Como observa Saint-Hila'ire (1), cionando este com 0 rompimento de um
• l'sto tu(lo convida a novos ,estu=

Léonce Aubé registrou o nome obstáculo - um "itape�um". Inclusive a dos, inclusive (como faço mais 1

do rio como s�do 'Itapecu, e Van Lede pronunc;iação "itap(KlJ" convivendo cam adiante) tom�ndo-se, o "I" inicial do no­

fez o mesmo (a�le em "N€>tice", 18-47, "itapecmm", porque no tupi quinhentista a me_ Itapocu para lá por si sigJ?,ificar rio.

este em "Coionisation"). Essa é também pronúnci'a. par-a, "�w.'?t�', clamava peta PorqJ,1.e .nada, impede liIIla convergêil€ia,
a pronúncia que r�gistra Robert Avé-ILalle- nasal!ização do, "fi", proiuzindo duas pro- uma homofonia, em que 'em outras, partes

manto no seli "Viagiem pelo Sul do ßrasil nunciações (como 'em "curumi", qu� ge- doó pais apareça Un;t II;lonte ltapucu (ou

'no ano de 1858", in verbis: "Na emboca- rou, "cumffii" e "cur,umim"). "

,

ltapocu), e em nossa �req haja u� "Y (rio)

dura do Itapecu fiz�os alta na areia de- Essa, minha teoria sofre'l;l ardqro- ,Ta,pucu".
serta. O considerávél, Rio Itapecu fortUou----:.-;:::-----:-::-::-sõ:-:y.e'b��dlustreAuf>in910go c-:e --- '-'c-- __J�ê q'-!_ê a questão não e de

aqui uma v1rdadeira enseada de três milhas grande amigo Hermes Justino patri:nov�, fácil soluçã'o:
'

--- - -

----:_--
de comprimento"· (9).

' \," para o 'ßlal uma língua de pedra nao on- 2. 9. Ha quem pense que a expressa0

Sobre e� kronúncia, It�pecl,l, s,�� gi,��:��õ�e 7t�e?l;1 ou Ita�e�um ,
ou Pe�rá. Alta tenha t�la?ãq cOm o

próprio ;'�)lstruí uma mmha
-

P�li" mesmbUtã,po-Cu' ou; ,[tapucu, ma�" SIm Yby� salto de Guamu:anga, pequem�slma cacho­

meira hipótese, ;reláci�ada com um impdj- cuTcu Ou Ybycuiaäpetum. Comentei o as- eira não distante- da foz - do Itapucu e on-

tante evento' g�ológicQ, qual seja ° ro�L sunto e apJ1esentei ainda uma ,öutra teoria de o rio tem desnív;l do seu le!t�. Na

'Oiment'Ü, 'pelo rio Ifppocu, do areão ��I?� (que m�is adi�n�e consig�o), num· segVl;n- verd·ade �ada mais e q�e um rapldo, .um

padado, ondei/passou el:e a penetrar (f.l:Íe� do escnto, "Hlpoteses sobre o nome ItapQ:'. éncachoelrado, que o�nga os canoeIrOS

lamente no .oceano, ao invés de descer cu" ("Correio do Povo", 2/8 ,� 9/15 de no- a deixarem o c-urS0 d'agua e contornarem

p:ara a antiga barra (Bà!ra-,V,�]jhtl\h C)',"l):Q;rp,e_.- \le�'9;t;(,j), de'. ;19.!l;> Yf"'�v. Barbosa, 1(})'; Depois

-Ptesta-s� lImito a isto (Barbosa,
• J.' , ,

"

" .'-
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AJ.j��, ,ern, m�u ver, se houv"es�
pr�QCu'p!1,ç�o com, cechoeíra, ao invés de
Jtapucú (pedra Alta, Pedra Comprida), v-=­
ríamos o nome Itapucu (Cachoeira Alta,
Cachoeira' Comprida), na orígem, alvo de
posteríor corruptela.
E) BACHMANN E O ESTRONDO DAS

ÁGUAS
.

2 . 10 . E ainda em Norberto Bachmann
(12) que lí que alguns autores

(quem ? ) "lembrando também a cachoeí­
ra, diga significar itá, pedra, poc. estalar
e ú, grande ou seja pedra (onde a água)
estrondeia grandemente" (opus cit.].

Essa versão é em meu ver muito
,

apropriada,' mas não correlacío-
,

nando-se com cachoeira e sim com o pró­
prio rompimento do ítapecu (areão com­

pactado) pelo tio, no antanho. Como adi­
ante sustento. Essa versão (como a minha)
oferece uma construção cl o nome Itapocu e

não Itapucu), divorciando-se portanto da ver­

são de João Sanches, die que o nome do rio
era Itapucu. Itapocu seria, poís. a forma
correta. Itapucu seria corruptela de pro­
núncia. Mas é só teoria.
F) CEL. JOURDAN E O RIO ITAPUEN
2 . 11 • Nô dizer do historiador Pe. Frei

Aurélio Stulzer. o nosso coloni­
zador local, CeI. Emílio Carlos Jourdan,
escrevendo, pára a Gazeta de Notícias, um
artigo, nele ficou consignado o rio como
sendo chamado Itapuen. Mas no ver de
Frei Aurélio isto pode ter sido mero erro
de revisão falha. da imprensa, não tendo
o revísor percebido o erro na composição.

Realmente deve ser assim, porque
o nome Itapocu era g,,=neralizado

e conhecido, para o rio, já décadas antes
da vinda de Jourdan ao Vale do Itapocu,
nome que, como se vê. já Vigora aliás há
quatro séculos :� meio. Jourdan não, po-
deria desconhecer isto.

'

Conduzo o leitor à Frei Aurélio. (13).
G) A OPINIÃO DE HERMES JUSTINO

PATRIANOVA
2 . 12 . Ess� culto jornalista residente em

ItajaÍ;, ,fertilíssimo tupinólogo e

etimologista. não deixou de estudar o nom-=

Itapocu. No seu volumoso e ainda· inédito,
"Topônimos Brasileiros-Cam Tradução dos
d� Origem. bldigena" (ltajaí), !�e primei­
ramente aceitava a versão de João San­
ches ("itá" (pedrá) mais "pucu" (alta, com­

prida, longa) .14), que Christovam" de
Mauricea punha no seu "N.omes Geográfi­
cos Aborígenes". Mas quando lhe mandei
meu primeiro trabalho (2) sobre o assunto,
Patrianova discordou. Como já disse, no

ver dele. a língua de areia da barra . do
Itapocu não se apelaria "itapecum". mas

sim. em tupi, "ybycuí" ,e no dialeto cara­

ni (g'uarani) s�tia "yvYcuí", Disse que �.e
a grafia Itapecu (de Avé-Lallemant e, ou­

tros) fosse correto, o nome do rio seria
Ybycui.cu ou Ybycuiapecum lê nunCa Ita­
pocu. Itapucu ou Itapecu ,(carta de 19.08.
82). Depois o, ilustre p�quisador veio a re­

ver sua posição. A idéia da língua de a­

reia como "itapecum" pareceu-lhe correta

(embora não forçosamente �steja. aí a ori­

gem e penso o mesmo tamb�m - é questão
em aberto). Escreveu-me novamente, em

06.09.84, dizendo que rev�u a matéria e

mandando-me nova ficha do topônimo Ita­

pocu. Sobre o assunto, comentej no, meu

segundo trabalho, "Hipóteses sobre' o

ll.pIl).e Itapocu", (10). Adiante transcrevo

�ho da ficha remetida por Patrianova:
111:A:pocu. Origem Tupi: Y igual r. (água,
rio, águas) ma's TA (caindo, nascendo.

embarca:qdo) mais APO (raíz. como raíz,
semelhante a raíz) mais CD

igual CU i(lingua), t ®: çl}, "i(Con­
[tração ?e PUCU' - comprida, l'�nga" alta)
igual lu�ua como raíz nascendo n91 río
igual língua semelhante a raíz nascendo
nas águas igual 'raíz compriéla' nascendo
nas águas igual raíz comprida embarcando
I).élS águas , igual'

'

raíz ,comprida embarcan­
do no río igual, YTAPOCU 19ual' ITAPÜ­
CU. Ou: ITA (pedraj maís PUCU igual' PO­
CU (comprida, alta, longa, supondo que se

trate da, Pedra ltacolumi, situada ao Sul�
entre as cidade de Barra Velha é Piçarras)
igual' pedra alta igual pedra comprida igual
ITAPUCU igual ITAPÕCU. Cristovão de
Mauricea, - Nomes Geográficos Aborígenes:
"ITAPOCU - Pedra comprida, penha lon­
ga; alteração de !tá-pucu". Está de acordo
com a nossa segunda versão. Depositamos,
porém, mais fé na primeira: LtNGUA
COMPRIPA �BARCANDO NAS ÁGUAS.

.
João Mendes de Almeida - Dicionário
Geográfico da Província de .

São Paulo:
"ITAPDOU - Itapocu significa "Morro'
Largo". De Ytá, "pedra" morro", Pucu. "lar�,
go". Não. Ytá (com Y) é armação ou tear.
It'á (com 1) significa pedra: morro é,
Ybytyra e pocu ou pucu quer dizer com­

prido, alto, longo, mas não Iargo,
'

como:
o quer o autor do Dicionário

'

Geográfico:
da Província de São Paulo. José' .Aberto i

Barbosa - "Consíderações sobre Guara:
mirim" (in Correio do Povo � Jaraguá do
Sul - Edição 3.302, de �'L08.84) -;- �IEu
já alertara, em artigo anteríor. no Cor­
reio do Povo local, que Theodoro .s.a.m,paja ,

lembrara, que o vocábulo Itepecum. tupi­
guarani, significa Língua de Pedra; o cha­
to (achatado) em forma de língua 're en­

tão via aí Ci origem do nome do -�iq...".
(Obs: Patríanova aí cita outro estudo meu

(16). Prossegue Patrianova: "O, autor' de
O Tupi na Geografia Nacional tinha' um

pouco de razão, baseando o topónimo .em

língua. Uma formada com a Barra Velha
e outra com o advento da Barra Nova,
duas línguas -

de terra que' formaram as
. b}lrras do rio Itapocu. Essas duas línguas
tem a forma de raiz: raiz de mandioca, de
alplm ou macaxera. Afastada a idéia de
pedra. pela sua incerteza, restam-nos' as
duas línguas semelhantes a' raizes nascen­
do nas águas, ou línguas compridas' ou . ,raí '

zes compridas embarcando nas' águas igual;
Y-TA�APO-CU ou y-TA.A.PO..CU, iguar'
ITAPOCU, que dev-= ser a verdadeiI:a o''
tigem do topônimo, uma vez que nas Ba�­
ras (Velha e Nova) não há pedras dignas
de admiração" (tudo, retro, transCT'-=vendo
Patrianova e penitenciando-me pelo ,,' uso
de minúsculas em muitos termos .qUi� . ele
grafa com maiúsculas): Marav:lhQsa .pági­
na de legado cultural' para cam as c<;>mu­
nidades do Vale do Itapocu, o bastante

, para cmprovar-se o quanto é cult\lx:�tmen­
te lamentável estar ainda inédito �

,

seu

"Topônimos Brasileiros - Çom· Tradução
dos de Origem Indígena".
2 . 13 . Importante observar que quanto

a João Mend�s -de Alm-=ida" cita-
,da por Patrianova. 'aquele 'deve 'ter-ie
preocupado com o' topônimo. paulista (co-:i
mo sua obra já diz) '8 lá, realmérite, lta'·
pocu é um. morro, Talvez, lá,' a', tradução.'

,

deva sler Pedra Alta, Pico Alto, ou ainda
Pedra on Pico ou ,Mono alongado (já que
é prolongamento da SerrR do' Itaqui). Pa­
ra o caso ' catarinense é bt'?m dif'erente.
Discordo de Pat:n�nova qua,ndo <;liz

'

q\le
no nOsso casQ".' hã como' apli:car- ,ltá
(pedra) por nii'O haver pedras dignas 9-e
admiração. Até que 'exist',"m.

'

Do litoral
�inclusive de Barra Velha) se avistaJ;Il di-

por �a" i: sulici@�e p�lfa imp.rej;sionar
justa,m��e POx: in,o. SainHfilaire,

,

PÇ)t
exemplo, não deixa d� referir que essa

queda poderia ser nivelada (7). Norberto
Bachmann inclusive sustenta que Theodo­
ro Sampaio, Chrístovam .de Mauricea e

Lucas Boíteux grafam Itapocu {"itá" (pe­
dra) e "pocu" (comprida) em .;'a,lus�o às

lajes da cachoeira perto de Guaramírím".
Creio que é generalização de Bachmann.
Excetuando Boíteux os dois outros tal­
vez nem tivessem maiores informes sobre
tal cachoeira de porta 'insignificante e na

obra maís conhecida de Theodoro Sampaio
,_,_ fIO Tupi na Geografia Nacional" - não
ví OS topônícos Itapocu, Itapecu, ltapucu,
mas apenas Itapecum, onde Sampaio diz:

"itá-apecum, a língua de pedra. S. Catari­
na. V. apecum

/I (11) .
Ver o ítem n. C

2.5., retro. Assim, se já refendo no

presente 'trabalho que Theodoro, Sainpaio
traduz Itapocu por Pedra Alta. Pedra

Comprida, assim como as opiniões de

Maurícea Ie' iBoiteux, faço-o por informe de

terceiros, que são Bachmann (12) e Frei
Aurélio Stulzér (13), este merami;nte
citando aquele que também li no origi­
nal. Também devo frisar que Bachmann
se refere à cachoeira "perto de Guarami­
rim" que no caso, penso seja referência
ao salto de, Guamiranga e não ao 'ligeiro
desnível do rio no local onde ,é sita

:

a

própria cidade de Gua'tamirim. Observo

também a inteira conveniência' de pesqui­
sar-se Boiteux que deíxou ampla bíblío­

grafia de estudos toponímícos, regionals.
,', Pessoalmente entendo que o na-

me Itapocu {I'tapucu)nãd' tem cor-

relação com o salte do Guamiranga (Oll
de Guamiranga). O salto é ínfimo, um

mero rápido do río. Mais razoãvet afínar-se
, a origem do nome, então, no

,

ítapecu
,

da

foz, rompido pelo tio e difícil pera tra­

vessia. As pessoas. para penetrarem pelo
río.. primeiramente desciam, sobre o íta­

pec'l1 ( a língua de areia) e dali passavam

pela lagoa, escolhendo o ponto melhor,
evitando a fúria das águas do' rio ltapocu.
Ê portanto razoável que esse itap::cú (rom­
pido pelas águas) acabasse por nominat

o rio. Robert Avé-LaUemant diz bem cla­

ro das dificul'dades de travessia
-

e da ne­

cessidade de, primeiro, descerem, sobre Ot

itapecu (areão),lseja vindos a cava�o (co-
mo ele veio} ou seja de embarcaçao (ca­
noas. oatelões): "Na embocadura do Itape-

, cu fizêmos alta na areia deserta"; "O cen­

tro da líNgua de areia é quebrado e o rio

corre para o mar; através da abertura.
com, grande velocidade"; "'iEncontrávamo­
nos entn� o mar e a estreita Lagoa do Ita­

p�cu.
' Tivemos de grifar muito tempo a­

té que do outro lado da lagoa apareceu
um homem e !empurou uma canoa. Desse­

lamos. Parti primeiro com toda a baga-
,gemo Mas; cmn a pequena embarcação não

�e pode atravessar a correnteza. cortan­

do-a; é preciso fazer uma curva na es­

treita lagoa para: evitar a cotrenteza" (9).
P:-=rto disto, a passagem do salto do Itapo­
cu, em Guamiranga, era muito mais fácil,
bastando ligeiro contorno por terra, No

mais, como o mais provável é que o po­
voamento indígena do Itapocu deu-se a

partir da foz (p:=lo,menos, na região, os

guaraniS optatam pela área litorânea, co­

mo antes deles o povo dos sambaquis nos

quais Os guaranis são até, cultura in-..

trusiV'aj. o itapecu rente à_ foz do �tap�;�t:
deve ter chamado a atençao por pI;�m�Ir(j).
C.ASAL fala da pouca dificuldade à nave­

gação do rio e fala da cachoeira (8).
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versos iIlOrrOS �o' Vale','àô Itapocu, Úfêlú:
sive o }iióss� Morro -da Boa' Vista " ftäm�
bém apelado' Morro do Jaraguã e Pico
do Jeraguä). E mesmo na faixa litorânea
é interessante ':qu� Saínt-Híleire ímpressí­
onou-ss muito.:: com as "montanhas de !ta­

pocorôía" (7);' «(:Ne' à distância, se via a

cavaleiro' das matas e das águas, e as

quaís, 'p�lo 'qúe depreendi de sua leitura,
ficam mesmo -na- área da Armação (de Ita­
pocoröía), logo 'ao' sul de Barra Velha. G

que sustento ,é, todavia, que apesar da boa

aplicabilidade do nome Itapucu para um

monte local - um monte alto como o nos­

so Morro da Boa Vista - todavia o nome

é dado' historicamente a morro algum.
mas ao río ie, que, portanto, é no- río .-' e

seus àctdêntes ........
'

que devemos buscar, a

resposta do nome, Nesse sentido as co­

locações dé 'Patriandva sobre o "ítapeeum"
da foz e o nome 'do río- são änteíremenre 10-

gicos e de todo pertinentes. .'

H) MÁACK E O RIO TAPlJCA

2'., 14 . -RecelÍtemente, pesquisando' sobre
o roteiro de Cabeza de

_

Vaca

que 'por aqui �_riti?U:eni 154�, fui reler

, Má.ack. De fato,'.o' :geologo Remhard Maack,

no seu aíanrado' "Geografia Física do �s­
tado do Paranâ" (reeditado 'em 1968. as

vésperas da morte do eminente ,autor),

pesquisando e reconstituindo sobre o� ,

ro­

teiros' dos que percorreram o lendárIO' ca­

minho indígena do Peabiru '(dentre OS

qua,ls Cabeza de Vaca):, r€gis�trou que
.'

.

o

río ttapocu, outrora;1 Ja fOI chamado no

Tapuc:a. 'Isto é muito important�, �orque
explicaria duas coisas: a) que serra .por

tal 'rezão que os antigos não apelaram o

rio ltapucuy (com su�iV;? "y". signi�icando
,rio), ou seja, por o 'Y de no sena, no

caso, um prefixo. como suced� em Iguaçu:
O nome do rio seria, portanto, .� malS

tapocu ou Y m�is ta�ucu .ou' mes�o .

y

mais. tapuca e nao Ita_ 'mals pocu, �� f�,­
caria afastada a questao do térmo

. ü.,
prefixaI, significando pedra. Abn�-s�l.a
então a questão de interpretar o. SIgmfI­
cado do "Tapocu". "Tapucu". "Tapuca':.
2 . i5 . Vi que a fonte de Maack tinha' Sl�

do mapas antigos do séc., XVII.
No seu' livro mesmo, às Fls. 37, ele repro­
duz um, o mapa "Brasília", de Christoph
'A B Artischav Arciszewski, constante do

Atlas de Johannes Blaeu. de 1630. Ali en­

contrei' realmente o rio Tapuca. Também
achei o rio Tapuca nO "Acuratissi�a Brasí­

lia Tabula" de Johannes Ja,pssonius. holan­
dês, de 1646. E no "Novus BraSíliae "Ty­
pus". Não é de somenos qUe tanto .s� f,�s­

,teja' a obra de Maack (15). �<:�sultel Pa­

t:rianöva a respeito. Na opmla� dele os

holandeses (qUe' publicaram tais mapas)
. pratIcaram c o r r u 'P t e I a do nome

i Itapo',Cu para Tapuca ou' Tapoca.
Pode ser. Como também pode ser qn�
estejam eles nó certo. ]j de v�r-se qu� um

cartógrafo antigo, diante da neceSSIdade
de escrever "tio num mapa. diante de um.
nome, agiria até COm grande consciência

• profissional, suprimin�,o do �OIIi� u�, p,ré­
fixo ou sufixo que p por SI slglUfIca�se
rio.' Assim, por exempto, essa falt�' . '�e
cautela fe� com que, mesmo a:qui �b! 'Y��ie
do Itapocu;' o nosso pequeno no ,do ,�T��'
ao invés de ser chamado rio Pira; co.�'Ser­
vou o "y" de rio e agora é apelado' '�In

redundância, rio PiraY. O mesmo 'se

deu com o Piraí
.

;ß,J,anàltino. �stá-se p'o�s
diante de caso sem ,solução aparente.

.

2 . 14 . Consideramos, portanto, apenas
como hipótese que os mapas ho­

landeses fossem corJ'letos no sentido' de
considerar que o "y" prefixaI significasse

.-. - ••

":." •• 0"0

-

...... -. • '... , •• "f#' .... -�. .."".\
por' SI.' rIO, e o suprimisse. Vamos pes-
quisar, portanto, a: partir "do noInié':Ta!:m-
ca por eles grafado. ' , ""

Tapuca ou Tapoca, em tupí-guara-
.

ní, '. significa 'pedra rachada, pe-
dra fendida", como lembra Patnanova por
carta de 12.02.89. Realmente, sería aí uma
aférese do "í" no vocábulo "ítapoca". A
origem do nome do río numa pedra rom­

pida é teoria minha que maís adiante ex­

ponho. A observação de Patrianova re­

força pois meu pensamento aliás já antes
manifesto em artigo' (1<:»). Há casos (mui­
tos) no tupí. de aglutinação .de vocábulos,
mas nâ:o é caso , creio, de uma aglutina­
ção 'de "v" maís "Ytapucu". Nossos índios

· jogavam o Pyt' (rio) como sufixo,' na ex-·

pressão, quando o nome por sí já, ânícíava
com' "y'" Ou "i".' Itapoca (o mesmo ...

que
Itaboca, Itapuca) tem ampla aplicação: a '

pedra lascada, a pedra furada, a pedra' ra­
chada, o penedo solspado, a lapa, a caverna.
Uma pedra lascada, em Niterói; é chamada
Itapuca e deu origem ao nome de praia,
Jtaboca é um salto do rio Tocantins, no­

me advindo, de pedra rachada. Em todos
lesses exemplos, todavia, estamos voltando
à forma primitiva e meramente recompon­
do o nome Itapoca, Itapuca e, portanto,
recompondo o problema. ,

E tora a referên­
cia dos mapas holandeses ao' noSSO 'Itápocu, "

desconheço outro acidente geográfico ou

qualquer topônimo nominado Tapuca,
Tapoca, O termo taboca 'é enconträvel,
mas taboca significa taquara, na língua tu­

pí-guarení (planta oca, 9a tradução d� Sil­
veira Bueno), convivendo com o proprío
termo' taquara também indígena. Sempre
poderia pensar-se no Itapocu como send.0'
originalmente, Itaboca' (com corrup.tela
poster'ior para Itapoca e daí para Itaputa)
e' significando então rio das taquaras,
se primitivamente foram elas muito pr3-
sentes em suas margens. Mas creid . que
seja apenas convergência fonétíca e que
não esteja aí a origem. ,

,

Sempre caberão' especulações em

torno do nome Ytapuca à luz de outras
·

combinações na língua tupi-guarani. E-

xemplifico com a seguinte: i'Y" (riQ)
mais "tapó' (raíz) mais "puca" (rachada).
rio da raíz rachada, como alusão à língua
oe areia' que o Tio rachou para entrar, no
mar. O nome "Yfapópuca", numa síncope,
acabaria p2rdendo o fonetna "pó", pe'nna­
necendo rrYtapuca" e os holandeses" ,( e

quem mai,s antes deles?) .. sabendo que "Y"

significava rio. grafaram rio Tapuca, para
evitar a redundância. ,Até, como hipotese
variante, foi por mesma razãö q/ portugue­
ses. holandeses e' outros' grafaram o nome
rio Tajaí (sem ,"Y" ou "I" inicial' em muitos
holandeses ii! outros grafaram o name rio

Tajai (sem "Y" ou "I" inicial em muitos

mapas, ao invés de Itajaí (embora seja
discutível se.> ,no caso, se é no começo ou

no fim da expressão q! esteja o j,y" de rio)·
A meu ver, todavia, o testemu-

·
, ,.' �ho hi�tó'rico dp nome do rio cO"

m9 Ita,pocu. (João Sanches) >2 �tab,!cu (Ca­
,Q�ª, de Vaca) este uma nazahzaçao da­

,�üele,' ante,ced,endo 'em muito expres�o. rio
Tapuca; faz tudo parec�r que este ultImo
,nome seja fruto de PIera corruptela. Além
disto. Os holandeses, estiveram se baseando

em outros mapas: e interpretando a est'?s.,
enquanto que C:abeza de Vaca est�ve a

.

p,erçorrer o lio Itapocu (e Joã:o 5anche�,
nQ menos ,esteve a bordo da nau rente a

foz, e é difícH q_u.e nã0 tenha v1I\do à terra

,refazer-se do's dias· penosos no oceano)
'de sorte, que aqueles espanhois tiveram,

ao contrário dos' holandeses, totais condi-

ções,de :äpurar',ä:,proilÍlncia- correta dó no;
me, ínclusíve; co;Iiip: é sabtdo. '. tende' a

comitiva se aconselhado com índios, antes
de marchar' .pelo Itapocu .e subir- a serra,
onde encontraram' maís índios. Por:' isto
parece evidente que é no . testemunho es­

panhol que iremos encontrar o melhor ca­

.mínho para a interpr-etação, ainda .que com,

variações fonéticas. Mas o testemunho
hispânico também leva ao nome Itapocu
(com tal pronúncia) facílments mutável
em Itapucu e Itabucu. E justament� em

Itapocu temos as maís lúcidas construções
ínterpretativas do. nome.

f) O MIST:a�IO ))O RIO DOS DRAGOS
2 • 15,. O víajor AIRES DE CAsAL, na

"

sua "Corografía Brasíllca'
r-Ó>; (8).

tratando de um. rio constante." de antigos
mapas,

.

na costa catarínense, achóu que
se tratava, no caso, do nosso do Itepocu.: /

dizendo "parece ser o Rio dós Dragos ,que
os primeiros. descobridores, puseram ao sul
do São Francisco'" (opús cit.). Realmente os

mapas antigos mostraram aqui um río
dos Dragos e a, locelízação tudo faz crer'
fosse nome paralelo' dado ao Itapocu.·' ,É
assim. que surge por exemplo no mapa-:
mundí de Bartolomeu' Velho (1561). Ideínl
no mapa holandês dê Guilherme Janseníus:
Blaeu (mapa-mundí de 1640). Idem no

antigo mapa "Brasília et Peruvvía'', onde
se vê na ordem o rio dos Dragos logo após
(I rio São Francisco, na Babitonga. Esses

mapas. evidenciam que não é, por exem-:

plo a Barra de Arequart. mas logo ao Sul.
Deve Ser, mesmo uni nome dado ao Itapocu-
2 . 16 . Donde prov�ià tal ·denominaçãPi? I

.

O' termo drago' significa dragão-i
Pensei então na possibilidade de SI�rém
apelados assim 'os jacarés e· os

'

grandes'
lagartos,. Mas também. Dragão (e em la-

,

tim Draco) é o' nOIDe de, uma constelação
,boreal, nOme dado pOr Ptolomeu. É muito'
natural que a presença dessa constelação.
nos céus, servisse como motivo toponímico
para os navegadores. Em carta de Américo,
Vespucci, de julho de 1.500. destinada a;
Loren�o Medici. ele, tratando de sua pas-,
sagem pelo golfo de Pária (que banha a

Venezuela e Trinidad, no Caribe) disse ql
dali sairam pela boca do Dragão, nome da

passagem entre Trinidad-Tobagó e Venezue­

la. Nas Boca do Dragão o navegador Colom­
bo passou grande perigo. Talv.ez se apurando.
a proveniência do no�e. lá. se possa sa­

ber dá' aplicação' do termo aqui ou t!;pse
boa pista. Não seria nada estranhavel
que o nome, aqui, se aplicasse aos nossos;

jàcarés locais, njuitó. çorpuns aqui. no

antanho. embora em "número talvez . menor,

que nos lugares de cli�a. mais propí�io. ,Os
jacarés.- os lagartos a que se refere Hans

Standen - pululavam ll'�sta regi,ão. Os co­

lonos europeus já. encontraram a popula­
ção desses répteis redu�ida e a extinguiram,

'

Na sua juventude 'o sr; J'oaquim Piazero

matou um, para salvar· uma av:e domés�
tica, 'em Nereu Ramos. Há décadas um,

cidadão ali matou um, 'grande, tendo-o !ra­
zido a Jaraguá do Sul, tentando vende-lo
sem sucesso, razãó p=la 'qu.al levou-o . die

volta e largou-o á beira da estrada. O

nome rio dos Dragos (mesmo se de aplica­
ção paralela a Itapocu\ '�m meu ver quase
com certeza se deva atribuir à presença,
aqui na fo� do Itap<;>cu, de jacarés. Porque
se foss;e referênCia à constelação Dragão
(Dracó), o nome surgiria: rio elo Dragão. O
(Draco), o nome smgíria no siI):gular;
rio do DragãQ. ., O uso pluraliçio, rio doS

Dragos, indica que ,era mais de um dragão.
ou seja, idéia perfeita que a um antigo €11-

ropeu daria um grupo de jacarés, nadando
• o', ' ........ �_ , •• �,'.... ••

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 



e as margén's' di) d(f·e da foz; .Poâ:ê-s� argu­
mentar que poderiam ser lagartos. gran­
des, como o teíuaçu, ainda hoj€ muito fre-

.

quente em Jaraguã do Sul. Sem dúvidas
. que esse nosso maior lagarto, dentra ou-

o tros, .. lembra muito os dragões das lendas
primitivas européias, Mas os lagartos,
embora bons nadadores, são terrícolas, en­

quanto que os jacarés, além de ímpressío­
narem pelo porte maior e pela agressivída­
de e voracidade, são animais' anfíbios, vi­
vendo fora e dentro d'água, pululando.
leito e margens dos rios, sendo maís rela­
cíonäveís com um rio antes que. os lagartos.
E o jacaré parece lembrar maís um dra­

gão Iendärío. inclusive pela dentição, o
.

que não sucede com os laga.rtos embora es"

tes -também tenham lembrado a imagem
daqueles seres mítoíôgícos como' 'se vê
da História Natural. Os navegadores se

Impressíonarem sempre com oS jacarés e

mesmo no não dístante ano de 1803, na

Ilha . de Santa Catarina estando o navio
Neva perto dela ancorado, os marinheiros
daquele barco capturaram um jacaré, que
lhes encheu de curiosidade. urey,Lisiansky,
capitão de Neva, narrou o evento e

.

ao

anímat apelou crocodilo, nome de
. todo

impróprio para um réptil brasileiro, pois
os crocodilos são africanos. .

O nome cai­

mão, aplicado 'aqui regionalmente,
'

. tam­

bém é ímpröprío, pois' esse nome é anti­
lhano.. Só' que caimão, no Brasil, vufgari­
zoe-se Por distlngtlir bem um dos gêneros.
p essa expressão tàmbêmé consagrada nos

campos da ciência.
.

..

.

Rio dos Dragos foi um nome que

:q,ão p�gou sen&.o em mapas antigos. De-

; pois prevaleceu � nome indígena. Fica a

,momória desse nome e o mistério de sua

origem e alguma dúvida sobre se o inten­

to real era assilll_ batizar o Itapo�u ou

outro tio da região. A ausência d� mais

rio ele vulto que aqui pudesse conco,tre:
com o Itapocu faz parecer que a este e

que assim se quis nominar.
Apresento, à s.eguir, algumas
teorias minhas sobre o· nome' 1'18:­

poç�, além do qUe já fallei.

"itá" '(rocha, solo, .: pedre}. maís' "!�Q;póI'
(raíz) maís "cu" igual' "'cumj'! o

(língua),
Portanto, língua de pedra como raíz. Ou
dando ínterpretação diferente à constru­
cão dada por Patríanova (item n, G, 2.12),
teríamos "Y" [río.: :�gua), maís ;'''tá''

.

(de
"tac" �guaJ bater,' estalar}:maís ,iapó':� fraiz.)
mais "tu" {língua: 'ou' alternativamente,

.

EI.'"
féresa de "Pl:lCU" igual·1o:nga,

-

comprida].
Portanto, a �xpressãol/'Yt�apocu" que se

traduzíría por rio que-' bate na 11� em

forma
o

de- língua . 9U,' rio .. que bate na raíz
comprida.' Além disto' .também pode-se. ír
à idéia do arrebaternentq .do ,goJo

o

que .01;)s­
�ava a marcha para o I;JliI.,r.e então o "tá" se

poderá traduzir por' estalar: . río,
.

qu,e
estala a raíz; em. forma de língua, o

rio que'
estala a, raíz comprida (isto. é; o solo em
forma de língua, raíz). Também o . verbo
"tá" é apanhar, � pegar, ,�garrar. PO:r\tla:ntQ:'
rio que pega (o solo em) raíz. Ou ainda
"tá" no sentido de .caír: río' que derruba a

raíz, cOplprida .o�, })lngua ..; A expr�são
"Ytaapocu" (ou "ytaa�cu" �� o �u:f1XO ,dê- .

rívar de "pucu"), -�F1l);)à!� cwi': sQ'fre.t . ag'l�
tinaç�o� ficando ,: :;�t:t�»;;. >�G�! dl$1,?QiS
evolul!l� nat�ral�J1Ne.,: P�;��,J���: 00

o

••

Essa minha teoria e:',�cspeF�al�p.te., :�p.t,eEes- ,

sante no sentido' de .qq:e�_.ar .expn@ J? .I!0�
Itapocu como seJ1�fq. exín:e�ß�Ö '.

�c�'rretâ;
b) explica que o. "YII' i�Jcial do' n9;m� ,"y­
tapocu'' já sígnífíca rio.. ágúa,' p�rm,jtindo-
se entender o porque não surge um outro
"Y" sufixal o que reforça o batismo' pelos
indígenas sem intervenção dos brancos. A

expressãc río Jtapocu. asSim,. seria' também
redundante. O nome do' rio, mesmo, ha
origem" seria. portanto Tapocu (já na fo��
ma aglutinada) o qUe far�1i), prÓximos ,d,a
verdade os qué no antanhó o grafaram: rio I

Tapuca.
.

"

3 : 4 . Outra idéia minha,' révelei-a em
.

artigo. anterior (10) o� consistiria
no emprego do verbo ,"poc" (arrebénÚir,
explodir. estourar, racl).ar, fender, abrir) na

língua tupi. Cogitei então de qüe a expres-'
são Itapocu o poderia originar-se em Itaboca
porque ao invés de pensar desde logo na

forma "poc" pensei' apenas na sua vari-'
ante "boc" igual "boca" que é o mesmo

verbe>; A construção 'qu�' eu hoje def,ende­
ria. então, seria COm o verbo "pOC" e

justamente, face o estouro, o arrebentamen­
to do solo no ato de entrar diretamente
o Itapocu no mar 'em desprezo à"bàrr8 ve­

lha. Um pensamento que tive foi então
a seguinte construção: "itá" '(J:>edra, rocha)
mais "poc'" (arrebentar, fiende'r) mais "ti"

(apócope de "upaba" 'igual lagoa). Portan­

to, lagoa onde a rocha arr'ebentou ou ain­
da pedra que arrebentou na lagoa. o' Tal
construção parece 'ideal para explicar o no­

tável fenômeno na foz -

.

o rompimento da

barreira natural arenosa _.:_
e também por­

que reúne outro elemento chamativo de
.

atenção. qua.l S'eja a bela lagoa existente
na foz do Itapocu, Mas apresenta uma de­
ficiência grave: a ausência de uin "y" 'sufi­
xal, designativo de rio· Porque, o nome re­

sultante. Itapocu, não estaria referindo
um rio. ,

Penso assim que é . importante
procurar-se construções em que Si2 forme

'o nome Itapocu (ou assemelhado) mas erri

que o "1" inkial se traduza por rio, água.
As possibilidades 'são muitas,' pmque ,a
língua tupi-guarani conduz a muitas con­

vergências foriéticás. Aponto. com algumas
construções minhas: A) -'Y�' (r�o, ág�a)
mais "tapó" (rai_?;,. coIsa comprida) mais
"cu" (passagem.. apócope :de "c4apa�'\),
portanto, rio que' faz passagem na raíz (de
ferra. no caso); B) "Y" (Fio áglla): "

ma·is

teí- para: o fato de que a presença humana
no Vale do Itapocu, representada por
populações indígenas, é multo antiga. E
citei o informe do Prof. Wa:lter F. Piaz­
za, "Dados à arqueologia do -lítoràl norte
e do planalto de Canoínhas", onde ele re­

fere a existência de dois' síttos arqueoló­
gicos pesquísados na área, símílares à Fa­
se Jbírama, qual seja a .nossa Fase Ri­
raí, de tradição não-tupiguarani mas com
a presença intrusiva de cerâmica tupí-gua­
rani, sítio esse à margem do rio Píraí e

datação de cerca do ano 1.000 da Era Cristã
(quinhentos anOi!

.

antes da descoberta
.

do
Brasíl) e ainda outro sítio, dessa vez à
margem do Itapocu, já de- tradiçã�

o

tupí­
guaram e. datado de cerca ele 1.500 da
Era Cristã, contemporâneo da descober­
ta do País- O trabalho de Piazza é Lido
às pgs. 5�' ss do. vol. 5 do' "Programa Na­
cional de Pesquisas Arqueológicas", Mu-
seu Paranaense "Emílio Goeldi", Belém.:
1974. Portanto não faltaram índios no

Vale do Jtapocu e não longe da forz, para
testemunhar tat evento séculos, antes da
vinda dos brancos-

"
'

E sempre convém lembrar que a presença
humana índígena

'

nq litoral catarínense,
mesmo na regíêo norte é ainda muitos mi­
lhares de anos 'mais antiga" conforme
datações dos sembaqúís.

Quanto ao elemento branco. .não
é preciso que este tenha teste­

munhado o evento para nomínar o tio com­

binando o evento c/ o nome. A simples
verificação geográfica das condições da
foz - o areão rompido - e a existência da
restinga e os indícios de oarra antiga, bas­
tariam 'ao branco para eJiltender os fatós
havidos no paS'sado mais remoto. O que,
de resto, também poderia se dar Com os

índios em fatos tão evidentes. Nada impe­
de rea·lme-nte que o nome rio Itapocu

.

(ou
Itapucu, ltapecu) tenha sido posto por.
brancos que dominassem a língua tupi-gua­
rani. Mas da entrada espanhola d� 1541

(Càbeza de Vaca) restou a evidência ou

quase evidência de qu� o nome fära mes­
mo posto pelos tupi-guaranis, provavelmen­
te sucedendo eles a outros povos -

co:­

mo o povo dos sambaquis - o que de fato
ocorreu em nosso litoral. de sorte que o

Itapócu deve ter tido, primitivamente,
outro ou outros nomes indígenas de outras

culturaS', nomes esses perdidos em nossa

Pré-história local.
3 . 3 . Em meu ver as hipóteses mais ro-

bustas para o nome Itapocu de­
vem provir do rompimento, pelo rio, da­

quela barreira natural, aqu.ela língua de

pedra. Por isso e como "itapecu" seria tal

língua de solo 'endurecido; meu primeiro
pensamento foi estar no termo "itapecu"
(e não 'itapocu' ou 'itapucu") a origem do

nome. Já abordei esse assunto, antes,
neste mesmo trabalho (Item C, cap. II)
e num primeiro artigo (2). Já referi que
Theodoro Sampaio traduz Itapecum por'
língua de pedra (de 'ita", pedra, :rocha. so­

lo endurecido, mais 'Iapecum", ,de "<;1pé"
mais "cum", a superfície alongada, o cha­

to em forma de língua) afirmando ser, nas

ár=as praieiras. os tratos de terra que
.

a

maré cobre·e descobre. Enfim, chão es­

treito e alongado.
Agora. todavia. faço uma ressal­

va: em tupi-guarani, raíz é "apö".
Se o termo se liga à' idéa de raíz (por ser
so� comprido e estr"=ito) então o normal

ii'P' seria "apé" (caminho) mas sim

i�4Jpó" (raíz) com posterior cOFruptela para

'''apé''. Originalmente seria, portanto,
exatamente Itapocu, assim formado:

IIl) As TEORIAS DO AUTOR

3 . 1 . Tenho, sobte o norne Itapocu. mais
de uma teoria e algumas meras

especulações. O tema parece-me grande­
mente in�gu-ro para um posicionamento

,

rígido.. Adiant--:, arrolo lessas minhas o�

pinióes.· .

'

,

A) ORIGEM NO ROMPIMENTO DA

! . BARREIRA· ARENOSA
3 . '2 . É fato conhecido

o

sobejame:nte que
o Ita'pocu, na 'sua ansiedade de

! 'i'ngressar no mar, rompeu a formação ro­

i chosa de areia compactada que lhe barra­
I va o caminho' é obrigava suas águas a

1 inflectir para o sul onde então tinha bar-

ra (a B. Velha como foi nominada) OU pl o
norte (lagoa da Cruz). Esse rompimento
do areão é sem dúvida o fato g€())gráfico'
mais importante do rio ltapocu e. não po­

deria. passar despercebido nem pelos pri­
mitivos habitantes do litoral - os indige-

i nas
- e nem peJos primeiros navegado­

res ,= aventurei.ros brancos que por ali per­
lustraram.

'Que habitavam ali, na região da

foz, em tempoS' primevos, índ.ios
para testemuIl:har e admirar o suced)ido.
não há dúvida alguma. Prova-o a Arqtleo­
.log-ía. Realmente •. num estudo' sobre Guàra-
mirim. o de "minha autoria, . publicado
pelo jornal "Correio do Povo" (16) já aler- -,' > ' '.'
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C) RELA.CJONAMENTO COM' 11'APOCO"
ROIA

.

3 . 1 . Outrossím, parece quase hnpo,ssível
.

que o nome do río não esteja di-

I1et�eilte relacionado com o nome ltapo­
corola ou uma de suas vanaçöes: ltapoco­
roí, Itapocoróí, Itapocoróia, qUJ�, Luiz Caldas
Tibíriçä ainda aponta como sendo orígí­
na!�ente Itapucuróí. A proxímídade geo­
gráfica da Armação, de ltapocoróia e notá­
vel. Os viajantes mais letrados deixaram
�xoe:rentes relatos sobre ela. Leiia-'Si�' por
exemplo Saínt-Hílaíre, que a visitou e à
qual teve acesso justamente passando pe­
la foz do ltapocu (1). Esse naturalísta, en­

quanto marchava rumo à Armaeão neferl­
da, mencionou que die longe via as "mon­
tanhas dAe ltapocoróia "mas de seu próprio
relato ve-se que são morros bem ao sul da
foz do Itapocu. Embora nada exclua uma

'convergência fonética, estou madS para
o convencimento de que o nome de tal
Armação, que fica abaixo" de Barra Velha,
tenha seu nome I1elacioll'ado· diretamente .

com o río Itapocu, Inclusíve porque, an­

tigamente, o rio Jtapocu, chegando à beira
mar, inflectira à díreíta, indo dar ao oceano
jlli!ta.mente na Barra Velha, portanto. bem
proxímo da Armação de Uapocoróía, Sa-
int-Hílaíre arrisca uma ínterpretação, di-
zendo 'que "O 'nome parece derivar do
guaraní . "Itapacorá" (parecido com um mu­
ro

.

de pedra) "

(1). Em meu ver está erra­
do, pois, parecido com muro de pedra seria
'tápiarana". Dizer "ytátápiarana" (ou, com
apócope, "ytätãpíerê") seria redundância,
porque "tápia", em tupí-guaraní. já quer
dizer muro d;� pedra, parede (termo que
sofreu posteríor inversão. pera taipa entre
os brancos). Luiz Caldas TibiIÜÇá diz
Itapucurcí.. empregando o sufixo '''roí''

. (frío) Ie traduzindo por "pedra alta fría" e

dizendo" pode-se interpretar como o ponto
mais frio da localidade denominada Itápq­
cu" (11). A tradução é perfeit� mas ésbarra
com uma inadequac;,ãö geoclimática, por­
que Itapo�oróia (ou Itapucur<;>í) é à beira
mar, região bastante quent:, e n&o possuin­
do

.

qualquer morro, de mais altitude que
Qermita especial sensação de . frio. Então
antes seria o caso do nosso Morro da Boa
Vistà ou' outra montanha de Ii,gual porte,
inclusive as' terras de serra acima, para
as bandas ele São Bento do Sul, Campo
Alegre, onde reina realmente o clima frio.
Mas nenhum morro pegou tal nome. 'Pa­
trianova diz que é nome dado a pedras
gêmeas ao largo de Penha.
3 . 8 . Estranho até que Saint-Hilair,c, tão

profundo, não tenha relaCionado
o nome Itapocoróia (ou' Itapocoroy, que,
ele admite várias pronúncias 'eID voga) .

com o nosso rio Itapocu. Se sua versão
(de que o nome pod1e ter origem em ex­

pressão que signifique parecido com muro de

pedra) for versão certa, ,então até poderia
empregar-se em relação ao areão compac­
tado da foz do Itapocu. Ou a uma barreira
de montanhas que, vtsta de longe (como
ele narra ter visto � narra ter impressiona­
do mais do que realm:mte merecia) lembras­
se uma muralha de pedra a fechar o hori­
zonte. Note-Sj� que Saint-Hilaire não

atribui o nome Itapocoróia a nenhum mor­
ro. Diz "montanhas de Itapocoróia" indi­
cando rumo. E só .

J . 9. Como observa Aires de Casal, o

rio Itapocu desagua apenas três

léguas a norte de ItapocorÓia. É ev�dente

que há inteira possibilidade d� correlacio­
namenta, ainda mais que a antilga barra

(a Barra Velha) é ainda muito mais próxi­
ma e a foz e a án=a da �rmação fo�am, np

,

'I

t "tapô" (raiz, a coisa comprida) maís "'cu"

(orifício, buraco; abertura; sendo, no ca­

So, apócope de "cuara''), portanto,' río

que faz abertura na raíz (no solo em for-
ma de 'raíz); C) "Y" [rio, água) maís
"tá" (��ni�d[o de "tec", batendo) maís

"pó" (raíz) mais "cu" (orifício, buraco, a-

bertura, como apócope de "cuara"]. por­
tanto, rio que batendo na raíz (de terra]
faZ abertura; rio (que) batendo esburaca a

raíz (de terra); D) "Y" (río, água) maís
"tá" (batendo) maís "pó" (raíz) maiS "cu"

'(passagem, apócope de "cuapaba"]. portan­
to, río batendo na raíz (e fazendo) passa­
.gem ou rio batendo na passagem da raíz

(de tetra} ou ainda s.end o "cu''.
no caso- afénese de "pucu" e, como antes
já disse, poderia ser, por exemplo, río

que (vai) batendo na raíz comprida. Ob­
servo que nessas construções, todas, tan­
to fáz seja "apó" como "pó" Ou "tapó",
sempre é raíz (e no caso, a língua de terra
comprida); E) ,"Y" (río, águ�). maís "tá"
(batendo) mais "pó" (estrondo, barulho,
arrebento, no caso aplicando o verbo
"poc", "boc"] mais "cu" (passagem, apô­
cope de "cuapaba"}, portanto, rio batendo
com estrondo na passagem, río batendo e

arrebentando a passagem ou, apllcando­
se "cu'' como apócope de "cuaba" '(passar,
percorrer), teremos um río batendo e pas­
sando com estrondo ou ainda empregando
"tá" como. gerúndio de "ara" (cair) tere­
mos' um río caindo com estrondo na pas­
sagem ou ainda um río qUe passa. caindo
com estrondo. São todas versões - perfeí-

.
temente adequadas às condições vholen­
tas de ingresso do ltapocu no Oceano A­
tlântico; Pl "Y" (río, água) mais "fá"
(caindo gerúndio de "ara] maís "poc" (íen­
de, rachadura, abertura) maís "u" (grande,
de "açu", "guaçu") teremos um rio cain­
do na fenda' grande, rio caindo na abertu­
ra grande; G) "Y" (rio, água) mais

.

"tá"
(caindo) mais "poc" (fenda, abertura) mais
"u" (lagoa, apócope de "upaba") e 'tere­
mos um rio caindo na ab--=rlura da lagoa;
H) "Y" (tio, água) mais "tá' (batendo)
mais "pac" (estrondo, barulho)· mais "u"
(grande, de "açu", "guaçu") e teremos
rio batendo com estrondo grande; ou lem­

pregando "tá" (caindo) teremos ri'o cain­
do com estrondo grande; I) "Y" (rio, água)
mais "tá" (batendo ou então, caindo) mais
"poc" (estrondo, barulho) mais "u" ·(lagoa.
de "upaba") e teremos um rio batendo

,

com estrondo na lagoa .

ou Tio ca indol
com estrondo na lagoa (obs: imagem até
adequada à situação anterior ao rompi­
mento da barrei'ra natural); J) "Y' (rio"
água) mais "tá" (batendo) mais "pó" (es-

. trondo, de "poc") maiS' "kué" (ceder, mo­

ver-se) ou seja,· rio que se mOve batendo
com estrondo, ou ainda rio que se move

caindo com estrondo; L) "Y" (rio, água)
mais "tá" (batendo) mais "pó" (raíz)
mais' "'kué" (de "(a,) ku'é ". ceder, mo-
ver"'se, arr�ncar) ou seja, rio batendo e

arrancando a raí:z; (d� terra), rio batendo
e cedendo a raíz (de terra), rio (fa21endo)
mover-se a raiz (de ferra); Mi) "Y" (riO, á­

gua) mais "tapó" (raíz, coisa comprida)
mais "kué", sendo enil:ão
rio arrancando ,a raíz,' rio que arranca a

raíz, rio movendo a raíz, rio cedendo a

. raíz (de terra). Ou o mais simples: "Y"

mais "TA" mais }"'POC" mais "U": rlib

que bate e' arrebén'la a lagoa; ou rio ba­

tendo e arrebentando a lagoa. '

3 • 5 • Eis aí uma série de possibilidades,
. �ödas elas com as S'eguintes e

importantes cOl1vergências: a) formam in­

terpretações ,ern que o "y" prefixaI signi-

fica río e, portanto, deixam o nome com­

pletamente explicado te adequado; b) todas
levam exatamente à expressão "Itepocu'' .

c) todas conduzem à idéia do rio trabalh�n:
do uma barreira natural na foz, seu fato
geográfico meís notável.

.

Dem?nst�B:�' outrossim, a rique­
za Img:UISltrca .

do tU�-lluarani, e
as dífrculdades que se apresentam à elu­
eídação etimológica.

Os exemplos retro ;�ambém deí­
xam claro o porque tenho dado,

preferência à busca da solução no rompi­
mento da barreira natural, pelo rio.

Vejamos, adiante, outras possíbí­
lídades..
13) ORIGEM'NA BARREIRA SEM

. ID�IA DE ROMPIMÊNTO
.

3 . 6 . Há a posSilbilidade que o nome es-

teija vinculado às condições da
foz sem que forçosamente o esteja à rup­
tura, pelo río, da barreira natural que lhe
tolhia o ingresso no mar. O nome pode
ser. preexistente a tal rompimento.

Assim, por exemplo, cogito de:
A) "Y" (rio, água) maís "tapô" (raíz, coi­
sa comprida) maís I'CU" �comprido, longo,
como aféress de "pucu"), ou seja, rio da
raíz (de terra) comprida e até mesmo de
B) 'Y' (río, água) maís 'Ita' ('bat,endo' maís

"pó" . (raíz) maís "cu" (comprido, de "pu­
cu"), rio batendo na raíz comprida, porque o

fato die estar batendo não quer dizer o­

brtgatoriamente que esteja rompendo. O

rompimento pode ter sido fato posterior
ao nome. Da mesma forma a ínterpreta­
ção de. rio batendo ria raíz na lagoa (por­
tanto com o sufixo "u" como apôcops de
"upaba"] e ainda outraS' serão perfeita­
mente compatfvieís à nomínação �n��r'iqr
ao rompimento da barreira natural, pelo rio­
ldem a forma Itapecu (de "itá" maís "apé"
mais "cum") como antes comentada.

Da ml8Sma maneira, a expressão,
originalmente, poderia ser mera­

mente "Itápucu", de "itá" (pedra, exten­
solo duro) mais "pucu" (comprido, exten­

so) designando simplesmente o areão com­

pactado que separa a lagoa do mar. O
rio terila sido chamado, então rio do Itapo­
cu lem alusão a varar ele tal itapucu ou

, ainda por haver acesso a ele art:ravés a la­

goa mas subindo-se no Itapucu (como já
demonstrei ser a técnica 'necessária s,�gun­
do relatos históricos). Mas a prevalecer
tal versão reforçar-se-ia a hipótese de o

nOIDe rio Itapocu ser dado .por bran�os,
em 'expressão híbrida, porque o índio gua-
rani teria apelado, então Ytapucuy (com
"Y" sufixal significando' rio, água). O

que poPe acontecer é até que Os bran-
cos, tomando conhecimento do nome

do rio Ytapucuy, tivessem dado menos a­

tenção à pronúncia e suprimido o "y" fi­

nal, julgando, até que o "Y" inicial signi­
ficasse, par' si, rio, água, donde os referidos

: mapas antigos que seguiram tal orienta­
ção. O fato de membros da comitiva de
Cabeza die Vaca andarem a se informar
com os. indios, léguas adentro da terra,
sobre um roteiro para Assunção (1541l e

terem retornado às naves com o informe
de que d�viam,' segundo Os índi:os, entrar

. pelQ rió Itapocu (ou Itabucu, que' dá no

mesmo), todavia, além do próprio nome

ser tupi-guarani, dão força à origem total­
mente ilfldígena do nome. e aplicada já pe�
los índios. .

Com o nome Itapucu voltaría­

mos a João Sanches (ver item II, A )mas
agora cam sentido distinto, ou se,j,a.;· rpcha
comprida, areão comprido, solo com.prido
é estreito. E nã'o Pedra Alta como, aquele
trad'uziu, pois, mesmo sendo d�rta, se· ade-

.. quaria a morro, rocha alta, não a rio.
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'antanho, muito mais ��heg�d!1S' O IlplD;e
�Itapocor<>ia pode te1,\ assim, '. orieem no, no­
me' do rio. Por exemplo: .na 'e:tplf_ão
"Ytapoeurovú", que sngnificanéll (onde� o

.Itepocu embebe as suas águas, na. seg»inte
construção: '�Ytap'qcu" (o rio I'tapocu)
,mais "FO�" ,�dar. de belJer". beber, embe­

.ber), Meramente, portanto, onde o It�­
pocu mergulha no mar. Referência' à barra,

• antiga. Ou.ainda outra ,construçã'o mas'

de modo que a int-erpretação de Itapoco­
rôía venha a auxiliar a entender a' ínterpre-

. tacão de Itapocu. Sempre poderia inélusive
o nome, no antanho, ser' Jtapocoroí, COIU.
o 'v" termínatívc (que alg-t,mS realmente
grafam) significativo de rio, ágqa e, então,
-o "íta" inicial poderia ser realmente pedra"
rocha. "Itapocoroy", isto é, .río do Itapoco­
ró (ou rio da Itapacorã e, aí sim achegan­
.do-nos a SaiinHdii'a,ire).

Consultei Pafriano:va sobre' cl
t nome 11iapoc:o!@.ia e ele env1iou­

,'fie ficha ca,talQgráfiGa de ss;ti imenso e
.. íné­

'd-1to Oidonário (14) e ali consta: "rrAPQ-
COROI - Pedras compradas Irías, Pedras

: dedos gêmeos' frios, Fríos dedos. gêmeos, d;"!
'Pedra" Corpos de pedra compridos e äspe­
;
ros, Frios corpos gêmeos de ped.ra e' As"
,peros e compridos' corpos de. pedra, são as

'traduçõ�s que, se dão a Itapocorói. �tàpoco-
rói já foi complemento do nOID'e da ci­
dade (e d0 munidpio) de Penha: já .

se

clla.mou Penha do ItapocQrói., A nOl':9:este
da 'cidade d-e Piçarras e a norte da de Pe­

nha, ,estão localizados, a cerca de, c!nç'o
quilômetms da costa, duas pedras com�ri�
das. que .se salientam da�. águas, do mar

'em forma de uma dupla- ou par de dedos

(gêm'.::!os). semelhantes ao médio, e ill,diea­
dor da mão que, vist,os de ângulos diferen"
tes, ele.s (dedos) se parecem com uma só

pedra ou pedregu:1h0..ItaC�I1fbi, CO:qlO

também se chama, quando as p�ras se

confundem' como sendo somente um.a, queIi
di�er pedregulho:- Itacálurili ou Itacurumá'l
da mesma fOlrma, S�.· traduz por menino OU

meninos de pedra. E, flßalmente, Itajuba,
que s;ão as mt;ismas pedras, vi.stas do mu.­

nicípio de Barra V'elha, à tarde" quapdo
ensolaradas e vistas de cor amarelada €lU

dourada.' Da Vila de Ãrmação, do Mu­

niciplo de Penha, as ped,ras Itap.ocorói tem
o nome de Itacurubi (pedregulho) e !taco­

lomi! ou Itacurumi (Meninos de Pedra); da
. cidade de Penha (é) Itapocorói; da cidade
de Piça,tras fé) ltapoc;orói, Itácolumi,· Itp'
cu,rumi. e I t a, c u_ r u b i, da praia
de Itajuba é Pedras Amarelas ou :Pedra
Domada. Como se vê as mel!lmas pedras
têm nomes diferente(s, .. :segundo o ângulo
de visão· ORiGEM Im' ITAPOCORÚl:
ITA (pedra, ped/l<as.) mais �UClJ igual PO­

CU igual POCO (comprido, alta, longo)
mais RÓI (Iria. inverno, fresco) igual pe­
dras compridas frias igual pedIas altas
frescas igual ITAPUCURÓI., Ou: nA.. (,pe­
d,ras) mais poA i�ual PO� (dedos)

.

ma,is
COlA igual COI 19ual (gemeos) malS ROI

(frio, inverno, fresco) igual FriosA 'ded,?s
gêmeos die pedra igual' Dedo� gemeQs de

pedra frios igual' ITAPOCOROI". .

3 . 10 . Eis aí. A seguü:-se tal e abalisada
orientação,' o problema .do nome

Ifapocuße d,esloca para o sul,' PÇua as pe­
dras ·gêmeas no mar, frente a, Barta" Velha

e Penha. Não que Patrianova dê para o

nome Itapocu u.m, correlaGíonamento;' J!,le
'não @ faz. Maß ern meu ver, cörn,o ItapoJ'
,cu, no paSsado, ,dei-tÉl.ndo<� as '. suàs ág:Bél:�
nas prmdmi(\ades de ItapGcorói" porque "ti

fez ;;;mtão. era em' BaHia Velha, então te�
força-se a idéia de um correlacionamen_to
e não de mera convergênc:a fonética. Ain­
da acho que o nome ItapocoIÓia ��s�

.

<,,:-'."
"g'

pr9vir do norí:c, lt��u:. Mat 'vê�se que
pqd,e. su��e.f q\.le (;) nome, l��potu 'prove­
nha, POr, eX�llu�JQ, daquelas; dlJ� pedras
no mar, �f:mbrando qUe é peste gelas (em­
bera n�o tão, perto] que ele, aa épo_c.a' dá

denominação, tinha a sua foz. O neme pri­
mitivo, poderia ser, por exemplo, ytapl!lCU­
ruy, ou seja, rio Ytapucuru (em alusãp à�
d�as pedrasj), tendo depois o nome sofri­
Q0 corruptela para Itapocoroí, Itapocorór
Jtapocoréía, Itapecuru é nome de río
e serra no Maranhão 'e ItapiiCuru nomína
maís de um rio da Baia. Pode haver COFre­

Iacíonamento com o nosso Itap1,llmruy hi­
potético, "Itapícuru" deve provir de "ita�
pecuru", no qual "ítapé" é forma apócope
de "ítapeba" :(pedra pla.n�, pedra' chata).
Exi�te também do Nordeste ao - Espírito,
Sa�{ó uma espécie botêníca denoménada
ítapícuru mas, aí "curu" serl\ talvez ruga,
dobra, com alusão à sua casca, Havendo
relacíonameneto com "ítapecuru", então
o' nosso nome primitivo poderia ser "Yta-'
pecuruy", ou seja, rio Jtapecuru.. O termo
ytapecuruy teria antão, . poF apócope, pro-.
duzido Itapecu (nome como muitos. .cha­
masn ao Itapocu). e, par outros metaplasmos,
feI'i(a, produzido "Ytapocoroy" 'e "Ytapo­
coroya", cOÍ$a . talvez já dos brancos., . O
afixo ''i'tapé'' (apócope de 'itape,ba") é

especiallnente apli.cável à barr�lra areno­

sa que separa do lIlar' as águas do !tapocu
- <;>u seja, a atual lagoa que fora. o pr.óprio
curso do rio Itapocu na inflexão para o

�ul, pois o q4e· se t�m ali' é justo um chão

çbato e alongado ("itapé").
Vê,se, portanto, que o assunto é

.

deveras complkado.
3. 11 , . Ainda no tema, de Itapocoróia, dou·

" ,outra hipótese:' a .origem em
"Ytá" (pedra)· mais "pucu" (comprida) maiS
"ro" (arrebatclr, ruir, cair, como tema

.

de
verbo. "roara") mé!.is "y" (rio, água), for­

:tn®dô Ytapucuroy e cuj.a tradução . será
rio que 'faz ruir a rocha comprida, 'rJtü

. que arrebata o areãq comprido. Po.rtantq
tema que l�va 'à linha d� ax:gumentos ba­

se.adps na derrubáda do chãQ'aren@so (ver'
111, A). ".

.

3 . 12 . Outra h:ip6t'e&e é que. Itapoçoró-
ia, lt'apocorói ienbJa a'mesma o�

tigern, em. seu sufi:x;o, do termo que ori­

ginou o IliOme Niterói, que alguns 'ent€u­

dem proVlilr de '.'yteró" (água reunida, á-
.

gua abrigada, água escondida) .

3 . 13 .' Ainda outra construção: "Ytá"

(pedra, rocha) maj,s "poca" (fen.­
dér, racqar; fençIi4a, rachada; '!estrondo,
barulho) mais' "ro" (ruir, ca�t, de "roara") ,

mais' 'Y' (rio, ág:ua), portanto, rio que faz

ruir a rocha fendida, rio que faz ru}r ra­

chando a pe4ra, rio que faz ruir COm es­

trondo à pedra. Tudo nO tema da derro­
cada· da ba'rrédra natural de

.

I?edra na foz�
A expressão seria, pois, Ytapocaroy Oll Yta­

pocroY, facilmente alterável para. Impoco­
róia. Esse ao invés- de o verbo "poc" (at­
P2oontar, 'fender, estourar) colocarmos à

expressão ":gUCU'f (comprido, alto, longo),
teremos Ytapücuroy, tradu.zindo-se pOl' rÜll

que 'faz ruÍT a pedra comprídà oli rio, que
faz ruir a pedra alta.

.

.

Tudo. isto:qle faz eier que é in-

dispens�vel 'ligar,-se ItapÇ>çu com

Itél1Poccirq�a, no men,os ,:es�dulafivamente,
na· busca da solução estimológica. Mesmo se

não houvesse tanta proxi@dade geográ­

iJ;r�' seria conv.eniente o estudo paral-=,lo
,'>$,\;

.

-

<ii, .. duas e:x;pressQes./ '.

D) RELACIONAMENTO COM ,VELHOS
CAMINHOS

3 . 14 . Outra fO:Q.ie de' indâgaçõ�:!i nada
desprezív�J_ é .Q. f�tp de o rio' Ita�

.' ��lJ: ser, no passado, clesà'e os tempos pré-

( S 2

CO�i'�Q.il, I'U� v,lho'·.c�mjßhQ,.·q��1 dq
"

mar,
.

demandava ao afamado �mi�ho.. ín��
dío . do Peabíru, que ligél,Ya o.Paraguai li"
regtão que çl�Po.is seria a Capitânia de
S� Vicente (S�o Paulo). MUiito. já SI;
escreveu sobre o Peabir.u. Dele' diz,

. por
'e:lCemplo, Romárío Martins: "Chamavarii os q

índios Peabíru a um caminho pré-colombi­
ano que se estendia por maís

.

de 200 lé­
guas, da costa de S. Vicente ao Rio Para­
ná, atravessando Ps, rto.s Tdbagi. Ivaí e:
Píquírí, por onde os .. Povos indígenas se
comuníoavam com o mar' �,çom as regiões
maís distantes do' ocidente.

" Ao poents do J

Paraná. ,Q caminho prosseguíe, atíngíndo o

Perú e a costa do Pacífico "

(18) Em se- [.

g\ljda, arrola numerosas pessoas 'e, expe­
dições' que se utili�é;l.fam do caminho dQ.
Peabíru, in40 por ele em várias direções:
Cabeza d� Vaca e comitiva (15!4t); Joahnn
Ferdínandc, ele Assunção pera Santa Cata­
rína (154�); os companheif.og de Hans Sta­
den �m rota. pára Assunçã.Q,,'JX,$§l); Ullrich
Schmídel (em, 1553') do fa�a�ai' para S;
Vicente: o Pe. Léon�tafrNufteSV' os -ír­
mãçs Pedro Correia 'e tl'�ãÖ(�"dé Sô�za; Már­
tires. pac;�fica,dores "dos""carljós; Jilan'· de
salazar Espinosa, Cí:príariö 'de" GÓes e

RuY '(Diaz :M:elgarejo �1556) 'com' algumas
senhoras,' a. soldados; 'Diögö Nunes viajan­
do para Paragu,ai' e" Peru; BTaz'· Cubas e

Luiz, Ma�ins (1562): E diz: "tudo isso an­

tes e depois de haver Tomé de SoUza, 2m.

�552, mandado obstruir o 'caminho que
da costa de Santa. Catarina ia ter ao Ri0
da Prata. (Assunção)' e que

.

era um dos' ra­
m9s da linha tronco de Peabirú!' (f8): ES.­
se rotei'ro fechado inutilmente por Tomé
de· Souza é o da su1:5ida' ao planalto, a

l'
partir do !tapocu. Antigo caminho íßdio. I

A seguir 'pr?telMo comprovar
como, a partir da idéia do rio .

Itapo.cu - como um velho caminho, ramaJ
.

QaSse antigo Peabiru, iremos a· constnilr
ções que levam, ao nóme Itapecu,. UIIlf dos

no:m,es pelo qual' ,se apelou o 'ltapocu.
, .

3 . 115 . O Pe. AntonlJo Guasch;' no seu Die-
cionário" castellano _. buarani; y

Guaraní Ca�tellano", apresenta a ex-'
pressão "Tapekue",1 significando caminho
velho, in:transitável. De '"tape''''' (caminho)
e' "'kue" (que é sufixo designativo> de' passa­
do). 'Tapekue", lit:2ra:l'IDente, o €{ué foi ca­

mInhó. "kue'" é o. mes:mo -que "kué"', "kue­
ra", (ou j'cuera"),' "uera" e "pl!leva": É su­

fixo &� passado e, assim. mi' form,ação
dos vocábulos, dá 'idéia de coisa. �Nga,
cOisa pàssada:

.

"Ubicuera" igual' a ossos

velhos e, portanto, cemitério!.
.

,

Coloquemos então; como prefiJOO,
o termo "Y" (rio, ágNa) e" temos

"Ytapekue" (com posterior apócöpe par,a
"Ytapeku"), significando rio que fOL .cami-'
nho antigameßte, rio que é caminho [antigo.
Ou seja, bem a idéia q/ há de' dar' mIT. rio q/,.
ß' p.assagem antiga e transitada de 11m im-

. portaq.te ramal do. antigo' camnnho do
Peabiru.

.

Interpretação perfeitam�nte' adaJY­
.

. tada à realidade pré-coloIÍl'biana e'
pós-cabralina do Itapocu cómo rotei ro das'
andanças de índios e, depois, de' b ran.:oos ':
3 . 16 . Uma outra' idéia que ;me : vei'O é,

a d,e SIlle "tape", �o caso clesigna-;
tivo dos caminhos humanos, é form< .do de 1

"(t) apé", caminho, mas em qU'é' "t"\ é prc>.
fixo indícatlvo de que o termo se empre.·
ga para gerÍte,:. "tapé" (igual "tape!') é,
pqis, caminh�.ltâe{jf�ente: literalmer ite., por"l
oposição a '::[S) ape", "sapé", que nera ca-I

minho de hicho (o que não preciSâ' S'9 a- ;

pl:Gar à grama sapé;de cobertura:. '1de.'i
moradas, que p,ode proyir de outra;s ,cons-'
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truçõés, �6�o:�"�çá'" rixais '�'i?é" cóm(f: sugere'
Silveira 'Buenoj.:

.

. . ,.

ASsim, Itapekuei seria río que
é antigo caminho de gente. Ou

st.=ja, um reforço à idéia db.. seu curso co­

mo roteiro de penetração mar - planaí-
· to e vice-versa. Haveria posteríor apöcope
para Itapeku (que é o mesmo que Itapecu
e� portanto. pronúncia ainda testemunhada

por Aubé, van Lede e Avé-Laííemant -

v. II, C). Se acrescermos "róy" (frio,
íresco), poderemos ter algo como río que
é caminho antigo (para lugar) frio, por­

tanto, "Itapekuráy", que originaria ltap�
·

coröía. A construção é falha. É pena, por�
que o Itapocu era, realménte, um velho

camínho para as terras altas (Serra do

Mar e Planalto Catarínense) onde reína o
·

frio. Rio gue é caminho para o frio? Tar-

vez.

3 .' 17 . Se o próprio rio em si não S-? cha-

masse Itapocu (ou termo asseme­

lhado) poderíamos crer na possibilidade de

que o nome Itapocu na verdade resultasse

de. uma resposta dada .pelos índios à
_ c::o-

mitiva de Cabeza de Vaca (1541) quando
esta lhes indagou sobre qual o melhor ca­

mihll,� para varar: o hinterland. Poderia�
então ter raspondído "Ytapecu". ãsto e,

passem pelo caminho do rio ('V' igual rio;
"tapé, "tapé" igual caminho; "cuíaba)"
igual passar). Ou ainda teriam dito "Yta­

peco", ou seja, eis aqui o caminho do rio

ou eís aqui o rio que é caminho, pois
'co' (igual "ko"." 'ké') é este, .aquí. eis

aquilo Será? Não é proibido pensar., .'

3 . 18 . Ainda relacionando com o velho
"

e longo caminho do Peabiru, abro

maís uma hípótese: a de que o nome Ita­

pocu evoque .justamente a ídéía
,

dessa

imensa distância"que se percorna entran:­

do-sa pelo ltapocu rumo aos alti�lan�s
ou de lá provindo para as .terres litorä­
neas. Exemplo: "Y" (do, água) mais "t��
pe" (caminho) maís "pucu" (longo, ;0I?-pn­
do) portanto, "ytapepucu" (com sín cope

qu� produziria '!Ytapecu") e �ignific�dö
algo como:" río que é p�rte do caml�o
comprido ou rio do cammho. compn�o,
río, que vai ao caminho compndo. alusao

ao longo Peabiru. • '

Enfim um no mmimo romantico

enlace de nosso rio" com. os tem­

pos lendários pré-colombianos, ,em ,que,
seglindo a l:=nda, o mítico Sume abnu o

caminho do Peabiru, pr'egando ,ne�e a

paz, ensinando a agricultura aos mdlos e

profetizando a futura vinda dos bra?,cos e

dos mjssionários � até a fu�ura r�ma dos

índIOS ante os brancos. Tera Sume estado

por aqui'?

I'

I

I

,

E) RELACIONAMENTO C�M CACHOEIRA
3 ." 19 . A única cachoeua do curso do

Itapocu, fora pequenos de�níveis,
é q :salto " sito em Guamiranga. qu�. de
resto também nada mais é que um rapIdo,
um encachoeiIéldo. Importantes, mesmo,

são as, cachoei�as sii!ta nas cabeceiras,
.

em

Corupá e São Bento do Sul, enormes, com

mais de cem metros de queda.
Claro que mesmo o pequeno salto

do < Itapocu em terras de Gua­

miranga (consta que tal salto não, tem no­

rne e é dito salto do Guamiranga apenas

pela IQcalizáção) tem sua importânci�, es­

pecialn;lente porqqe tolha, momentan�a­
mente a subida (!fils canoas OU a desclda

.

d�as. :pelas águas. Nada obsta portailto
que o ;,nome Itapoc.l,l ou Itapucu tenha pro­

veniência no relaC'lionamento com a pre­

sença de tal qp:�da.' ou m:esrno de" o,:tra
:mais d�s:tante da foz e sita nas cabeceuas

do> río.: 'elii seus fórm.adorê�P' ;';,
N� caso o nome 6iigiiiálmeIite
poderia -ser- "ltupucu", isto � é," ca­

choeira alta ou cachoeira comprida (de
"ítu'' (cachoesra] e "pucu" (alto, comprido).
Seria fáciL a alteração fonética para Ita­
pocu, Também é compatível com a pro­
núncia "Itubucu", E pouco provável, to­
davia, que os primeiros branco, que por
aqui' passaram tivessem alterado Itupucu

" pata Itapucu. Mas pode ter acontecido.
Mas como o nome é posto em río, o nome

originalmente deveria Ser "Ytupucuy",
iSto é" rio da cachoeira alta, rio da 'ca­

choeira comprida. Essa" ausência de um

"y" final, sugere que a hipótese é menos

provável que aquelas em que o "y" inici­
al, - significando río. toma o sentido com­
pleto. Poderemos pensar, claro,' num no­
me com "Yytupucu", ou seja, prefíxal­
mente o "y" de río, segusdo do "y" de
"ytu" (cachooira e havendo ao depois u­

ma aglutinação dos "y". No tupí-guaraní,
todavia, o costume era por-se o "y" de rio
no final, se o início do termo já levava
um "y".

"Algumas cachoeiras de outros
rios da bacia do Itepocu, maís

próximas, da foz deste, poderiam ter origi­
nado o nome, como é Q caso da cachoeira
do río Bracinho ou a cachoeira do rio
Pirai, ambas majestosas. Mas ao indíge­
na não teria escapado o fato de que
mesmo essas são de afluentes e não do
curso do Itapocu.. Resumindo: o que não
falta na bacia do Itapocu são as cachoeiras
majestosass mas nenhuma, sendo do seu

próprio curso. Não vejo como adequada
a versão do noms firmada em "ytu" (ca­
choeira). Nem em pedra alta ("Itapucu'l
no seu curso.

Outrossim apresentei' versões
em que se sobreleva o barulho

das águas, revoltadas do rio Itapocu mas

não 'em cachoeiras e sim no impacto das
águas contra o areão compactado (antes
do rompimento âeste) como também no

estrondo das águas do río
:

ao' passarem es­

tas pela brecha aberta pelo rio na sua foz
atual e até event'ualmente em outras a­

berturas primitivamente 'existentes. Re­
meto o l'eitor para o ítem m. A. 3. 4·

IV) CONCLUSÖES:

4 . 1 . ,Findo o presente estudo (que,
naturalmente, não termina" a-

qui, pois o retro posto é mero trampolim
para novas pesquisas), impõe-se que apre­
sente al'gumas conclusões.

Arrolo-as como segue: .

A - Não está de modo algum
pacificado qual seja o significado exato

do nome Itapocu, na sua origem;
B -,- Não está de modo algum

pacificado qual tenha sido o nome primiti­
vo e sua expressão fonética correta, tanto

podendo ser Itapocu, Itapucu. Itapecu
ou ainda outra forma· Mostra�se como

pacífica a örigem tupi-guarani;
C .- A incerteza provém, princi­

palmente" da multiplicidade/das possibili­
dades lógicas, antes que das obscuridades;

D - Ao autor a expressão que

majs parece ser correta é justamente o

termo Itapocu e sua origem correlaciona­

da com o rompimento da.barreira natural,
na foz. Mas diversas construções linguís­
ticas cabem, formando o nome lI[apof'U,
com elementos variantes e cl sfgn'tficados
também ponanto cambiando.

(O AUTOR' 02/abri1J1989)
..
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Preleitura Municipal die 'Corupá
DO EN�NDI�ENTO, DA, HARMONIA, DA ·COLABORAr

çÄO ENTRE o EXECUTIVO MUNICIPAL E A COMUNIDADE, DA

VALENTIA DO pODER DE REIVINDICAÇÄO, OOS CONSELHOS DOS

flOMENS BONS, NASCEU A SEMENTE, o EMBRIÄO, QUE FEZ Dl!

CORUpA UMA TERRA DE AMOR.E DE ·TRABALHO.

PARAB13NS CORUpAENSES,' PELA PA.s�AGEM oos 92

ANOS DE FUNDAÇÄO E 31 DE EMANClPAÇÄO pOLITICA.,

ERNES TO F. BLUNK

Prefeito Municipal Vice-Prefeito Municipal

JOSE N. MüLLER

Passagens e cargas é com VARIG

Organização Contábil A COMERCIAL sie Ltda.

Rua CeI. Proc. Gomes de Oliveira n"! 290 • Fone 12·0091

Empreendimentos ' Imobiliários
Marcatto Lida. CRECI 093

RELAÇÄO DOS IMÚVEIS A VENDA

CASA MISTA próx, E. M. Cristina Marcatto
NCz$ 27.000,00 CASA ALVENARIA com 190m2

(Bairro S. Luiz) NCz$ 50.000,00. CASA ALVE­

NARIA, 242m2 (Vila Nova) NCz$ 75.000,00. CA­
SA ALVENARIA com 136m2 (Ilha da Figueira)
NCz$ 27,.000,00. CASA MISTA com 150m2 (J.
Esquerdo) NCz$ 25.000,00.

.

Terrenos Jardim S. Luiz (lotes 166, 158 e 159)
NCz$ 8.000,00 cada. Lot. Júlio Rodrigues (V.
.Rau] a partir de NCz$ 7.500,00. Lotes no Ana

Paula II, a partir NCz$ 5.500,00. No Jardim da
Barra (Lote 70) NCz$ 9.000,00 e aceita carro.

Lote 218 (Bairro S. Luiz) NCz$ 7.500,00. Terreno

na Venâncio da Silva Porto com 1.521m2 NCz$
35.000,00. Terreno esquina rua' Loreneo Kanz­

ler NCz$ )5.000,00 e de ssquína rua 387 (próx.
Arte Laje) por NCz$ 18.000,00.

D. Ide Siewerdt
90 anus'

Na quinta-feira, día
06 de julho, a comuni­
dade de Rio Cerro II

festejou Os 90 anos de i­
dade da veneranda se­

nhora Ida Sí ewerdt , Na
data, recebeu homenagem
especial das senhoras da
OASE de Rio Cerro II,
por ser uma das fundado­
ras e a maís idosa entre
elas. Neste domingo, dia
9, Dona' Ida se reunirá
com filhos, netos, bisne­
tos, parentes e amigos na

Sociedade Aliança,· para
festejar esta conquista
que Deus lhe deu.

Os familiares, através
do "Correio do Povo"
rende-lhe todos os .cum­

primentos que faz por
merecer, pela 'ímportante
data.

-Confecções Sueli Lida
ARTIGOS DE' FABRICAÇÃO PROPRIA.

A PREÇOS . Dr CUSTO.

P0o..tOS de Vendas na Marechal' Deodoro, !.085 e na

Rua Reínoldo Rau, 530 - Jaraguá do Sul - SC

Aseist. Téc. de Hilário Pauli
Consertos de fogão ii gás, iil4qüiIias' de lavar

roupas simples e eutomãtícas, geladeiras, íerros
elétricos, aspiradores de pó, ventiladores e
fornos, entre outros.

.- ,

Postos autorizados: Walter Mueller, Dako e

Geral.
.

RUa CeI .. Procópio Gomes 145 - Fone 12-257-1 ,�

defronte a Tottal.

Funilaria Jaraguá Ltda.

Calhas e Aquecedor Solar

Rua Felipe Schmídt, 2'19 . Fone '12-0448 .

.-------------\
Relojoaria AV'ENIDA
As maís finas sugestões para presentes,

jóias, relógios, violões, troféus,
.

medalhas e artigos de pratada estio na

REWJOARIA AVENIDA

Na Marechal e na Getúlio Vargas

Ferro Yel'ho 'Marechal'
DE ENGELMANN & CIA. p'DA.

'

'Comércio de veículos usados'
Peças para veículos

Compramos automóveis' acídentados

Rua Conrad Riegel, 162 - Fone 72-0874 . '.

Jaraguá do Sul - SC

genla· nossa'

Fale Inglês
em 24 horas

Esta é sua oportunidade agora no Brasil.
The Wilzard oi Conversation
* Método exclusivo desenvolvido nos U. S"A..
para quem tem urgência em falàr inglês.

>I< Ensino individual ou em grupo. parai empresas
ou particulares.

* Método prático, eficiente e revolucionário.
Aprendizado garantido.

INFORMAÇÖES
Gladís Schmidt Poffo
Rua Exped, Antonio Carlos Ferreira 68
Fone 72-0527

CURSOS DE HRIAS
Se você tem pressa de 'aprender inglês, a

Wilzard oferecerá intensivo ,durante o mês
de julho, de 03 a 28.07. Desconto especíal de
20%, vagas limitadas. ,...

f
!

;
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De 15. a 25 de julho, .toneladas, Q que . repre- Os mercados do Rio
durante a' Feira da Ma- senta cinquenta por cen- Grande do Sud (23,6%),
l�a.: no Parque de E,xpo- to do total produzido no Paraná (33,4%) e Uruguai
siçoes do Agropecuário, Estado. (4,5%). As indústrias ab�
um grupo de produkl- Com as condições de 'Sorvem 14% e o restunte
reg de banana do Vale solo e, :clima excelentes abastece com produto na­
do Jtapocu promoverá para ,o desenvolvimento tural OS municípios ca-

uma exposição, objeti- da Cultura, tida como tarínenses.
vando mostrar a gua- uma: importante fonte de
lídade do produto. A re- renda para três mil .íamí­
giãQ possui uma área lias rurais e fornecedo­
plantada de 10.000 hecta- ra de matéria prima pa­
res e a produção anual ia indústrias alimentícias,
gira em torno de 170.000 cl banana é eScoada para

Eseort I R 3 com novo motor 1.8 S
caegou o ,ESCORT XR3, agora equipado com o novo motor 1·8S. O carro ganhou em desempenho e

'econ�mia. Você ganhou em emoção ao dirigir. O novo motor exigiu uma nova transmíssão. de 5

'Veloci�lades, Por dentro e por fora, o .ESCORT XR3 está cada vez mais bonito, seguro e avançado.
Ve� conhecer esta' emoção na MOREm.. JOR DAN e veja 'como você poderá concorrer a um tele­

visor col9rido 20".
----------------------------------------�.--�..�---------------------

DE 03 A 08 DE JULHO A MORETIl, JORDAN ESTARÁ ABERTA DlA'RIAME,'NTE ATE AS 20 HO-

:RAS E SÁBADO ATE AS 13 HORAS.

�-=======================�======���--....�- (IiiíIIiiIIã-

Chalé
IMOBWARlA E
REPRESENTAÇOES LTDA.

Rua Reínoldo Rau 61 - Fones 72-1390 e 72-1500
:VENDE

., CASAS - Em' alvenaria com 142m2, entrada
maís BNH, rua Padre Mirandinha 4'0 [próx, Pos­
to MarcoIla). Em alvenaria com 120m2, entrada
mais BNH, próx. WEG L Em alvenaria com

70m2, Lot. Flâvic II, prôx. Escola. Em alvenaria
com 102m2, Lot. Flávio II. Em alvenaria com

40m2, rua Arduíno Pradí, J. Esquerdo. Casa
mista com 146m2, rua Guaramirim (Vila Nova)
e outra' mista com 100m2, rua Prederico Barg 156

(próx. Marisol I). EM' GUARAMIRIM - em

alvenaria com 180m2, próx, ARG ,e em alvena­
ria com 110m2. rua Pedro Klei1\. 30 (subida do

morro). TERRENOS RESIDENCIAIS -:- DE

847,55m2 Rua Venâncio S. Porto, após viaduto.
De 303m2, próx- Escola Albano Kanzler.

,

De

928,35m2 rua Thomas F. de Góes. De 995 m2,

Lot. Villa Romana (V. Nova) e de 36Ó m2, Lot.
Jardim Flávio II. lMÚVElS COMERCIAIS OU

INDUSTRAI.s - Consulte-nos.

!:1,
�
ENGETEC
V

Ilobiliária En,getee
CRECI-934-J - fONE 72-0313

R. Exp. Antonio C. Ferreira, n� 68

VENDE: 'CASAS DE PRAIAS em Itajuba. alvena­
ria, 2 pisos, 220m.2· COBERTURA no centro com

184m2. CASA em alvenaria, nova, Proc, Gomes,
CASA' MISTA na Vila Lenzí e na rua Piçarras
(centro). APTOS. CONSTRUÇÃO Cond, Athe­

nas (Mal. Deodoro). LOTES no J. Esquerdo (15 x

30) e na Vila Lenzí. TERRENO de 1.200m2 c/
2 casas mistas, rua do Acaraí, TERRENO de

1.360m2 na Bernardo Dornbusch. ÁREA de

3.470m2 rua Joinville com casa alvenaria 16Öm2.
TERRENO na Ep. Pessoa c/ 3.060m2. TERRENO

pröx. Salão Vieir'ense, pronto para construir
com 499m2 .(25m frente x 19,96m). CASA AL­

VENARIA com 311m2, 2 suites, 2 quartos, 3

salas, cozinha, salão de festas, garagem para
4 carros- ,poltão el�trônic'o, píscína, churras­

queira. no J . .Esquerdo. Aceita-se imóvel e car­

ros como parto pagamento. TROCA-SE telefone
de JOinvill,e po.r um de Guaramirim.

-

I,

A modernização tec-
nológica da éultura·é a

grande responsável pelo
sucesso, diminuindo o;
custo .de produção e me­

lhorando a qualidade do
'produto. A área e a pro­
dução tem aumentado
ano apôs ano.' Na re­

gião,
.

cerca de 500 produ­
tores sã'o assistidos pela
Acaresc, alcançando uma

,produtividade média de
:)'0 toneladas por hecta­
re, alguns chegando a

60 ton/ha, por ano, onde
a média estadual é de
11,3 toneladas por hecta-
re.

SJCO preliada
no Estadual de
Canários
A Sociedade Jaraguaense
de Canancultura e Or­
nitologia cumpriu �xce­
lente partiicipação no

149 Campeonato Estadu­
aIs de Canários, realizado
em Joínvílte (Expovíl­
Ie), encerrado no domin­
go, ficando COm o se­

gundo lugar entre as so­

ciedades, vencida 'pela
Associação' Blumenauen-

.
se de Ornitologia e Cana­
rícultura. Individual­
mente, na categoria ca­

nários de cor, o criador
Lauro Stoinski, de Jara­

guá do SuJ, foi o primei­
colocado, Nélson Barg
em 3Ç, Gilmar Píccoli em

69, Lauro Zeithomer em

21.9 Rubens Jazer em 38.9
Ivo pradi em 43.9, Gilberto
Souza em 48.9, Alíbert E­
wald em 569,. Artur Ru­
·dolfo Orthmann em 83�,

.

Adolar Liebel em 92Ç, to­
dos Iíliadoe a SJCO. O
vencedor na categoria
,"canários de porte" foi

Jorge Kindermann de
FlOrianópoliS.
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Dialogo's_
O PODER DA PALAVRA DE DEUS

"Porqus a palavra de Deus é viva e eficaz
e maís cortante que qualquer espada d� doi�
gumes, e penetra até a divísão de alma e espí­
nto, ... , e e apta para díscernír os pensamentos'
e intenções do coração " (Hebreus 4:12).

--

A palavra de Deus está em nossas mãos, mas
ainda nã_q descobrimos _q seu grande significado.
valer, poder, autorfdads, e menancíal de bênçãos
que era e. Precisamos conhecer suas caracte-
rísticas:

-
.

'

.

1) A palavra, de Deus é Viva,: Ela produz ví­

d.�" ela cria, Tudo que existe, ,tudo que é vã­
sivel veio a existir do invisível, do não exísten­
te, isto . por causa da palavra que saiu' da boca
do Deus: "No princípio criou Deus os céus e
a ferra" (Gên. 1: 1), e 'pela fé entendemos que
os mundos foram criados pela pal'avra de
Deus, d� modo que o visível não foi feito da­
quilo que se vê" (Heb. 11 :3). Quando aceita­
mos os fatos da criação pela fé, a consequên­
cia vai ser que nossa razão (entendemos)
ta�bém aceitará os mesmos fatos.

.

É aí que
muitos se tornam incrédulos quanto ao que
a

.

palavra de 'Deus afirma. Ouerem prímeíro
entender tudo, prova para tudo, explicação. cí­
entífíca para tudo. Ora, há certas coisas que
Deus não nos revelou porque não lhe aprouve
em sua íntíníta sabedoria 'e propósitos (Deut.
29:29). E,le é o Senhor. Mas a maior prova' da
veracídade da palavra d'e Deus é que ela per­
manece com poder criador. E a primeira coisa

que faz é recriar o homem, isto é, fazê-lo nova

criatura, regenerado: "Tendo nascido não de se­

mente corruptível mas de incorruptível, 'pela
palavra de Deus, a qual vive e permanece"
(I Pedro 1 :23), Amigo, deixe a palavra de
Deus dar-lhe vida abundante (Jo 1:1 e 10:10).
Manoel N. P. de Souza (Adapt. por E. C. Madke)

DESPACHANTE ALANIR
.Rua Exp. Gumercindo da Sílva, 257

Jaraguá do Sul - Tel '12-1575
SEMPRE BEM SERVINDO A TODOS

IITERIMOYEIS
Intermediária de
Ilóveis Ltda.
I'

R. Jgão 1'1cc(l)li, 10-4 - fone 72·2117 - Jaraguá do Sul
_ CRECI 643-J.

.-

CASAS A VENDA: 1 casa 'em alvenaria com

140m2, próx. Etsul (Rua Joaquim F. de Paulo) -

NCz$ 35.000,00. 1 casa em alvenaria com 190m2,
terreno 595m2, na rua Adéha Fischer n? 292 -

valor 78.000 BTNs. 1 casa mista com 140m2,
Jardim São Luiz - a 23.000 BTNs (NCz$ 30

mil). 1 casa em alvenaria com 150m2, lateral
Proc. Gomes a 54.000 BTNs (NCz$ 70 mil). 1

casa de 160m2, rua Donald Gehring .

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 
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teres elétricos da Amé­
nica Latina, com uma

participação de 35,17%
110 mercado de motores
monoíäsícos e de 84;55%'
110 mercado de alterna­
dores, conforme' dados
de abril, divulgados. pela
'Abinee ..

Com estes ínvestímen­
tos, a previsão é 'aumen­
tar a produção em trin­
ta por cento num prazo
de dois anos.

Kohlbach ahre 20·/. do capital social
150 milhões, a empresa
pretende integralizar um

total de NCz$ ::'0 milhões
num prazo de três Si�ma­
nas.

Além da ampliação da
sua capacidade de produ­
ção, os novos investi­
mentos também serão
destinados' à renovação
do parque fabril, treina­
mento e manutenção da
atual política de recursos
humanos. A Kohlbach
que neste ano comple­
tou 45 anos de atividade,
é atualmente a segunda
maior fabricante cl:! mo-

A direção da Kohl-
bach S.A. , reunida em

assembléia extraordíná-'
ria, .decidiu abrir 20 por
cento do capital social
da 'empresa, com o obje­
tivo de imprimir uma po­
lítíca mais agressiva ao'
través da compra de e- .

pamentos , Foi autoriza­
da a subscrição de um

milhão de ações "prefe­
renciais ao valor de
NCz$ 30,00 cada, a serem
vendidas em lotes mini­
mos de 50 e 100 ações.
Com um patrimônio lí­
quido estimado em NCz$

. ,

Dê 1IliÚ,S vida ao, 'Rótary: Vtva-o inteJUJamente
, .

- ..' :.... .

o LEMA ROTARIO 00 ANO -

.

O Presidente de Rotary International para o ano

rotário 1989/90, Hugh M. Archer, de Michi­
gan-USA, tem como lema do seu ano ao. expres­
são Dn.:SFRUTE ROTARY" numa alusão ao 'pri­
vílégío de uso. gozo. Ou posse se um direito de
despredidamente contribuir' 'para' a compreen
'são mundial 'entre os povos.
R. C. JARAGUA DO SUL
A 'posse do novo Conselho Diretor foi muito
prestigiada na reunião de 27 junho p. p., com­

parecendo delegações <,i'e Corupá, . Cuaremírím,
Massaranduba, Rio Negrinho e Florianópolis­
Leste, além de grande número de autoridades
civis, militares, eclasiástícas -e rotârias. O no­

vo Conselho: Preso Vítórío Altair LazzaÚ;; Vi­
Coe .,-- Salles; 1 I? Secr. Simas; � Roos: 19 . Tes.

Márcio; 21? Tes. '- Paulo; II? Protocolo - Lan­
cim: 2'? Prot- - Luiz Paulo.' AVENIDAS:
Servo Internos' - Behling: Protíssíonaía r-': Bri­
zoía: Comunidade - Pansteín e Internacio­
nais - Vargas.
Foram admitidos os companheiros Horn e Fort­

kamp e homenageados os companheiros 100%.
R. C. MASSARANDUBA
Na noite de 28:06.89 deu-se a posse do nOvo
Cons. Diretor; no Restaurente do Chico, na Ca-

.

pítal do Arroz:
.

Preso _:_, Oscar Görisch; Vice
- Sinésio: Secr. - Augusto; 29 .Secr, Rudolf;
Tes. - Sidnei; 29 Tes. � Lauro. Protocolo r-;

I

Silvério. Diretores s/ Pasta - Julito e Gehrke.
AVENIDAS: Serv. Internos - Suzuki; Profis- li
sionaís - Osias: COmunidade - Lauro e In-
ternacionais -: Sínésio.
As metas principais 'do novo presidente: Fun­

daç:ão Rotáría e desenvolvimento do· Quadro So­

cial.
Prestigiaram o acontecimento rotarianos de

Guaramírtm e Fpolís-Leste-
R. C. GUARAlMIRIM
O Restaurente da Represa foi pequeno para
abrigar os rotarianos que foram prestígtar
a posse do FlOVO Conselho Diretor, que é o se­

guinte: Preso José Constãncío de Albuquerque;
Vice - Bartel.. lI? Secr. Noernberg: 21? ·Secr.

Butschardt: 11? Tes. - Schadeck; 29 Tes. Ber- I'

tholt: 19 Prot. Behrendt; 21? Port.. Zimmer"
mann. AVE'NIDAS:Serv. Internos' Isolmíro: Pro­

fissionais - Píamoncíní., Comunidade Stoinski
e Internacionais ,- Setta.
Foram admitidos em Rotary Altair Marques e,

Osnildo Bartel Jr. _:_. Houve também .a posse
do Rotaract Club, . na pessoa de Marcial David
Murara e seu novo Cons, Diretor. Presentes os

clubes de Florianópolis,' Jaraguá,. Massaranduba
e São Francisco do Sul.

.

RELAÇÕES PÚBLICAS DO DISTRI,TO
O Governador do Dístríto 465, Manoel Miranda,

pertencente ao Re de lI'ubarão, escolheu para

Relações Públicas-Ido Distrito, OS seguintes ro­

tarianos: Luiz Veríssimo Motta,' do RC Joinvil-
'.

le, Ottokar Hagemann. do Re Tubàrão e

Eugênio Victor Schrhöckel. do RC Florianópo-
lis-Leste.

!
.

( 'Da Comissão
;

de Relações públicas
. do

Distrito 465, Ano' 1989/90)

Vendo consórcio de
moto XlX-250, com 37

prestações pagas, fal­
tando ainda 13. Con- ,

tactos pelo telefone

72-0091" com Sr. Air­

ton.

ESTADO DE SANifA CATARINA
PREFEITURA MUNICIPAL ,DE JARAGUA DO SUL

E D I T A L D E CUS TOS Nt.' 89/89
A Prefeitura Municipal de Jaraguá do Sul, através da Secretaria de

Planejamento e da Secretaria de Obras e Viação, divulga pelo presen-
te Editar de Custos relativos às' obras de pã.vimentãç-ãó-·ãsfálticã"-��da"'·�··-,
Rua 19 - REINOLDO RAU e esclarece que oS valores abaixo especi­
ficados constituem tributos estabelecidos pelo Código Tributário Mu­

nícipal e Lei Municipal NI? 945/83, de 29 de dezembro de 1983, que
versa sobre. Contr.ibuição· de Melhoria, regulamentada pelo 'Decre-
to NI? 907/8::" de 29 de dezembro de 1983, e é devida por todos os

proprietários de ímõveís beneficiados por obras públicas.' ,

a) MEMORIAL DESCRITIVO DO PROJETO E CUSTO DAS OBRAS
Item Discriminação Unido Quant. P.Unlt.· Total
01 - TERRAPLENAGEM
1.1 - Remoção do pavimento Exist... ... m3 117,00 2,14
i.2 - Escav. carga de mato 1 � Cat. m3 865,80 8,00
1.3 - Escav. carga de mato Jaz. 2� Cato m3 514,80 3,57
1,4 ---'- Transporte de mat. para pista. T 941,51 5,36
1.5 - Compactação de aterros 100%, PN m3 411,84 0,85

SUB-TOTAL. 0 •••••••••••••••••• •••• NCz$
02 - PAVIMENTAÇÃO
2.1 - Regularização do subleíto .. ·. rri2 2.340,00 0,20 468,00
2.2 - Base de Brita graduada .. m:;' 351·00 27,42 9.62442
2.3 - Transporte de mat. para pista .. T 842,40 5,3B 4.51526
2.4 - Imprimação , m2 2.3,40,00 0,05 117,00
2.5 - Pintura de Iígaçãc :........ m2 11.317,00 0,03 339,51
2,6 - C. B. U. Q. - Execução........ T 1.430,00 20,15 28.814,50
2.7 - Transporte de massa para pista ... T 1.430;00 5,36 7.664.80
2.8 - Fornecimento de CM - 30 -, T '3,00 234,28 7002,8í!
2.9 - Fornecimento de RM � 2C .. T 7,00 235,38

.

1.647,66
2.1-0 - Fornecimento de CAP - 50/60:: T 79,00 '151.,90 12.000.10
2.11 - Transporte . de CM - 30 ·· T 3,00 37,74 11:),22
2.12 ;_ Transporte de RM - 2C ·. T 7,00 37,74 264,18
2.13 - Transporte de CAP - 50/60 T 79,00 42,20 3.33::" 80

SUB-TOTAL ,'.· ..
· .. ··.··.·· NCz$ 69.605,29

.DRENAGEM
.

Execução de Dreno profundo m 65,00 23,3:)' 1.516,45
SUB-TOTAL NCz$ 1.516,45
TOTAL GERAL DO ORÇAMENTO .- NCz$ 85.533,24
CUSTO .TOTAL: �Cz$ 85.533,24 (Oitenta e cinco mil, quinhen­
tos e trinta e tres cruzados novos ,e vinte quatro centavos).

4.1 Área à pavimentar: 11.317,00 m2
4.2 -=- Custo por m2: NCz$ 85.533,24 'dividido por 11.317,00 m2 igual

7.56 (Sete cruzados novos e cinquenta e seis centavos).
b) DELIMITAÇÃO DO 'fRECHO BENEFICIADO

É beneficiada a Rua 19 - Reínoldo Rau, a partir do entroncamento
da Rua Barão do Rio Branco até o entroncamento da Rua CeI.
PI\()cópio Gomes de .oliveira·

c) CONTRIBUIÇÃO DE MELHORIA
A Contribuição de Melhoria será cobrada, por propriedade,. le­
vando-se em conta a t'2stada dos .mesmos.
FÓRMULA: 'Testada do lote multipliicado por 113 da larg'ura' do
leito da rua multipl'icado pelo custo do metro quadrado igual Cus­
to Total.
O r;'lcolhimenfo do Tributo será diretamente ao Tesouro Municipal .

PREFE!'l'URA MUNICIPAL DE JARAGUA DO,SUL, 22 d,e' junho de 1989.
IVO 'KQNELL

I

,'I.

,

250,38·.. ·

6.92640
1.837,84
5:046,82
:>'50,06

14.4� 1 ,50

'11

03
3.1

04

:

'. �
1
I

, \ \

Hel�na \ Ltda.Tubos· Santa

Tubós de PCV (�letrQdutos)i; TUlJ,Os de €onc!�to.
Tubos de poliêtilel\o! (�ang�ei�a pre�).

FábricÕ!: Rua JolnviJIe, 101,6 _ Fon� 72-1101
,

'

Escritório:
- Rua q�l./ proG6pio GoWes, 99

, '. ;./ ,', '.'- , ',,','
.

Fr,e 72-QOß6 _ i�lfilguá' do' Sul :_ SC

,

Prefeito M�lmicipal
AFONSO PIAZERA NETO

Secretário de Obras e Viação
I,

, t Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 



,
n �

Segurança.
no trânsito,
umaquestão
de todos

o
1.9ta.9
ANO BRASILEIRO DE

SEGURANÇA
NOTRÂNSITO

Coluna
Evang,élica

MENEGOTTI ,vEicUlOS
. ,,' ,

CULTOS: Sábade às
19h na Vila Lenzt e em

Santa Luzia. Domingo às
8h no Centro, Francisco
de Paulo' e João Pessoa
e às 9h30 na rua Joín­
vílle, Estrãda Nova e no

Centro. ENCONTRO DE
IDOSOS: Neste domingo
às 15 horas, na Ilha da
Figueira e na quarta-fei­
ra, às 15h, no Centro, re­

únem-se os idosos do
Grupo "Raio de Sol".
C A F l! BENEFICENTE:
Próxima terça-feira à tar­
de, a OASE' da Comuni­
dade da Rua Joinville
convida para o caíé be­
neficente. LEMA DA
SEMANA: "Assim já não
sois peregrinos .: estran-'
geiros, 'mas concidadãos
dos santo:s e sois da fa­
mília de Deus". - Efé­
sios 2,19.

Em ritmo de
Férias

Walter Luiz Ribeirl

Ilexandre Dellagiustina Barbosa
ADVOGADaS

Rua João Marcatto n? 13, 29 andar - sala 206,
Edifício Domingos Chiodíní, Informa seu novo

telefona aos clientes, e amigos: 1�-3956.
"CLAUDIA" deste mês
traz diversos assuntos
envolventes. Tudo so­

bre férias para fazer
.com que a leitora s,e

entregue a esse clima.
Muita moda, novidades
em brinquedos para
crianças e sugestões
para mudar o visual
Com um corte de cabe­
lo. E maís a grande
paixão de' Ríchard.Bur­
ton e Liz Taylor.
CLAUDIA você en­

contra na GRAFIPEL.

SÁVlO MURILO PIAZERA DE AZEVEDO

MURILLO BARRETO DE AZEVEDO

ADVOGADOS
- Direito Clv1l -, Criminal - Comercial -

- Trabalhista - Esportivo -

Av. Marechal Deodoro da Fonseca, 97 - Sala
Fone 72-0188 - Jaraguä do Sul - SC

I:

:,1
I

!
!�Ilil

PURGOES ,CARGA SECA, ISOT!RMICOS, FlUGORtPlCOS
E CARRETAS DE 1,2 e 3 E�OS

Jaraguá :&squerclo 'Rua Dr. BDl1co Fermi, 113 - Fone 12-1011
---_..

ESTADO DE SANTA CATARINA
PREFEITURA MuNICIPAL DE JARAGUA 00
SUL

D E C R E T O Nq 1.888/89
Declara de utilidade públíca área de Ivo
e Zenaide Lucía Kochelle.
O PREFEITO MUNICIPAL· DE JARAGUA

DO SUL, no uso de suas atríbuíções e nos ter­
mos do Decreto-Lei n? 3.365/41, de 21.06.41,

DECRETA:
-

Art. 19 .:: Fica declarada de utilidade pública
para fins de desapropríação amigável ou judí­
cíal a área d� 1.200,00m2,

__parte do ímóvel con­
tendo a área total de 144.860,00m2, MI 20.723"
de IVO· KOCHELLA ,e ZENAIDE LÚCIA KG­
CHELLA, com usufruto de MARTIM KOCHELLA,
situado na �strada cognomínada 'I'ífa Fruet,' nes-
te Munícípío, .

.

Art. 2J ,.. A ärga a que se refere o art. prece­
dente destinar-se-á à construção de uma estação
de tratamento e reservatório de distribuição de

água do SAMAE, para atendimento à população
do Bairro Ilha da Figueira. . ..

Art. 39, - As despesas decorrentes do pre­
sente ato serão cobertas pOr dotação orçamen-
tária própría. .

Art. 49 - Este Decreto entrará em v!gor na
data de sua publicação, revogadas as _dispoSi­
ções em contrário.

,

Jaraguá dp. Sul, 27. de junho de 1989.
IVO KONELL

Prefeit�
.

Municipal
ANTENQR GÀLVAN

Secretário de Administração ,e Finanças

ESTADO DE SANTA CATARINA
PREFEITURA MUNICIPAL DE JARÁGUA ,DO
SUL

'

D E C R E T O NI? 1.886/89
F�xa o preço da pavimentação asíéltica
para o trecho que .e�pecifica.
O PREFEITO MUNICIPAL DE JARAGUA

DO SUL, no uso da atribuição que lhe é confe­
rida pelo item XXIX do artigo 70, da Lei Com­
plementar N9 5, de 26 de novembro de 1975,
e de conformidade CO:m o disposto na Lei Mu­

nicipal 1\1"9 699/77, de 22. de dezembro de 1977;
,

DECRETA:
Art.· 19 .....:. Fíca estabelecido qu= o preço

por metro quadrado reíerente a pavimentação
asfáltica, dos . imóveis especificados· no Edital de
Custos N'9 89/89, 22.06.89, será de NCz$ 7,56
(sete cruzados novos e cinquenta e seis centa-

vos) o metro quadrado.
.

. Art. 29 - O preço fixado no artigo ante-
rior obedecerá as modelidedes de pagamento
fixadas no artigo 12, da Lei Municipal N9 699/77,
de 22.12.77, pela Lei Munícípal N9 945/83, de

29.12.83, pelo Decreto N9 477/77, de 22.12.77
e pelo Decreto N9 901/83, de 29.12.83.

Art. 39, - Este Decreto ;entrará em vi-

gor na data de., sua pulblicação, revogadas as

disposições em contrário-
Jaraguá do Sul, 22 de junho de 1989.

, IVO ,KONELL
Prefeito Municipal �>

ANTENOR GALVAN
Secretário de Administração e Finanças

� �.�) Novo telefone:

� �": 72-3953
d",' ""1;..,\,

�.\ r- .

I $jfllEIIi"fl rElei'"
Jarttguá do Sul

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 
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ADVOGADA
,Dra. Aurilene M. Buzzi
Questões d� terras '" acidentes de transito •

inyentários • cobranças e adVOcacia em geral.
.Rua Reínoldo Rau, 86 - sala 4 - Fone' 72-2711.

.JÓhUh se.-t.jÓias e relógios com o carinh.e da

LANZN.A.STER
.

,Marech� Deodor�, 391- Fone '12-1267, em Jarag.uá

AS MELHORES OpçÖES PARA PRESENTEAR
ESTAO.NA

,.

Lanznaster

UM NOVO CONCErtO ACABA DE NASCER

AgDI'8 em Jeraguá do Sul a

KILUXO

M,íveis e Decurações LIda.
na rua João Píceof] 51, ao lado, da Farmácia
Catarínsnse.

'

Fique com a. melhor: na qualid�de, nopreço
e na garantia. Valorize ainda mais a sua, resr­

dingia.

VENHA NOS CONHECER.

,

[i·Jà\Jä'·Jtl·J:l·l�·]
.

Fundação: 10 de ,MaiO de. 1919
CGC 84.436.591/0001-34

Diretor: Eugênio Victor' Scbmöckel
Jorn. Prof. ORT-SC n.9 129 e Dir. Empresa
Jornalística n.? 20. Membro Efetivo do Inst.
Hístöríce e Geográfico de SC. Redator: Flávio
J086 Brug.ago - ORT/SC n.9 214. Repórter:
YvoDne A. S. Gonçalves - ORT/SC n.9 21.9.
R�àação, Admínístraçãe e Publícídade: Rua
CeI. Procöpío Gomes de Oliveira n.? 290
lZaixa Postal 19 - Telefone (0473) 72-O0�1 -

SD.2áO - Jaraguá do Sul Santa Catarina.
Impresso nas oficinas da Organização Contábil

liA Comercial" S/Ç Uda.
Número avulso ,............... NCz$ 0,50
Número atrasado NCz$ 0,70
Assinatura semestral (local) NCz$ 10,00
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Assinatura anual (;mtras çidades NCz$ 20,00
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do critério da redação, que se reserva Ci) dir.e�t()
de resumi-las e a matéria nã.o publicada não <.je-

" ':1' ·d.eVOlvld�

c O R R'.'I O�- D 0"--' O"V O

UA lIlIt6rIa de aOllla pate alo pode a_r' 86 Da saudade".
o Passad� s6 é ImpottaD� � � seu �o fOI bem empregado.

CONFIRA A HISTORIA ... Barlo de ItaP.OCp
· •• HA '10 ANOS vieram confirmar a ínformaçãn,
- Em 1919, Jaraguá dava maís - De acordo com o ecödão do

um passo em frente: o Mínístro TRE, sob nC} 4.138, �ra concedido re­
da Guerra concedia o instrutor para gístro ao P'TB die Jaraguá, a saber:
o Posto do Tiro nesta localidade, Preso Lêonídas Cabral Herbster, 19
anexo ao Tiro 226, em Joínvílle, co- Vice, dr. Arquimedes Dantas: 29 Vi­
reando esforços do sr- Brigada Lopes ce, Vítórío Lazzarís: 39 Více, dr.
para fazer: um Tiro exemplar, e a Urano de Carvalho; 49 Víoe, Erich
<Nem Jaraguá como Hansa .

deviam Müller i Secr, Geral Aldo Prada; 19
este melhoramento. O instrutor vinha Secr. Osmar Zimmermann; 29 Secr.
de S. Bento, onde atuava e pedia-se Januärío Stinghen; 19 Tes" Arthur
aos alistados no posto. a se unííor- Negrí Ie 29 Tes-, Alfredo Kamehen.
mízarem, a fim de logo que chegue, O Conselho Fiscal ficava com AI­
não haja demora e se dê começo berto .Taranto, José Rocha e Carlos
aos exercícios. Kampke. .J.

...... Jaraguá de íeto, era uma vila em •.• HA 20 ANOS
formação, Leia o que a fírma Stein � Em 1969, o Min. Máriö Andre-
Irmãos, Jaraguá publícava a compare azza assinava portaria, homologando'

.
com os dias de hoje: HAVISAMOS resolução do Conselho Ferroviário
aos vízínhos de nQSSO terreno,

.

sito Nacional, suspendendo o tráfego no

além da estaçã� da estrada de Ierro, ramal ferroviário BELFORD ROXO­
e que -sem nosso consentimento re- XEREM,. da E. F. C. do Brasil, com
tiraram de . nosso mano, madeíras, 27Km. de extensão, Seus trilhos eram

que venham com a maxíma brevída- levantados e substituídos por uma
de entender-sé com nÓS amígevelmen- rodovia asfaltada. O ramal estava
te, caso contrário, agiremos como incluído entra os "anti-econômicos"
é de justiça. Outrossim prevenimos ao sistema.
aos mesmos de não deixarem seus a-, � Carlos José Rubíní. aluno do
nímaís vagarem, em nossas mattas". � ano de Psicologia da Pontifícia V-
._ E a· greve já era moda. Bor- níversídade Católica do Riio de Ja­

ges de Medeiros telegrafava ao dep- neíro, um dos componentes que elie
Vespúcío de Abreu, explicando fatos mesmo qualificou como "amontoado
de operários das obras' do porto

.

de de duros" que ocupavam o aperta­
Rio Grande, que se declararam em mente 403. Segundo o r,g}.ato, resoí­
greve, embora conservando-se cal- veram dar uma de burguês e açeita-
mos. ram a sugestão de arrumar

:

uma ,co-
• •• HÁ 40 ANOS zínheíra, Rubíní ficou encarregado da

;...._ Em 1949, o prefeito Waldemar. gloriosa empreitada. Apareceu na

Grubba saricionava a Lei n'Ç 39, que vida dos estudantes D.zita que era

dispunha sobre abertura e fechamen-' forte em costura e entendia pouco de
to do comércio aos sábados para cozinha, ao invés de uma imaginá­
os comércios atacadistas e varejista, ria mulata, apereceu um montínho­
a saber: abertura - 7 horas -; fe- de capixaba, magrinha, baixinha e co-

,

chamento às 13 horas, não se ínclu- roa, que só fazia feijão, arroz, carne as-
.

indo os que comeciarem com bebi-) sada e tomate e ninguém .aguente-
,

das e fumos, des� que tenham sec- va maís ,e não poupava broncas na !

cão em separado, ressalvando-se turma. Tal foi a comoção a moçada'
nesta lei o parágrafo VI do Art. Có- que resolveram escrever A C.oZI­
diigo de Posturas deste Município (Lei NHEIRA DO 403, contando os aza­

n? 18, de 26 de maio de 1948). .

res da vida de solteiros, duros e mal
- Era fundada em Rio Cerro II, alimentados, enquanto I? Zita tinha

neste município, a "Sociedade Espor- liberdade ilimitada- .

tiva e Recreativa Aliança", para. ". HA '10 ANOS
pratica, de bolão e tiro ao alvo, que

.

- Em 1979, o EstreUa Esporte
tinha Erich Borchardt como Pres-, Clube, de Nereu Ramos era o Cam­
Eurico Behlíng, como Vice, Arnoldo peão do Torneio Nort'e-Catarinense de
- Grahf, como Secr. e Alfonso Gün- Futebol, ao empatar com a' A. A.
ther, como Tes. - Eram sócios fun- .Tupy, em jogo .realízado no :Estádio
dadores: Ricardo Roeder, Gerhard "Albano Schmidt", no Boa Vis�a, em

Reeder, Artur Gumz, Walter Grütz- .Ioinvílle. O campão era formado dos
macher, "Artur Raduenz, Ricardo Ga- . seguintes atlétas perolo, Ildomat', Ju­
edke, Ricardo Wendorff, Alfredo venal, Bugrinho e Vergílio; Serginho,
Flohr, AI'vino Fischer, Bertoldo Volk- Maneca (Edi), .e Mole; Jair, Adi e

mann, Alberto Fischer e Arnoldo Arctinho. O "Correio do Povo", a-

Hamburg., través de seu departamento de espor-
· .. HA 30 ANOS tes congratulava-se com· 0S ,atlet�s;
- Em 1959, segundo tudo indica- com o Preso Gustavo Mathedi( Du.

va seriam mesmo em agosto as elei- Esp. Arno Zimmermann e seu treina-
ções para prefeito e Vi�readores no dor Pedro Garcia.'

.

novo município de Pomerode· Ape- - Nunes era o· grand€ veno=dor
sar de não estar'marcada, a política da prova .d,ß.,,, ped.es,trianismo do Sesi;
já vinha se desenvolvendo com represent��o '- a fuma Kohlbach. Os
grande 'intensidade. Enquanto do aufras vecedores: ltineu Sbors, iJ)q-
lado do PSD o atual vereador Wla- sé Carlos Silva, Mélrcos'\A 'De:miircl).i,
dislau Constansky surgiSse como o Wilmar ElísiO, Má1.diQ R!osa,' G\ilri:la�
vixlt'ual candidato a prefeito, do la-i Pinter, GuidQ Manes, OJegãrio" H;
do da UDN falava-se que a candida- Marfins e Clemente Manes. Os'· 3
tura do sr. Afonso Hasse ao mesmo primeiros participavfam das provas; ...do
posto era coisa certa, As .eleições estadual, em Joaçaba-SC.
..------------------------------------..----------Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 
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Posto" de' Veldas MarclHI
Chapéus, 'bonés, viseiras, camiSas, shorts,

• J 'benn'das·e'"coroa$.· . '."

'Em 'frente" à ';fábrica; '� .Amplo estacionamento.'
.

,

I i )

Dr. 'Luiz Feroa'ldo Gonçalves
'Especlallsta, pela A. M. B. .

-. GINECOLOGIA _. OBSTETRIClA
ginecologia endócrina' e' 'ln1fertilidade ...

"

,'.. Atende Unímed

Av. Getúlio Vargas, 49 ;. Sala 105 '_ Föne 12-3763'
Jaraguá do Sul -'- S(�

., "�-

•

··Jono
Ilsti'tato de Psicologia

"..,
ATENDIMENTO À CRIANÇAS, .

ADOLESCENTES E ADULTOS

s 'Psícoterapía individual, psicoterapia de, �rupo,
'i "pSicodiagnóstico. Psicoterapia famíhar.
:; I . 'I : �

, Travessa Anita Garibaldi n-? 101, lateral da E­

pítäcío Pessoa, telefones 72-.2093 e 72-0252.

OPPU'SVíDEO
CL/BE E LOCADORA

'i
I

E maís 1.400 filmes para você. assistir.

'LANÇAMENTOS DA SEMANA

CRIMES DE PAIXÃO (policial) :,-,

JUSTIÇA SELVAGEM (policial)tI W1LLIE BOY (western)
O

,
SISTEMA (policial)

LAMBADA (musícaü
NUNCA TE VI SEMPRE TE AMEI (romance)
MAIS FORTE QUE O ODlO '(policial)
ACADE'.MIA DE GENteS (comédia)
O SOL DA MEIA NOITE (drama)
,LADRÃO QUE ROUBA LADRÄO' (policial)
LlGAÇÖES FATAIS (suspense)
O ÚLTIMO IMPERADOR [drama]

Aurea Gramkow - Por- ' há 70 anos vem regístran- dade da POPulação.
to Alegre-RS: "Parabéns . do a história de Jaraguá Ser éomunicador hoje é
pelos 10" anos .

-de nçsso do Sul e Região, e tarn- um Rrande desafio, O�
CORREIO.DO POVO e bém escrevendo a bis- xalá seu jornar enfrente

. prtnctpalmente àqueles; tória da . imprensa escri- com ombridade esse de-
que labutam para que ta de Santa Catarina .. A safío ,e sempre saia
nós, longe de Jaraguä, Comunidade de Jaraguá vencedor em prol do
possamos ter notícias da do Sul é avante porque bem-estar de nosso que­
terrinha-, toda. a semana". sempre contou, nas últi- rido' povo jaraguaenSe.
Dr, André Jacob - São mas 1 décadas, com o Fraternalmente."
Paulo -'�P:

. "Prezado A� seu' jornal para d-'>Jender
mig(j) EugêniQ Víctd:r. seus Interesses- Parabéns!
Schmöckel- "Através des- P. Osníldo Carlos· XI'ann.
te quero transmitir, ,ao scj - Noviciado N. S.

Amigo ,D�retor do Core Fátima. Nesta: "Embora
re�ö do Povo os maís e- com certo atraso, mas

fusfvos
"

. cumprimentos com não menos entusias­
pelo . transcurso de 70 _

a- mo e sinceridade, quero
. noside circulação 'desse associar-me às inúmeras

apreciado e có�ceituado vozes de felicitações e

Semanário, que que rece- cumprimentos ao presti­
bo semanaimente por gíoso jornal jaraguaense
'especial atenção e

.

bon- pela passagem de. seus

dade. 70 anos de serviço à co-

Deixo aqui também con- munídade. .

. sig'nado OS sinceros para�. Confesso ser leítor assí­
béns ao eficiente corpo' duo de seu jornal. pois

.

de redatores 'e repórteres sínto a necessidade de
desse prestigioso semaná- participar da história de
rio, Com especiais abra- nossa cidade, que esse

ços. sou admirador e a- jornal, semanalmente.
migo." . . procura retratar. Vibro
Paulo Ilson- Petters -

com o que acontece de
Diretor/Editor INFORMA-. positivo, como por exem­

çÁO - s. Bento do Sul: plo, esta campanha ago­
"À direção e equipe ra iniciada do "Ravíven­
do CORRE'IO DO POVO do valores humanos". co­

apresento os cumprímen- mo me entristeço com
tos pela passagem do notícias e fatos que não
aniversário do Jornal que servem ao bem e à ver-

ComérCio e recarga 'de extintores em geral

Rua Joinville n.? 2.176 - Fone 72-1826

Jaraguá do Sul/SC.

Defenda o seu patrlmÔllio contra sinistros, pre-'
ventado-se. Estamos as 'suas orilensl

II
II

II

-

Jlsé Alberto Barbosa
- DEFESAS clVEIS E CRIMINA:IS

-ADVOCACIA EM GERAL -

II Rua JQio Marcatto n.? 13 - 2.9 andar
sala 204 - teleíone: 72-1869

Jaraguá do Sul - SC

- \

70,anos

Informe ParOquial
Par6qUla São Sebastião

NOSSA MENSAGEM:
"Anunciar a- Paz de' Cris·
to" - No Evangelho des­
te domingo estamos len-.
do as palavras que Je­
sus disse quando enviou
os seus discípulos nara o

�ra.balho míssíonérío, isto
é, anunciar o Evangelho,
a boa neva a toda a crí-.
atura. Este anúncio do
Reino de Deus se carac­

teriza pela Paz. "-... di­
gam primeiro: a paz es­

teja nesta casa!". Anun-
. dar a paz é portanto a

missão dos enviados de
Cristo. Ser missionário
ao Reino de Deus é ser

portador desta ménsagem
d8 paz. Muitos aguar­
dam esse anúncio de es-.

perança para que
'

pos-'
sam levantar suas" vidas­
acabrunhadas. desanima- .

das e desnorteadas. Mas,
não nos iludamos. A paz'
dê Deus nãõ' Significa en­

cobrir as maldades e in­

justiças do mundo para
não ter problemas. Isso
não é paz de D-eU'S. Pa"
.ra anunciar a paz. o e-.

vangelizador deve en­

frentar conflitos e resís­
�cías.

MISSAS: Neste sábado
às 18h em .S. Luiz Gon'
zaga, 19h na Matri� e

São Francisco e as 19h30
em São Judas Tadeu.
Domingo às 7, 9 e "'19h'
na Matriz e às 9h30 na

Capela São José CON­
FRATERNIZAÇÃO: Nes­
te domingo, 9 de julho,
após a míssa festiva, con­

fraternização na Matriz
São Sebastião com bom
churrasco e bebidas p Cl.

partir das 13h30, início do

bíngo com valiosos -, prê­
mios.

,
.

·Clínica Veterinária
SCHWElTZER
I' 't'";(."

,

'Dr. WALDEMAR SCHWElTZER
._

Clinica de pequenos e grandes anímaís, círúrgías, vacmeçoes
.

.'

raio x, internamentos, boutíque- .

Rua Joinv'iJIe.' n�r1.178 (em íreute ao Supermercado Brelthaupt),
Fone 72-3268 _ Jaraguá do Sul _ Santa CatartDa

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 
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lala,I.' laz a lesta .as lãa classifica leHIIIß8 .adalidade aas lase
. Os Jogos . Regionais

Leste-Norte foram encer­

rados no domingo, tra­
zendo alegrias para uns

e frustrações para. ou­

tros que não consegui­
ram oíassíücacão, caso de

Jaraguá do Sul, que mes­

mo sediando OS jogos
não obteve a passagem'
para 'Os Jogos Abertos d�
nenhuma das três modali-.
dades que disputou: fu­

tebol de salão.: bocha e

xadrez masculíno.

A .' Coordenadoria de .

Desportos
.

homologou os "

municípios' classíflcados
para Os 29.9s Jogos Abeh

tos d� Santa Catarina,
nos Jogos .Regíoaaís dis­
putados em Jaragué do
Sul: Basquetebol Mascu­
lino - Indaial, Gasper e

Itajaí: Bocha _. Blume-
nau e Joínvílle: Bolão M
- BIumenau e Indaíal,
Futebol ede Salão - Blu­
menau e Balneário Cam­
boriú. Handebol M - -1-
tajaí ,e Joínvílle, Tênis M
- Blumenau e Brusque,
Tênis de l\fesa ,M - Bal­
neärío. Camboriú e lta­

jaí,: VoUbol M - .Joínvíl­
,Ie e Brusque, Vollbol F
-,+. Rio Negrinho e São
João Batista, Xadrez Mas­
culino - Joínville e Bal-

Guaramirim ,abre 2a. 'fase do Varzeano
o Comercial, de Jacu­

Açu," venceu 'Q Amizade,
do bairro Avai, por 1 a'

O,' na noite do dia 28" cl
um gol de Roque, fican­
do 'com o título. da pri­
meira fase do Campeo­
nato Varzeano de Guara­
mirim e com a Taça "Ar-,
mando Stringari". A par­
tida foi dísputada no Es­
tâdio Municipal e para as

quartas de final aS oito

equipes foram, divididas
em duas _ chaves, ficando
ria "C" _:_ Comercial! Cºr­
,ticeira. Veteranos' e En-

�Iímpico ; pode

genho e na "D" - Ami- .,

. zade, Polísolda, Barro
Branco e Caixa D'Água.

A primeira rodada da
segunda fase, de um to­
tal de três, marca para
este finalide-semana: Es­
tädío Municipai, - dia 8
- Comercial x Engenho
e Barro Branco x poltisol­
da, a partir das l4 -horas
e dia 9, iniciando às 9
horas, no Estádio do' A­
mizade'_ Corticeira x

Veteranos 'e Amizade x

Caixa D'Água.
,

ganhar título
Um empate diante do ,Tomaselli (o.xl ':nos as-

Olímpico ou uma.' derro-. 'piral1tes). O Comercial
ta ou mesmo lJm empate (vencedor do 1.9 turno)
do Grêmio � ': romaselli, - t'2m 6 pontos e o Toma­

pod9rá levar o" Comerd> selli 4, jogando neste dia

aI a conquistar o titulo ,9, no' encerra'mento do

do Campeonato Munici- 2.9 turno. Co;mercial x

:pal de Futebol "Taça Ju- Olímpico e Tomaselli x

bileli de Prata Cidade de Aliança.
,Schroeder". No domin-
go. dia 2, Aliança Wo.xO Em Massaranduba. no

Flumin9nse, (o" ·mesmo, Estádio Municipal, co­

placar enbre: aspü;ant,es)\ (nli=.ça no domingo a S,e­

e Olímpico Ox3 Grêmio gunda fase do Campeo-

Novas' rodadas mp-
vimentam neste sábado

. c domingo Os campeona­
tos da Liga Jaraguaense
de Futebol, que vive u­

ma nova fase, cöm mUl­
ta örganização. No do­

mingo passado. pela la.

Divisão e Juniors,' os fl2-

sultados fbram Botafogo
,2xl Gariba:ldi (4xl nö ju­
venil). América 'lx2' Cruz
:de Malta (lxl) e Alvora­

.da 4x3 Malvice (3xl), o

!q\l�
. garantiram a equipe

da esti:,ela solitária 'a Ii-
i derança isolada no se-

i, gundo !urno. com
.

seis:

, pOº'tos, �eguldà peld Cruz
. de -Malta que 'tem' 5 pan".

tos.
.
Pela 'quarta rodada,

neste dia 9, Grêmio Ga­
ribaldi x América, Bota­

fogo x Alvorada e Cruz
de Malta x Malvice.

neárío Camboríú.

NENHUMA
. CLASSIFICAÇÃO
Jaraguä fez o banque­

tel para os demais muni­
cípios, não classificando
nenhuma modalidade. A
bocha ficou em terceiro
'lugar; perdendo no con­

fronto direto para Joín­
ville. após Balneário Cam­
boríú ter entregado:no
sábado à noite a partida
para Joinvílle (se ven­

cesse. Jaraguá se· clas­

sificaria), o que gerou
profestos . A disputa da

segunda vaga no futebol
de salão, domingo pela
manhã, foi dramática e

marcada por muitas con­

fusões, agressões ,e troca

de insultos>
No placar final, Bal- ,

neárto Camboríú 4x2 Ja­

raguä, que em dez minu­
tos de jogo [á ganhava
por 3 a O. A oena triste
que marcou esta decisão
foi em parte provocada
pelo dirigente Belíní. da
CME d� Bálneário Cam­
boríê, apontado como o

centro da confusão. O'
selecionado local, porém,
cumpriu o seu papel , B.
Camboríú- por' ter entre­

gue a partida da bocha

a Joínvílle. deverá ser

punido pela COO.
I

em Schroeder
nato, entre as seis clas­
sificadas, distribuídas em

duas chaves, estando na

"A" - Patrimônio, Pal­
meirinhas 19 Botuca e na

"B" Palestra Itália"
Glória e Linha Telegrá­
fica. As partidas são

.

as

seguintes: 13h30 - Gló­
ria x Batuca, 15h30
Palestra Itália x Palmei­
rinhas ,;=' 17h30 - Linha

Telegráfica x Patrimô­
nio.

fogo. No Infantil os re­

sultados da
-

última roda-
. da foram Nova Aliança
9x3 Cruz de MaltÇi, Bo­

tafogo o.x3 Floresta e Al­
vorada 7xO Rio Molha.

o Campeonato Seniors
teve a s;;gunda rodada do No domingo irão jo­
returno sábado, com as gar Floresta x Nov:a A­

partidas A'lvorada OxW liança, Rio Molhà x Cruz

Floresta,
.

Vidraçaria Ba- de Malta e ,Alvörada x

rão h::O Rio,' Molha, Pa- Botafogo, tendo po� 10-

raBá 2xO Botafogo ,e Ga- cal () Estád:o botafoguen­
ribaldi Ox2 FraIÍcisco de se. E pelo Quadrangular
Paulo; neste dia 8, Vidra- "Veroni A. Chaves,II -

çaria BarãQ x Cruz de', F1mestq_ 2x2 Paraná e

Malta, Rio Molha x FIo- pinlleir<:>s Ox2 Aliança nös

r,2.sta" Grêmio Gariba:'di titulares <� FI0l7esta 2xO

x Estrada Naya, e Fran- Paraná '= Pinheiro' 2x2
ösen· ,de Paul0>-]f. .Bota- Aliança �

Pilotos de bicicfOS�: :-" vão·:a sel'etiva·
Os oito melhores co­

locados de cada : catego­
ria no Estado irão parti­
cipar em São Paulo. das
provas seletivas do bi­
cícross para o Campso­
nato Mundial. valendo a

.

pontuação das três eta­
pas do Campeonato Ca­
tarínense , A querte eta­
pa, prevista para Tímbó.
fol cancelada devido 'o

mau tempo , O técnico
da equipe catartnense . é
Adolar Morettí, da equi-:
pe Malwes de Jaraguá

do S1}I, que deverá,man-
'dar 'o ma-ior número

'

·de·
pilotos entna: os 32 'a' 36
qu�-ii'ã?cà seletl�a•..
-_

. -Ôs freihameiltb-s' _'es�
tão .. setldô . íntensíücados

. 'e apesaf da dificüldact'e
, de 'fícar' entre os oito m'ed
conseguirem .terão .:

'

.teàl�
mente .... grand�s

.,

chante:s
dé fiêàr entre ÓS oito me-

.

-lhores do mundo;" - .ácre­
dita M()retti. :0 '�undíal
serâ também -,eID·,

.

, São
Paulo,

-

;. :" ..

Copa AABB vai' ser ,decjdid,a'�sábâdo
.

• -:',' ". ..,�. ! ... �

Termina neste sâbÇid6,
i �iação"'Esporuv:�' São

a la. Copa AABB de Fu- ;' Luis-:Sx.2; .:.:_ Ba,epeneÜ. ,.

tebol de Salão Mirim e,
". ,

.

':.',.' J, •

Infantil, com las
'.

partidas'
,

A' partir das 8h:;.o: :d:�
finais '2 entrega de tro- hoje, 'día ,8, IJIO IGÚláSií(J
féus aos campeões e vice da AABB, eIE 'x são t��
e medalhas até o terceiro is disputam o terceiro lú­
colocado. N� última ro- gar e AA�B� x Baependí
dada,

.

categoria mmm, o título .do 'mirim, ao pas­
AABB 6xO Centro de Iní- 'So que AABB �: Baepen­
ciação Esportiva e São di o t,erceiro' lugar , -é
Luís 2x4 Baependi e na ,ARG x São LIns o primei­
categorIa infantil ro lugar da categoríá' in­
AABB 7xl Centro Iní- fantil.

'

Dois ,J,oques
VARZEANO - O 7.9

Campeonato .. Municipal,
Varzeaso da Divisão de

Esportes. tem quatro par­
tidas marcadas para ' do­
mingo, dia 9, no Estádio
do Nova Aliança, válidas
pelas Chaves Azul e Ver­
de: 9h - Nova' AÍiànça
x Fi:gueit.3nse, Wh:
Estrada Nova x Rio'Mo­
lha. 14h \- Paraná x· U- '

nidos da Vila e 15h -

Olaria x Santa Luzia.

- JOGOS DE SALÃO
- O Sesi realizou de 22
a 24 de junho, os IV Jo­

{J0s ,Sesianos de Salão,
ccm 21 empresas e 205

equipes" que disputa,ram
nove modalidades. As

campeãs de cada catego­
ria representarª,o Jara­

gut'! do Sul nos Jogos
I Se­

sia,nos "Região Norte".
nó dia 16 de julho. ,em
,São Bento do Sul.

,TROFÉU BRASIL
A barreirista Clarice
Kuhn, campeã sulam�ri­
ca11a de.menores. está no

Rio de Janeiro treina�o
na Escola de Educáoção
FíSica do Exército,

.

ti�:­
nando para o Troféu Bra- ,

sH de Atletismo, marcado
para os di�s '21, 22 e 23

, de julho; Ademir' Roes­
leI será outro jaraguaen·

S� a participar.

FALSIFICAÇÃO - E�

xames grafológicos cons�

tataram ialslflcação' da
assinatura da atleta Susi
Raquel Reinert. 'vindo, pa­
ra o volibol de Jaragü'i
no iniCio do ano. A COD
constatou e ,deve punir a

CME de Blumenau com

,NCz$ 400,00. Susi �gora
tem condições de,. Jogo
para es JASe em Rio do
Sul, em _outubro.,

BOLÃO 23 CM - O
Depto. de Bolão da Soe;
ViejrenS'�, com apolo .da

.
RBS-TV, realiza dia 16, ()
torneio inicio do Can,­
peonato de Bolão, 23 c:m,.
com' dez equipes, : S!�l)clo
7 de Jaraguá• 2 de COFl.1-
pá e 1 de Schroeder . A

prim�ira rodada aconte­
cerá dia 18 e a previsão
de término é outubro.

Botafogo lidera la. Divisão. Continuam os certames

, :ralonári'O
Roubado

EUGÊNIO. TRAPP -co�
munica que foi roubado
talonário de cheques,
do Banco Itaú, ÁJo

gência Jaraguá
.

do'
Sul, . do n:9 517.280 ai
517.30.0. Publica-se pa-
ra os fiIls-legais� .. ,
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- o "Correio do P9:VO" publica, nesta edição
um suplemento com 'oito. páginas, patrecínado' pela
Malwee. sobre "Referências e teorias sobre o nome

Itapocu", um novo 'e alentado trabalho do 'p�squisa­
dor-José Alberto Barbosa, advogado e' ex-Prometer
dé Justiça de Jaraguá do S:ul, que busca novas orl­

geris sobre o signífícado do nome' do principal rio

que banha a regitã().
-- Vereador Balduino Raulíno tem intenção de

apresentar no segundo semestre, projeto propondo
a instalação da "tribuna popular" na Câmara de Ve·

readores de J'araguá do Sul, para reduzir o descom­

passo entre as reívfndíceções da população e as

decisões da edUidade.' "Será uma experiência que
poderá trazer muitas idéias para o nosso trabalho de
leglsladorrr, 'diz Balduino.

- O DNER aprovou a construção da rotatória
na cabeceira leste da Ponte Abdon Batista. A

.

apro­
vação foi até certo ponto surpresa, uma vez sue se

reivindicava a rotatória próxima da 'Weg 2 (final da
Bernardo Dombusch/Bk-zêü), o que, também, deve­
rá acontecer. Com isto, o tráfego na movimentada
rodovia será disciplinado, trazendo, em consequência,
maior segurança a todos.

_

- A Unidade de Terapia Intensiva (UTI), terá
um custo de Implantação de NCz$ 95 mil. Já (foram
adquiridos, por licitação, equipamentos totallzando
NCz$ '1'1,5 mil. faltando orça,( móveis, respirador e

gasômetro. A Associação Comercial está formando'
.

comiSSão de empresários para visita as empresas, pa­
ra buscar os recursos dos 50% que cabem à ímcíatí-
va privada participar.

- .

- A' previsão de retorno do ICMS para Jara­

guá do Sul, em Julho, é de NCz$ 1.379.004,00 (dia 10
serão creditados' NCz$ 1. 179.042,(0). Até maio o

município tinha arrecadado NCz$ 4.456.000,00 com

NCz$ 916 mil de excesso de arrecadação, isto é,
diferença entre a receita orçada e a efetívamenta .ar­

recadada , O orçamento de 89 é de NCz$ 10 milhões,
60% _já cumprido.

- A primeira comissão provísôrta do PRN -

Partido da Reconstrução Nacional (do Collor), na

microrregião, foi registrada em Schroeder -. Um dos
coordenadores é o ex-vereador Gregório Alois Tíetz,
o Grego. O PRN poderá ganhar a adesão de alguns
vereadores do PDS. RUmar Henêl, do PFL, que pre­
side a Câmara, nega sua ida ao PRN, muito, embora
seja simpático à candidatura Coílor.

- O PDS de Guaramirim elege nova executiva

no dia 22. O grupo ainda se mantem forte, tendo co­

mo uma das expressões o ex-prefeito Salim Dequêch.
que pode sair a deputado e:m"l90.. Em Jaraguá, houve
debandada de 29 filiados, entre eles Sigolf Schünke,
informada em primeira mão pela' coluna. Há quem

garanta que por traz da decisão existam outros inte-
resses... Será mesmo?

- Vem crescendo o nome de Guilherme Afif

Domingos (que já esteve em Jara@á duas vezes) à

presidência, da República, na cidade_ O discurso coe­

rente tem agradado e' a tendência é subir os indices

de preferência popular. Afif é benquisto na classe em­

presarial. Em contrapartida, CollOr de Mello já não

anda COm a bola toda e o "balão" pode começar a

murchar, diz-se.
- O deputado Paulo Bauer articula a vinda de

Paulo Maluf a Santa Catarina, na segunda quinzena
de julho. Paulinho recebeu do "st_aff" de Maluf e do

Diretório Nacional do PDS a incumbência de coorde-

'nar a campanha. O encontro em Joinville deverá reu­

nir as lideranças pedessistas dos 25 municí.e!0s
.' ��

região Norte do Estado. �. �
,

- Próxima quarta-feira, o deputado e secretá­

rio da Agdcultura, Ivo Vanderlinde, coordena um

encontro micro..regional em Jaraguá do Sul. Na A­

CIJS.
"r ;tll[,:,

CAl'iSASSB
EnergiaCom gosto de café.

� �

. � .!
,dM': _"

o pI'I· , seIDIIre
. Assim se expressou um .PGpular,

'(Ha 26 _. de
-

junho, defronte do Restau­
rante Bierkeller, no trecho da Rua XV,
entre as ruas do Príncipe 19 João Col�
lín. éin Joínvtlle. .,

Mostrando certa . indignação pelas
inovações dos planejadores buro­
cratas da munípaltdade, ele conver­

sava em voz alta a um grupo: que
o acompanhava no seu desabafo
contra o estreitamento das ruas e a

dificuldade dos transeúntes, . -prtncí­
palmente os turistas, que' não' conse-

'

guem maís adentrar no "miolo" da
cidade, tendo, antes, q;ue dar enor­

mes voltas ao redor daquele trecho,
sem poder - ,�tacioÍlar .os veículos
e esla:r à salvo das fiscalizadoras, das
chérnadas "zonas azuis"; que flagram'
implacavelmente aqueles que se a­

trevem a' estacionar sem cartela Ií­

beradora.
,Justificava o turista a sua tese

de que "0 povo sabe o que quer e

sempre está com a razão", O' pou­
co movimento naquela artéria central
da cidade, justamente por quem de­
veria dar maior fluxo de gente":_ a

municipalidade - o que parece não
acontecer, pois, as calçadas estão às

moscas, as lojas, estêo vazias de uma

clientela que então acorria àquelas lo­

jas e, mesmo o rastaurante mais tra­

.dícíonal e típico - BIERKELLER -

quase sempre fecha o seu estabele­

cimento, entre 21 e 21,30 horas, por
1 falta de clientela, o que não ocorria

anteriormente.

Até os
-

cegos agora podem an-

dar livremente pelos passeios, disse
a certa altura do seu desabafo, hipo­
tecando sua solidariedade ao CDL que
já encaminhou um expedíente ao

prefeito "Lula" Gomes, solicitando a

modificação urgente do atual estado
de coisas naquele trecho da urbe join-
villenses.

'

•

.Os planejadores aumentaram' Os pas­
seios e demínuíram a pista rolan­
te dos veículos, com estacionamen­

tos que acham não são suficientes
para uma cidade turística que preten­
de da visita dos forasteiros transfor-

'mar parte de suas receitas da indús­
tria sem chaminé. Com a onda de

roubos de veículos, a falta de segu­

rança e os assaltos constantes, são

causa de um paulq,tino afastamen­

to da populàção daqu:\la região his­

tórka de Joinville. Ninguém , tem

nada contra os largo!,! passeios e os

ef'eitos . da 'iiuminação sofisticada.

Desse tipo de planejamento urbano,

perde o povo q/ abandona o q/ é seu e

perde mais o comércio q/ ali se estabe­

leceu, paga elevados 'alugueres pelo
status de centro, mas não conseg,:liiem
mais atrair clientes para suas merca-

dorias.
Impõem"se urgente reexame e

ouvir os comerciantes e o povo, que
estão com a razão.

Coi'sa partecida acontecia na

Capital do' Estado, que tudo tem

para ser o paraíso do turi�mo. Flo-

rianópolis, afora as vias' das baías
norte e sul, a Hercílio Luz ,e a Mauro
Ramos, seguiu o destino da coloniza­
ção portugl,Jesa açoriana, com ruas

estreitas '2 passeios escassos, o que
ohrigou os pedestres andar na rua;

·.lelD, razãl---
enquanto

.

os
.

veículo, 'estacionavam
em cima das calçadas. .Víeram os pla-,
nejadores,

. Modificaram com arroja­
dos desenhos o que se usou ao 10n­

,go de centenas de anos. Ruas que já
.

eram estreitas, fícaram maís estreitas,
enquanto as calçadas cresciam. ' .Até
certo ponto positivo. Mas, e as pra-.
ças? Canteiros geométrícos davam
margem a canteiros que alongavam
as caminhadas e o povo não gostou.
Passaram a cortar o caminho, encur­

tando uma linha longa nos seus

pontos maís próxímos. Mais recen­

temente fecharam 'Um lado da praça
XV. aquela do antigo Palácio ROjSarl.0;
atual Cruz e Sousa. Apesar dos es­

trilos do povo, da Imprensa escrjta,
falada e televisada, Os planejador,es
permanecem

.

mudos à sabedoria po­

pular. Os comerciantes gritam para,
esse tipo de poder de polícia que a

admínístração pública imp�anto�.
Desafiam a lei da gravidade- ISto e,

que é o povo que está com a razão ' e

em nome dele -se eX!erce o poder.
Aqui na Péroja do Vale <lo Itapo-,

cu na Capital da Malha, um dia, o,
pref. Lêonídes Cabral Herbster so­

nhou com uma cidade que tivesse

largas vias para o rápido escoamen­

to de veículos. Brigou, ameaçou ,e

intimou os moradores a recuar as

cercas de suas divisa-s, fez calça�as,
largas e ruas amplas. D:pois, vie­

ram outros prefeitos que, n,ã(;) o�haram
essa. providência. Nasceu, ,:o,tao, ,en...

tre muitas a Exped. Antonio Car�os,
Ferreira e precisou um vice-:PNfelto
embargar o prédio Mínner para con­

seguir um alargamento, que hoje faz

a gente pensar, porque não foi embar­

gada, por inteiro, pois o, tráfegc:> que
demanda da região oeste da Cidade,

daqui a pouco vai eng�rrafar co�
o fluxo do crescente número de vel­

culos, Já se está 'pensando. em redu­

zir' as vias públicas. Uma pequena
amostra ,está no alongamento da cal­

çada da Praça :Ang�l� Piazera
..

que

conduz à, Rua 18-Quintino Bocaluva;
Teve gente que não gostou e !9S�
disposta .a alar�ear a s� inconforxm­
dade. Ao inves de ,:streltar a rua,

segundo aquela fonte, deveria ser-

'alargada ainda maís, em toda a ,:x­

tensão, até a Reinoldo Rau. Se cons­

truir a nova prefeitura nos fundos de

atual ptéäiô qUê será transforma�ç
em museu ou coisa que o valha, nao

sobrará espaço para o estacionamento
de' veículos e muito menos área para
os caminhantes. Desresp�itadas. �s
regras expostas', depois elas se inVIabI­

lizam defini,tivamente.' Como acon­

teceu COm a Reinold� Rau, , pe�o
·menos deveria ter oito metros malS

que a atual•. mas que ,�oÍl abprtada
pela canetada de UI!). pre�elÍ? .que, par�
beneficiar um correleglonano" ��p�
tou o sonho jaraguaense do pnvileglO
de ruas largas e cOI\[ortáveis.

Certamente' a Secretaria de Pla­

nejamento desta terra 1€vará em

considet:ação ',de que' casamento fe­

liz é aquele qu� junta a idéia ,coJ?
os usos e costumes {lo" lugar, pOlS
cada cidade posSUi, caraçterística pr6-
pria, que a torriá d�f�ren�e,,, çlas demais.

Auf Wiederseh'n !
.,

Fritz von' iaraguá'_ ,
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